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BELCO MINEIRA

U3INAS Ell'1 SABARA E MONLEVADE

El\fPREGUE SEU DINHEIRO
ESTADO DE MINAS GERAIS

PROOOÇAO ANUAL

.

125.000 TONELADAS DE AÇO
PODEP.,OSA COMPANmA

PAULISTA ESCRITÓRIO CENTRAL

AV. NILO PEÇANHA 26 - 50 Ar..�AR

RIO DE JANEIRO
CAPITAL CR$ 60.000.000,00

PACOTES PARA A EUROPA
Entrega rápida, de stock já existente na Europa

Encaminhamento de pacotes feitos pelos interessados !

SERVIÇO RAPIDO E ENTREGA GARANTIDA!

Peçam informações a

H. G. l\'IOLENDA

Caixa Postal 152 - Rua Bocaiuva 60 - Telefone 1.352
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QUEíA
FELI<ZIDADE ?

.;..�
..

éS ALDO �ELO

Felizes da terra, eu vos rendo as minhas tristes homenagens.

Tristes e que se não vos engane o coração quando assim vos saúdo -

Que sois vós? Apenas, portadores de um bem que não perdura e, que

pertencendo ao reinado da terra, na terra fica. Sois felizes? Mas, de

que se compõe a vossa felicidade? Não teria ela custado o sacrifício

alheio? Não teria ela obrigado a um derrame de lágrimas nos olhos

pizados pela dor de vosso.próximo ? .

,

Resolveis vossos maiores problemas através do dinheiro. que

possuis? Não tendes um desejo que não seja realizado? Perdura em

vós a alegria perene dos verdadeiros descobridores da felicidade? Não

tendes conhecimento de nenhum sofrimento, de nenhum tormento, de

nenhuma dor?

Por isso vos achais felizes?

Algum dia, porém, já ouvistes uma voz interior, falar-vos a sós,

como um murmurio doce a segredar-vos alguma coisa de que não gos-

tastes ?

Nem sombras, nem escuros, nem
ressaibos de amarguras?

Até vos 'ainda não chegou o lamento dos que sofrem, escabujan­

do nas agonias e tormentos de uma vida triste e esquecida? Não pene­

trou em vossos cerrados ouvidos ao sofrimento humano, uma suplica

de um desesperado? Não prestastes o socorro ao necessitado, que en­

cobre sua nudez nas migalhas de um farrapo que lhe foi dado a título

de caridade? Não sabeis que é fome, sêde ? Fome e sêde de uma alma

que anda em busca de alimento para um espirita esfrangalhado? Sois,

felizes por tudo ignorar e ainda, porque a comiseração nunca apiedou

vossos olhos nem enterneceu vosso coração?

Sois felizes por isso?

Eu vos rendo minhas tristes homenagens, a vós que vos sentis

felizes da felicidade do egoismo, sem perceberdes que sois os mais infe­

lizes do triste cortejo humano,
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Asse�bléia Legislativa do Estado
A sessan solene comemorativa do 1° aniversário da

promulgação da nossa Carta Magna
Brilhante a sclenidado comemo­

ra!i\ a, u 23 de Julho, às 1-1 ho­
ras, na Assembléia Legislativa da
passagelll do primeiro aniver;ário
tia promulgação ela Con .. tituição de
Santa Catarina, a que comparece­
ram, além <las mais altas autori­
dades ci vis. mi litares e eclcsíástl­
C:1S, pessoas de tôdas as camadas
sociais, numa dCllIonstra,ão elo­
qücnt f' de paI r íotismo,
Precisamente às 14 horas enga­

lll;oado () Pa lúc i o do Legisl�tivo: o

sr. deputado Hui Cezar Fuers­
chüette, 10 Vice-presidente em

exercício, declarando aberta a ses­

são, (�ctermi nou a I ci tura, pelo sr.

dej). Alfredo Campos, 2° secretár.o
fia ata. -In <cssfio [\!�t�'!'i�r, c;!.!! ':!.l­
terra dia 22, que, sem restríçõc s,

UU, SAlILO RA:lIOS

Cabral e Saulo Hamos. respecti , a­

.nente lide: e" das bancadas do P.
S, D., r. D. N. c P. T, I3. para acom­

"an!w!'C!l1 o sr, dr. José Boabaid,
governador em cvercicio. Ate ú mêsa,
() «ual j;'1 sr achava na Secretaria
da Casa. o (J:!l' se verificou também
:!lh vibrantes palmas da nsxistê nciu

que. :1 entra-h til' s. cxr-ia. <;{' con­

ser vou de pé.
Após () Hino. '""jonnl. C"("('lIt., lo

r-ola k1l'c1a .lc música da Policia �lj­

litar, concedeu o sr. nre: ic1pnte a

'''1 ln vr l "lO rl'nr(>s('ntantc do Partido
Trn":IIhi ta Brns+leiro. r. rlcp. San­
I,) !'f'InO". n cunl. !IH Tr ihunn nrin­

cipal, leu (li curso. cujos principais
t ..... l,()� trnnscrvveruos. a <;c�uir:
"H:'I um ano. nrcr-i sarnente, o POYO

do Estado de Santa Catarina. por
I:'I1S renroscntantes, invocando o

nome ri!' Deus ,1""r<,lou e promul­
gou a sua Lei :\Iagna.
\0 <;,. comemorar o primeiro

nntvers.u io (h Const+tutcão (,:1'W­

nos roverenciur a lei Que preside
(l<; dcxti nos nol iticos e adrni ni str a-

f'" -ln Estnilo.
Falo em nome (lo Partido Trnhu­

lh i sta Br-as
í

le iro ". QUC durante ()

ncriodo d" clabor-icão "flp<;tilll 'i'l­

nal e também nesta legislutura
sempre <;(' fpz presente aos II :1"')­

Iho�. fi sr-n li zando e anres-ntnudo

"\1,(:(csti'c". Que melhor trnduzi ...... t>lll

a<; :lSflir'lc(){,<; do" eatrú-incnscs em

fac'" dn i'floca ('111 (m'" vivemo e

cI(' nr-ôrtlo com ,1 evolução po lit irn,
sor ia l c c'('onúmi('H <In Rr:1�i1. 1\'­
.."IS n certei':1 do <1('\'(,1' cumpr-i-
00.
.\ Constituicâo ni ("1:1 ,,',r'l .,,1'

oll"c!('ci(h t' "'''1''';1'1'1'1 (), "j', "h

(',1('::1 snli"fall'nrlo as aspiracõos
IIIl 1)0\'0.
Po]iticnll'('lllc n I'an�;j(h 11':11),1-

Ih; 't'l S<.;IlIlH'(' teve atitudes dr-fi-

1'ilh, ""11l snfi<;nln<; (' <;"n1 1'(\lI\'Cl1-

(';ol':disl1l')s S"11ljJf(' ('o!:lhoroll com
(I' dl""ais lla,·ticlos no interes,,!' ('O,

1111111' do pn\"(l, • 'tlnc;) fez c n·to farú
PI)()�I("ln "i sI ''',,:'Ii'':l .,S<;iTlI ('nnl0

ruio deli r n,ío dad apôio incon(li­
dona!. Atúa COIl1 (·quilibrio e jlls­
Ueu, C("f<'IH!t'llClo íl1tl':1nsíA(.'lIt{'t1I(-n�

te o texto constítucional da Repu­
blica e do Estado",
Terminadas as palavras do repre­

sentante do P. T. B., o sr. dep. Wal­
demar Rupp. da bancada da União
Democrática Nacional, proferiu,
também da tribuna principal, mag­
nifico improviso, congratulando-se
com os seus pares, govêrno e povo,
pelo auspicioso aniversário da Cons­
tituição do Estado, cujo aconteci­
mento estava sendo realizado Iestí­
vamente.

Coube, após a oração do interpre­
te da bancada da minoria, a palavra
ao sr, dep, Armando Calil, do Par­
tido Social Democrático. considera­
do um dos maiores tribunos da As­
sembléia.
O ilustre lagunense, inicia o seu im-

DR. ARMANDO CALlL

proviso fazendo referência aos acon­

tecimentos políticos que resultaram

na criação do clima propicio ae

retórno do país ao regime consti­

tucional, tecendo a êsse respeito
magnificas considerações. Após,
passa a fazer e splêndida e sub tan­

ciosa análi e da Constituição cata­
rinen e, para declarar, à certa altu­
ra do seu patriótico improvi o: -

.. Não e vê a marca do interêsse

partidário nesse documento que o

povo no' mandou fazer". E, conti­
nuando, ernpre trazendo suspensa
a seleta assistência, c definindo, em
palav ras lapidares a atitude do Par­
tido Social Democrático: - "Apo­
iando o governo. ajudamos o povo!
Colaboramo com aquele para co­

operar com este, na egurança de
que a riqueza do E tado é a fortuna
do povo. E não abandonarerno e sa

honrosa posição política. Prossegui­
remos presos dêsse empenho e do­
minados pela consciência de Que
cada vida é um compromisso de luta
por muitas vidas!" Terminando, a -

sim. o seu brilhante discurso, con­
ürmou o sr, dep. Armando Calil a

sua fama de grande tribuno, emitin­
do conceitos na realização de notá­
" 1 Dcrotação que foi acolhida com
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caloro os e deIDorados aplausos da
seleta assistência.

.

St>renadas as palmas as palavras
do representante da bancada m�Jo­
ritária, o sr, Rui Cezar, Fuerschüet­
te, presidente em .exercIc�o, teve pa­
lavras de agradecímento as altas au­

toridades presentes e povo e!D ge­
ral ê te superlotando as galerias da
�embléia, terminando P?r ence�­
rar a sessão, o que se realizou a�os
o Hino Nacional, eonvocando, então,
outra, ordinária para a proXlrna se­

gunda-feira, à hora regimental.

AUTORIDADES PRESENTES

A nossa reportagem anotou, além
das autoridades mencionadas no

inicio de ta crônica, mais os se­

guintes em lugares especiais no re­
cinto: Cap. de Fragata Plinio Men­
donça Cabral, capitão dos Portos,
representando o sr. comandante da
E. AA. MM., tte. Luiz Napoleão de
Azambuja, rep. o chefe da 168 C. R,
céi. João�ves Marinho, comandan­
te geral da Policia Militar e oficiali­
dade, prof. Barreiros Filho,

.

secre­
tário do Govêroo e cap. RUI S. de
Sousa e ten. Walmor Borges, da Casa
Militar do Governador, major Artur
Pinto comandante do 14° B. C. e

oficiaÍidade, oficiais da Base Aérea
e VO Distrito Naval, desembargado­
res Flávio Tavares, Luna Freire,
Osmundo Waoderley da Nóbrega e

Edgard Pedreira, do Tribunal d�Justiça, juizes Arno Hoeschl, Jose
do Patrocinio Gallotti e Alves Pe­
drosa, da 18 e 28 Varas e de Meno­
res, respectivamente; dr. Othon
d'Eça, secretário da Segurança PÚ­
blica; vereador Batista Pereira, pre­
sidente da Câmara Municipal; dr.
Adalberto Tolentioo de Carvalho,
prefeito da Capital; dr. Carlos Go­
mes de Oliveira, diretor do Dep. das
:Municipalida.des; dr. Rubens Ramos,diretor da Penitenciária do Estado;
sr. Gustavo Neves, diretor da Dire­
toria da Justiça; dr. Vitor Lima,
sub-Proc, do Estado; srs. Acarí
Silva e Roberto Oliveira, gerentesdos Bancos loco e Distrito Federal'
sr. Antônio Romeu Moreira, pro­curador Fiscal; dr. Már ie Wendhau-
en, diretor do Hospital "Nerêu
Ramos"; jornalistas João Kuehne,João Frainer, Adão )tiranda, Waldir
Grisard e Waldir de Oliveira San­
tos de "Atualidades" "A Gazeta""O' Estado", ..A Not��ia", de Join�vile e "Diário Oficial".

DEPUTADOS RESEN'J.1ES

Nas respectivas ancadas

A Fdrmácid que mgis
veri edede em seu estequ
Avidmento de receites

Atualidades CONGRESSO DE HISTóRIA
CATARINENSE

PubUca�o mensal
Redação e OlicJnas: Av. Mauro
Ramos 301 - FlorlanÓpoU.

S. Catarina - BrasD

Segundo têm noticiado a imprensa
de ta Capital , grande é o número
de pessôas de todo o Pais que com­

parecerá ao Congresso de História
Catarinense, a realizar-se em Outu­
bro vindouro, sendo elevado o das
Que apresentarão trabalhos sôbre
nistór ia, de acôrdo com o plano
organizado.

Propriedade - Direção - Re­

dação e Gerência:
E. I. KUEHNE

-o--

Assinaturas:
Anual Cr$ lS,uo
Número avulso Cr$ 1,50

"RUMOS"

Editado pelo Clube de Coopera­
ção Cultural, desta Capital, cir­
culou o primeiro número de "Ru­
mos". com ótimas colaborações e

muito bem impresso.
..Atualidades", agradecendo a

gentileza da remessa, envia votos
de longa existência.

Anúncios de acôrdo com a

tabela de preços

"ATUALIDADES" acolherá
de boa vontade todos os origi­
nais, não se responsabílisando,
porém, pelos conceitos emiti­
dos em artigos etc. assinados.
Os originais - mesmo os

não publicados - ficarão em

poder da Redação.

CRÉDITO MUTUO PREDIAL

Já se acham instalados à Praça
15 de Novembro, 22, 2° andar, os

escritórios do tradicional Clube de
Sorteios "Crédito Iutuo Predial",
que, mensalmente continua distri­
huindo seus prêmios a todos os re­

cantos do Estado.

varn-se os seguintes deputados, além
dos que fazem parte da Mesa: -

P. S. D. - Antônio Nunes Varela,
líder; Raul Schaefer, sub-líder; João
Ribas Ramos, Orty de Magalhães
Machado, Cid Loures Ribas, Ylmar
Corrêa. Anterior Tavares, Armando
Calil Bulos, Antonieta de Barros.
Wigando Persuhn, Heitor Libcrato,
Félix Odebrecht, Biase Faraco. Pe­
dro Lopes Vieira e Protógenes Viei­
ra. U. D. N. - João José de Sousa
Cabral. líder; Osvaldo Bulcão Via­
na. sub-Iider ; Osvaldo Rodrigues
Cabral. Fernando Melo, Paulo Fon­
tes, Aroldo Carvalho, 'Valdemar
Rupp. Ramiro Emerenciano e Wal­
ter Müller. P T. B. - Saulo Ramos
e Braz Jo quim Alves.

CANOINHAS

Ocorrerá a 23 do corrente o 25°
a ni vcrsário da elevação a cidade
de Canoínhas, séde do município
do mesmo nome, estando prepara­
dos grandiosos festejos em come­

moração à data.

Rcvma. D. Joaquim Domingues de
Oliveira.

t.. CATEDRAL NOTAS

A frente do Palácio da Assembléia
tocou a banda de música da Policia
�lilitllr, bem como no adro da Ca­
tedral. na solenidade religiosa.

- Vários instantâneos foram ba­
tidos pelo fotógrafo da Secretaria
da Justiça, Educação e Saúde.

com tod

Perfumdrids do

e enorme

neqocio.

or preços sem concurrencie.
f:abJicantes.

Telefone, 1375
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Digressões Antroponímicas
HENRIQUE FONTES

(De um trabalho sôbre os nomes das

Magistrandas de 1947 do Colégio Coração

de Jesus), que à sua turma deram o nome

do autor)

J E S U S

J
1. JESUS, hebraico Yeshüa', é forma reduzida do no­

me composto Yhoshüa' e significa "Jeová é salvação". A

forma completa corresponde o nome Josué.

2. O nome Jesus, já usado em tempos do Vell T _

f
. .

ro �

tamento, 01 Imposto ao filho de Maria Santissí
. . . .

.

lma por

mandado divino, A Ela disse o anjo Gahr-iel : "D
.

'I
.•

. aras a uz

um filho, e por-lhe-ás o nome de Jesu " (Luc. 1,31). E a

S. José um anjo, que lhe apareceu em sonhos, anunciando
o nascimento do menino, ordenou: "Pôr-lhe-ás o nome de

Jesus, porque Ele salvará o povo dos seus pecados" (1\1 t

1,21). "Deus o exaltou, - escreve S. Paulo, _ e lhe ld:l�
um nome que está acima de todo o nome, para que, ao no­

me de Jesus, se dobre todo o joelho no céu, na terra e no

inferno, e tôda a língua confesse que o Senhor Jesus Cris­

to está na glória de Deus Padre" (Filip. 2,9 a 11).
3. CRISTO é nome grego (Christós) e significa "Un­

gido", sendo tradução do hebraico Mashiyahh (Messias).

"Entre o nome de Jesus e o de Cristo, - diz o padre An­

tônio Vieira, - há esta diferença: Jesus, que quer dizer

"Salvador", é o nome da pessoa; Cristo, que quer dizer

"Ungido", é o título da dignidade" (Sermões do Rosário

18°).

'

4. O nome EMANUEL, hebraico 'Immânu-'EI, "Deus

conosco", que fôra anunciado por Isaias: "Uma virgem con­

ceberá e dará à luz um filho, e o seu nome será Emanuel"

(Is. 7,14; Mat. 1,32), é simbólico e "destinado a mostrar

que o filho da virgem devia ser o penhor de proteção in­

teiramente divina" (L.-C!. Fillion, La Sainte Bible, vol, vn,

pág. 25, nota).
5. Do nome Jesus há um composto semítico: Abdieso,

latim ,\bdiesus, saído de Abd-Jesus
"
ervo de Jesus", for­

mado segundo o tipo .A.bdias "servo de Jeová", Abdalá

"servo de Alá". Há também o derivado Jesuíno "perten­

cente a Jesus", formado egundo o tipo latino Jovinus (Jo­

vino) "pertencente a Jove ", Martinus (Mártim, Martinho)
"pertencente a Marte", Minervinus (Minervino) "perten­

cente a Minerva", Saturninus (Saturnino) "pertencente a

Saturno", etc.

6. Do nome Cristo há os compostos Cristodulo
"
er­

vo de Cristo" e Cristóvão "que leva a Cri�to" (Christofó­

ros), oriundos do grego; e os derivados, oriundos do la­

tim, Cristiano e Cristino, "pertencente a Cristo".

7. D(,' Emanuel saiu o nome Manuel ou Manoel, de­

vendo-se notar que a aferesc já se encontra no latim ecle­

siástico, porquanto no l\Iartirológio Romano, a 17 de ju­

nho, figura um santo chamado Manuel.

De Manoel, que era o seu nome de batismo, fêz Bocage

o anagrama Elmano, que anda correndo como prenome.

8. São, certamente, homenagens a Jesus os nomes

Salvador, proveniente do latim, e Soter, Sotero e Sotério,

que se prendem ao grego Sotér, que também significa "Sal­

vador". A forma feminina correspondente a êsses nomes

gregos é Soteres, havendo uma santa assim chamada, com

festa a 11 de fevereiro.

9. Jesus é usado corno prenome entre pessoas de lín­

gua espanhola. Entre as de língua portuguesa é raríssimo

tal uso, procedendo talvez de influência daquele idioma

os casos ocorrentes. Jesús é, entretanto, freqüentemente

incluído em prenomes complexos: Ana de Jesus, Rosa de

Jesus, Teresa de Jesus, etc.

-Maria de Jesus é urna das diplomandas. Com Auta de

Sonsa poderá ela rezar:

"Meu coração guarda escritos /'

E canta em doce harmonia

Estes dois nomes benditos:

Jesus! Maria I"

10. Equivalem a uma paráfrase do nome de Jesus as

palavras de Isaías:

"Eis que Deus é o meu Salvador;

viverei cheio de confiança, e não temerei,

porque o Senhor é a minha fortaleza e a minha glória,

e Ele se tornou a minha salvação" (Is. 12,2).

MARIA, MIRYAM

1. MARIA e MIRYAM são o mesmo nome. Maryam ou

Miryam é a forma hebraica originária; Maria é a transcri­

ção grega, Que o latim também adotou.

2. Desde os primeiros tempos cristãos tem o nome de

Maria desafiado a argúcia dos intérpretes. Considerado

nome composto, deu lugar a várias explicações, tais como

"Iluminaram-me êstes" e "Mirra do luar", que S. Jerôni­

mo, no fim do século IV, rejeitou, parecendo-lhe que o no­

me poderia significar "Estrêla do mar" (Stella maris, de

mir, me'ir "iluminador", e yam "mar") ou "Mar amargo"

(Amarum mare, de- mar "amargo" e yam "mar"). Assina­

lou ainda que, em aramaico, Maria quer dizer "Senhora".

Das interpretações que se afiguraram plausíveis para o

tradutor da Vulgata, e ainda de llluminatrix ou llluminans

eo
" "A que ilumina a todos os homens", bem como de

outra aventada por Santo Ambrósio - Deus ex genere

meo "Deus da minha geração", fêz o padre Antônio Vieira

engenhoso comentário no sermão do Santíssimo Nome de

Maria. Hoje, porém, acham-se
abandonadas essas e outras

MATRIZ GRAFICA 43 S& A. Rua João Pinto 9-A

Rua 15 de Novembro, S33

Caixa Postal, 90 - Fone 1085

Blumenau - Sta. Catarina

FILIAL

Fone 1407-Calxa postal, 3011

End. telegr.: "Slewert"

INDúSTRIA E COMÉRCIO

End. teleer.: "Slew.rt"

FlorianÓpolls-8ta. Catarina

IMPRESSOS EM TIPOGRAFIA E OFFSETT - LIVRARIA PAPELARIA - ARTIGOS DE ES·

CRITÓRIO E ESCOLAR

•
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etímolosias análoza e tando também abalada. a vária

que lhe ucederam, tai como a adotada por Gc enius,
em que Maria é traduzido por "Conturnada eorurn" "Con­

mácia, reb ldia dele ,. (Lexicon Hebraicurn et Chaldai­

cura), e a em que é Maria considerado nome egípcio, com
a Ignificaçâo de "Amada do enhor", "Amada do deus

Amou".
Etimologia que satisfaz plenamente, porque nao en­

contra ob táculo de ordem lingüística c porque se harmo­

niza com as leis da onomástica hebraica, é a que foi pela
primeira vez indicada na edição poliglótica da Bíblia cha­

mada "Complutense", terminada em 15U: Maria significa
"Exaltada".

lHaryam, egundo e a interpretação, que é de envol­

vidamente ustentada pelo ábio filólogo padre Ernesto

Vogt, da Companhia de Jesús, não é nome composto e sim

nome simples, sendo palavra idêntica a marôm, do voca­

bulário comum, que significa ..altura".
Maria pode, pois, entender-se como 'Altura", isto é,

"E. cel a, Sublime, Eminente" (Padre Ernesto Yo�'1 S. J.

O nome de Maria à luz de recentes descobertas arqueológi­
cas, na Revista Ecle iástica Bra ileira, voI. I, setembro de

de 1941, págs, 473 a 481).
3. Maria, velho nome hebraico, pois que o tinha a

profetisa irmã de Moísés, era vulgar no alvorecer do Cris­

tianismo, sendo, além da Santíssima Virgem, mencionadas
outras quatro Marias em livros do Novo Testamento: a

Madalena, a mãe de S. João Marcos, a mulher de Cléofas e

mãe de S. Tiago o Menor, e Maria, de -Roma, a quem S.
Paulo envia saudações na epístola aos Romanos (16,6). Ha­
verá ainda outra Maria, se se admitir que a Iadalcna e

Maria de Betânia, a irmã de Lázaro e de Maria, são pessoas
diferentes.

4. O nome de Maria gozou sempre, em Portugal e no

Brasil, de especial estima para o batismo de pessoas. Con­
sagra e santifica.

De sua genitora diz Adelmar Tavares:
"Era Maria, minha mãe, e tinha
A santidade que esse nome encerra ...

"

(Poesias escolhidas, Minha Mãe, pág. 87)

Do número incontável de Marias - há familias em

que tôdas as filhas têm esse nome - nasceu a necessidade
de se lhe ajuntar um segundo nome, seja outro prenome,
como é o caso das magistrandas Maria Alcina, Ma'ria Antô­
nia, Maria Leonor, Maria Teresa e também Maria de Je­
sus; seja outra palavra que lembre algo ligado à devoção
de Nossa Senhora, como é e caso das diplomandas Maria das
Dores e Maria de Lourdes. Assim, a cada passo, se nos de­
param Maria do Carmo, Maria da Conceição, .Maria do Ro­
sário, Maria da Graça, Maria da Glória, l\-Iaria das Mercê .. ,
Maria Aparecida, etc. E esses compostos às vezes simplifi-

cam-se, reduzindo-se ao secundo elemento: Conceiçio,
Aparecida, Lourdes, etc., dando igualmente origem a pre­
nomes dcri vado s : Carmosina, Carmoaiuo, Lou rdette, etc.

Maria é também abundantemente empregado como Se­

gundo elemento de prenomes múltiplos, conforme excm­

plifieam as magistrandas Alba Maria e Marilda Maria, apa­
recendo, nessa posição, também cm nomes de homens: An­
tônio Maria, João Maria, José Maria, etc..

5. De Mar;a há o diminutivo !\larieta, que se tornou
nome autônomo. H:í também o anagrama Arm ia. Ha ainda
muitos hipor-oristicos : Marica, Mar íquinha, Mariquita, Qui­
ta; Maricota, Maricotinha, Cota, Cotinha; *,1aroca, Maro­
quinha, Bilica e outros mais. Em Portugal, alguns desses
tratamentos familiares terminam em s: Mariquinhas, Mari­
quitas, etc.

6. Em italiano, usam-se, como em português, preno­
IlJCS compostos cru que () primeiro elemento é Maria; mas,
com freqüência, é êle omitido, aparecendo, assim, Maria
Annunziata c Annunziata, Maria Assunta e Assunta, Maria
Concetta e Concerta, Maria Grazia e Grazia e seu diminu­
tivo Graziella, Consola ta, Immacolata, Addolorata, Rosa­
rio, Carmela com o masculino Carmelo, Carmine, etc.

7. Em espanhol ocorre fato curioso: o nome de Maria
passou a ser interdito, sendo substituído por outro que
lembre o culto da Mãe de Jesus. Assim, em lugar de Maria
de los Dolores, aparece Dolores e surgem Concepción, de
que saiu o hipocor istico Conchita; Carmen, que corres­

ponde a Maria do Carmo; Consuelo, Amparo, Patrocinío,
Pilar, Puridad, Rosaria e Rosario, etc. De Guadalupe, cida­
de do México, onde há um famoso santuário mariano, pro­
cede Guadalupe como nome de mulher, que também se

abrevia em Lupe.
8. Em fr-ancês, há o diminutivo Mariette, os hipoco­

risticos Marion e Manon e o composto Marianne, de Marie
e Anne, de uso corrente e que, humoristicamente, designa
a República Francesa.

9. Em inglês, há Maria e Mary, com os hipocorísti­
cus May, Motl, Molly, Poli, Polly, etc.

10. Em alemão. há Maria e Marie, com um rosário de
hipocor isti cos : Mari, Marei, Meigl, l\leili, Mia, Mielr'e, Mie­
tje, i\lieze, Miri, Mirl, Mize, Mizi, Mizzi. ..

11. Maria é também base para a formação de novos

nomes, seja pela fusão com outro que nê le continue apa­
rente, como em Mariana, de Maria e Ana, e no italiano
Mar igj-az ia, de Maria Grazia ou Maria delle Grazie; seja
pela troca da terminação por e lementos sônicos de outros
110Jl)l:S, como no caso de Mar ilena, Marilene, Marlene, que
pudem provi r de �Iaria e de Madalena ou de Helena; de
Marira. que pode ter saído de Maria e Luísa; de Marília,
cm cuja parte final podem ressoar Emília ou Virg'íIia, etc.

Marilza possivelmente foi influenciado por Alzira, pois
nêle estão contidas as letras dês te nome, precedidas da

...
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lnicial do nome de Maria, letra da qual o padre Antô' •

.. .

d
-

filO

Vieira, no ra cita o sermao do Santíssimo Nome de Maria,
conta maravilhas.

12. Do nome de Maria disse Santo Antônio de I' _

boa que é "júbilo no coração, música nos ouvidos e mel
na bôca'": Nomen Mariae jubilus in corde, meios in aure,

mel in ore. É elogio que repercute em versos de João de

Deus:

"Maria! Maria!

Celeste harmonia!

Nos lábios doçura!

Na alma alegria !"

(Campo de Flores, vol. I, Loas à Senhora do Cabo, págs. 346 a. 355)

E louvores do nome de Maria também ressoam no li­

rismo profano.

Confidencia Vicente de Carvalho;

":\Iaria!. .. Nome tão doce,
Nome de santa... Parece

Que o digo corno se fôsse

O resumo de uma prece.

Tem tão mistica doçura ...

Abre asas à fantasia:

"Maria" ! - o lábio murmura,

E a alma ecoa: "Ave, Maria l"

,
'(poemas e Canções, Cantigas praíanas, pág. 84)

Confessa João de Deus:

"Assim. nesta paixão que me devora.

Se aos lábios essas sílabas me assomam,

As negras sombras de minha alma tomam

Gradua lmcnte o esplendor da uurora !"

(Campo de Flores, vol. '1, O seu nome, pág. 17l)

JOSÉ ,GIUSEPPINA

1. O mais antigo dos JOsts é o undócim •.l Filho de

Jacó c primeiro de sua mulher Raquel, Esta, ao .lá-Io à

luz após longo período de infecundidade. eXClall1IHI: "Dr-us

tirou \) meu ouróhio ", e pôs-lhe o nome de José (Yôsef),

dizendo: "e) Senhor me de ainda outro filho" (Gê n. �I).

22 a 21).

Haqucl ,
� diz um comenlador, - pronuncia duas pa­

lavras. urua de reconhecimento e outra de súplica, com

duplo trrx-adilho para justificar I) nome por ela chld'J ao

filho. Primeira palavra: 'asaf "tirou". "tirou I) meu opró­

brio", tirou a humilhação da csteritidadc, sempre tão viva­

mente sentida no Oriente. Segunda palavra:
.. acrescente",

"dê ainda nutro filho", acrescente-me outro filho, desejo

que sera realizado, mas em meio de circunstâncias dolo­

rosas. Vôscf significa, pois, simultâneamente
"o que tira

,.

e "o que aumenta" (L.-C]' Fillion, La Sainte Bible, \'01.

I, págs, 118 c 119, nota).

2. .4... i nter-prctnçâo "o Que aCI"C'sC'E'nta". "o que au­

menta" COI1;1 suas variantes é a tradicional e funda-se no

texto biblico. Relativamente, porém, aos esclarecimentos

etimológicos dados na Bíblia, é de ter presente a seguinte

observação do padre Ernesto Vogt: "Já no Antigo Tes­

tamento há várias explicações de nomes; mas convém no­

tar que lá não se trata de verdadeiras etimologias. O An­

tigo Testamento não quer explicar a significação real dos

nomes, mas quer somente associar com um nome uma ou

mais palavras semelhantes e, por meio destas, um ou mais

pensamentos que o autor quer inculcar ao leitor. Para êste

fim lhe bastava alguma consonância ou semelhança exter­

na desta palavra com o nome" (Interpretação de nomes

próprio hebraicos, no Anuário de 1946 do Seminário Cen­

tral da Imaculada Conceição, São Leopoldo, págs. 37 e 38).

Em José, dados os prmclpíos da antroponímia hebraí­

ca, pode-se ver a forma reduzida de um nome teóforo, �

como Yosef-'EI "Deus acrescentou" ou Yosif-Yah "Jeová

acrescente". Este último nome consta da Biblia, sendo

transcrito por Josfias (1 Esdr. 8, 10).

3. Caso análogo ao do nome de José é o de Jacó, por­

que pode interpretar-se como forma reduzida de um teó­

foro e também porque está explicado na Biblia. A explí­

cação consta da narrativa do nascimento dos gêmeos Esaú

e Jacó, filhos de Isaque e Rebeca: "O que saiu primeiro

era vermelho, e todo peludo como uma peliça; e Coi-lhe

pôsto o nome de Esaú (hebraico 'Esav "peludo"). Imedia­

tamente saiu o outro e sustinha' com a mão o pé do seu

irmão; e por isso ela o chamou Jacó" (Gên. 25, 25). Jacó

(Jacob), hebraico Ya'aqob, é aí relacionado com 'aqêb

"calcanhar", que era a parte do pé pela qual Jacó segu­

rava Esaú, donde interpretar-se como "o que segura o cal­

canhar, o que suplanta"; mas em óutra passagem, quando

Jacó, fraudulentamente, recebe a bênção da primogenitura,

que deveria caber a Isaque, é o nome ligado a 'aqôb "en­

ganador", donde a interpretação de "o que arma cilada"

(Gên, 27. '35 e 36). Entretanto, sem embargo dessas duas

referências, é Jacob considerado nome teóforo, como forma

abreviada de Yaqob-el, que encerra a súplica "Deus pro­

teja !" (ver Interpretação, págs, 38 e 41).

Lembre-se, de passagem, que o nome Jacó tem varian­

tes em português: quando designa o patriarca pai de José

e o pai de S. José (Mat. 1, 16), conserva essa forma; quan­

do designa os dois apóstolos, é Tiago, forma resultante da

locução Sant'lago, que em espanhol se fundiu num só vo­

cabulo - Santiago, e em que lago se origina de Iácobus,

com acentuação proparóxitona, que esclarece o Jacques

francês, o James francês antigo e o Giàcomo italiano, difl­

cilmcntc explicáveis pela forma paróxitona Jacobus. Ou­

tras varinntes são Diogo, que se prende a Tiago; Jaime,

que há de ter relação com James ; e os nomes de família

Jacques e Jácome, que, respectivamente, se filiam no fran­

cês Jacques e no italiano Giàeomo.

E, porque apareceram na exposição os nomes Isaque

e Rebeca, dê-se-lhes também o significado: Isaque (Isaac)

interpreta-se como "riso" e "êle ri", sendo o nome alusão

ao riso de Abraão e Sara, ao ser-lhes anunciado o nasci­

monto de um filho na sua velhice (Gên. 17, 17; 18, 10 a 15;

e 21, 3 a 6); mas também pode entender-se como um teó­

foro abreviado: Yishaq-el "queira Deus sorrir" (Interpre­

tação, pág. 51). Rebeca significa "laço, rede", tendo suge-
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rido ê te comentário a Ge eniu : 'non male de puella viro

pulchritudine írretíente" (Lexicon Hebraicum), i to é,
nome que não fica mal a uma jovem que com a sua for­

mo ura enr da os homen .

E, como palavra puxa palavra, ursrirarn mais dois no­

me , que pedem explicação: Abraão e Sara. O primeiro é

alargamento de Abrão e significa "Pai é excelso" (Inter­
pretação, pá s. 38 e 45) e o cgundo quer dizer "princesa".

4. Explicando a palavras de Raquel ao nascer-lhe
José, para dela tirar a ignificação de "o que aumenta",
dis e o comentador acima citado que o de ejo, por ela

manifestado, de ver sua prole aumentada seria satisfeito,
mas em meio de circunstâncias dolorosas. Estas ocorreram,

quando Raquel deu à luz o segundo filho. "E estando pres­
tes a render o espirito sob a violência da dor, e estando
iminente a morte, pôs ao seu filho o nome de Benoni, isto
é, filho da minha dor: o pai porém chamou-o Benjamim,
isto é, filho da mão direita" (Gen. 35, 18).

Foi êste episódio que, provàvdmente, sugeriu a José
de Alencar o nome de Moacir "filho do sofrimento", que
Iracema dá ao filho: "Tu és Moacir, o nascido do meu so­

frimento" (Iracema, Livraria Martins, pág. 167).

5. O Velho Testamento menciona nove israelitas com

o nome de José; e o Novo, além do espôso de Maria San­
tíssima, traz notícia de mais quatro. É um dos nomes de
homem mais espalhados entre os cristãos, tendo-o também
em estima os muçulmanos. Em árabe tomou a forma Yussuf.
Com a forma latina Joseph, que é adaptação da grega, pas­
sou para francês. inglês e alemão. Igual grafia tinha o

nome em português; mas prevaleceu, ainda antes da re­

forma ortográfica, a escrita José, que se ajusta à pronún­
cia. Em italiano é Giuseppe e dêle saíram Giuseppa e Giu­
seppina, correspondendo êsses nomes femininos aos por­
tugueses Josefa e Josefina.

......- _
- ,.._ -

_-...e.
._."" - _,. -- -.- .- -.r.- - ...

Primeiro .AIHor
Não morre nunca o amôr no coração I

_ E quando as agonias e as agrura.

Da vida, amargurando as criaturas,

Lança-as no tédio e na desolação,

Como uma dôce e piedosa unção

Que calma a dôr e susta as desventuras,

Desponta e acorda - cheio de doçuras,

O amôr saudade - o arnôr recordação I

Oh I tu que passas junto a mim, chorando,
E na estrada da vida _ alma dorída -

As tuas ilusões vais desfolhando,

Espera, um dia, a tua redenção I

Porque o primeiro arnôr da nossa vida,
Não morre nunca em nosso coração I ...

Carlos Corrêa

6. A S. José, esposo de Nossa Senhora, dedicou Afonso
Celso êstes sentenciosos versos:

"Eras da tribo de Judá! Provinhas
Da régia estirpe de Davi. No entanto,
Singelamente ias vivendo a um canto,
Nas de operário condições mesquinhas.

Mas tão egrégio o espír-ito mantinhas,
Que mereceste o encargo sacrossanto
De resguardar o vinginal encanto
Da inefável Rainha d rainhas,

Rua CeJ. Pedro

EST
fLORIANÓPOLlS

"Tome

Exij f:"j-O de

Salvaste o Salvador, quando, proscrito,
Foste um refúgio lhe buscar no Egito,
Contra os de Herodes infernais ardis.

Tens uma glór ia singular, divina:
Modest carpi ntciro, na oficina.
Serviu-te o próprio Delis, como aprendiz !"
(Cristóvão de Maul'!céa, Anthologia Mystlca, pãgs. 111 e 112)

(Continúa)
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Pequena Gramatica
Latina

o Prof. Custódio de Campos
lente catedrático de latim d�
Instituto de Educação e' do Gi­
násio Dias Velho, desta Capital
acaba de publicar e lançar e�
circulação uma obra de alto va­

lôr didático, que intitulou mo­

destamente Pequena Gromau.
ca Latina.
Escrita em obediência aos pro­

gramas oficiais para as primeiras
e segundas séries secundárias
destina-se a facilitar a aprendiza�
gem do latim, já bastante incom­

patibilizado com nossos estudan.

teso E' por isso, diferente da
maioria dos compêndios editados •

até hoje, que servem de livros
de texto em nossos estabeleci­
mentos de ensino,
Muito mais concisa e sintética

porque nela se evitam explana�
ções inúteis e minúcias desneces­

sarias, ela reduz o esfôrço do alu­
no a um mínimo possivel, sem

-

prejuizo, evidentemente, da assi­

milação da matéria.
.Os compendiógrafos ortodoxos

- a exemplo do que fizeram

por ocasião do aparecimento da
Gramática Descritiva de Maximi­
nio Maciel - hão \ de julgar ex­

tranho o método instituido pelo
Prof. Custódio de Campos,­
revolucionário, em certo sentido,
mas lógico e racional; e a ex­

periência há de demonstrar que
tal método é didático, e será

eficiente, - susceptível de tornar

o latim, não o espantalho da pe­
tizada, mas uma disciplina ame­

na, e agradavel de estudar-se.

Mas seja como íôr, aceite-se

ou não as novas linhas indica­

das pelo brilhante latinista, é,
todavia, digno de incentivos seu

desinteressado esfôrço; e nós o

aplaudimos francamente, fazendo

votos de completo êxito.

SERRARIAS

Madeiras
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CIGaNa POR aMOR...
Ela é qual uma corça
Suspirando por águas,
Na vida de males
De dôres e máguas
A quanto se esforça
Por montes e vales! ...

Distante do lar
Tranzida em pezar
Já diz que é cigana
Sofrendo da gana
Sem conta de andar ...

Coitada!
Só vive afastada
De mim tantos mêses

Por sôbre revezes ...

Cigana! a dor já te abrasa!
Tão longe de casa

Que vais padecer
Sem quase eu te ver?

Diferes daquelas
Das ruas, vielas,

Lendo palmas abertas, sorte alheia!

Na vida de amargor
Desprendes perfume
Que tanto me ateia

..... Um fo�o de amor

No céu da existência sem lume I

•

• •

Coitada!
Só vive afastada

De mim tantos mêses
Sofrendo revezes. ' •

Entanto,
Eu morro no pranto
Por vê-la sofrer
Por vê-la cigana
Ardendo na gana
De andar. '. de correr ...

MANOEL FELIX CARDOSO

LUIZ OLSEN s. AI End. telegr.: "LUIZINHO»
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fuga, atitude que tivera com

muitos outros, quer de uma ou

de outra facção.
Desejando manter-se fiel ao

governo legal do Marechal Flo­
riano, não aderindo à revolução
como outr?s o fizeram, o te­
nente Muncy procurou conse­

guir por todos os meios legais
a sua saída para o Estado d�
Paraná, o que lhe fôra prome­
tida e depois negada pelos che­
fes 'revolucíonarios. «Lembrou­
se então de obter ajuda do aca­

tado negociante Antonio Pereira
e Oliveira, que, sendo paranaen­
se, seu amigo e amigo de sua

familia, comprometera-se a for­
necer-lhe condução para fóra do
Estado, embora pertencesse ao

Partido de Lauro Mueller». .

.

Não havia no Desterro garan­
tias para quem não estivesse
com a revolução, por isso, «sem

perda de tempo, fui procurar Pe­
reira e Oliveira, e mostrei-lhe a

necessidade de desaparecer an­

tes que outro perigo maior sur­

gisse. •
- «Realmente, disse Pereira

e Oliveira. O céu já está carre­

gado e até eu estou sendo es­

pionado. Soube, agora, que o

Capitão Büchele e o Tenente
Acastro Jorge de Campos, foram
presos e recolhidos a bordo de
um navio onde, dizem, estão fa­
zendo serviço de marinheiro. Is­
so devido a uma denuncia de

que se preparavam para fugir.
O senh - r fez bem em vir. Eu
ia procura-lo. Está tudo arran­

jado. Gonsegui-lhe uma passa­
gem até São Francisco, num pa­
lha ate chamado -Patagonía-.
Foi adquirido ha alguns dias,
por um padeiro italiano, Gentil
Tripla, de. Sao Francisco, e es­

tá. de viagem para lá, sob a ban­
deir argentina com um coman­

dante d mesma nacionalidade».
, eereira e Oliveira levou mais

longe a S&1a magnanimidade: Sa­
bendo que eu não havia recebi­
d meus vencímentos, e que não

'rj� reGebê-lps, apezar da minha
relutancía abriu sua burra e

manccu qüe eu tirasse o que

julgasse precisar, para uma via­

jem Indeternllnada, como essa

e que eu, poderia perder. a vi­

da.e ele a quaruta emprestada.
«Receando que me acontecesse

qualquer cousa, não permitiu que
eu v ltasse fI minha casa. Man­

dou evar toda a minha baga­
gem para pon. de embarque,
na Praia de Fóra, para onde me

acompanhou, assistindo à parti­
da em urna pequtna embarcaçã?,
que ali es ava para me conduzir
a bordo do _ .Pafâgcnia».

OINão fosse a pressa providen­
clal do prudente Pereira e Oli-

veira, e eu não teria podido em­
barcar. Os sabujos da revolução
procu!aram-me em casa daque­
le amigo. 15 minutos após a mi­

nha. partída que, como eu disse
e. ficou verificado, apezar das
clrcuns.tancias em que se deu,
não fOI percebida".
Pereira e Oliveira era um pro­

tetor da instrução e um verda­
deiro amigo das letras. Ao idea­
li�armos e fundarmos o Centro
Catarinense de Letras, que assi­
nalou brilhante periodo das le­
tras catarinenses, encontrou a re­

ferida associação cultural, por
parte daquele digno patricia en­

tão Governador do Estado, � ne­

cessário auxilio material e mo­

rai de que carecia.
Pereira e Oliveira, pelo seu

carater, pela dignidade do seu

proceder, pela grandeza da sua

alma, pela bondade de seu co­

ração, foi um verdadeiro varão

de Plutarco. Porisso, cem anos

decorridos do seu nascimento, a
'I erra Catarinense, que ele tan­

to amou e que foi berço de seus

ilustres filhos, e o povo que ele
tanto estimou e pelo bem do qual
sempre se interessou, renderam

justificadamente, sincero' e elo­

quente preito de saudade pelo
transcurso do centena rio de seu

natalício.
•••

A Assembléia Legislativa do

Estado preste u significativa ho­

menagem ao inolvidavel patricia,
fazendo-se ouvir a palavra pon­
derada e fluente do sr. Deputa­
do CeI. Lopes Vieira, seu dedi­

cado amigo, o qual depois de

recordar a data e a figura da­

quele estimado homem publico.
operoso administrador e bene­

merito cidadão da Republicá, so­
licitou e obteve a inclusão cm

ata de um voto de saudade. ten­

do sido secundado em o seu no­

bre gesto pelos Deputados Dr.

Osvaldo Cabral e Braz Alves,
os quais, respectivamente. e no­

me da União Democratica Nacio­

nal e do Partido Traba hista

DR 1.
). BO A_�lS

. DE ALMEiDA.
AlfA y.; }fiLHO

-ADVOGADOS-

Pela Imprensa
DIÁRIO DA TARDE

A 30 de Julho o «Diário da
Tarde" desta Capital completou
13 anos de existência.

Propriedade do ilustre catarí­
nense dr. Adolfo Konder, tem
como diretor-gerente nosso colé­

ga de imprensa jornalista Moacir

Iguatemy da Silveira.
«Atualidades" que sempre tem

encontrado por parte de todos
do «Diário da Tarde» a melhor
bôa vontade apresenta os votos
de felicidades e longa existência.

«O ITAJAÍ"
A 23 de Julho o .. Itajaí-, que

se edita na cidade do mesmo

nome, completou o seu 10 ano

de existência, editando numero

especial de 16 páginas.
«Atualidades», embora tarde,

en via sinceros parabéns e votos
de longa existência.

Brasileiro, se a saciaram a tão

justa homenagem postuma.
- O Instituto Historico e Geo­

grafico de Santa Catarina, tam­
bem homenageará a memória da­

quele saudoso e ilustre homem

publico, realizando oportunamen­
te uma sessão comemorativa do
centenario do seu nascimento.

CORRIGENDA: - Aos que
leram o ultimo numero de «Atua­
lidades" e costumam colecionar
os seus exemplares, pedimos,
obsequiosamente, fazer à pena, a

seguinte correção. em o nosso

artigo: "Almeida Coelho, o nos­

so Heródoto», publicado em o

numero correspondente ao mês
de Julho: Intercalar 110 terceiro

periodo a palavra lambem, en­

tre as ditas como e acontecera,
devendo ler-se: ..Tal como tam­

bem acontecêra».
Substituir no ultimo periodo :

divino Plaino, por sublime
}alão, devendo ler-se: «Almei­
da Coelh , como o sublime Ca­
tão, etc.»

Causas cíveis, me.rciais, cri inais, traba­
Ihistas� contrato. naturaliza oes, eon ultas

Escritórics :

Rua Feli e Schmld 4- sara 73 - Florianópolis
�ua Pedr

. Demort 971 - Estreito !
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(para cAtualidades')

Dr.

A. DAMASCEt40 DA SILVA
ADVOGADO

JOSE GUSMAO DE ANDRADE

Hospede de hotel numa des­
sas pequenas Capitais do �aiz,
es utei um dia o seu propneta­
rio dizer em conversa com ou­

tros hospedes: - ..Os senhores
reclamam o desconforto do meu

hotel Eu, porem, faço os maio­
res sacrifícios para manter esta
casa. Não sou responsavel por
esta crise medonha. Sou obri­
o-ado a alimentar meus hospedes�om carne de bóde porque não
ha carne de boi. Pago Cr. -10,00
por um quilo de .manteiga .da
peor qualidade. Ha falta de leite,
verduras e frutas. Até a agua
é excassa. Vida miseravel a de
hoteleiro nesta capital -,
Aquele homem alto e magro,

de vida boemia, queria atenuar
o desmantelo do velho pardieiro
que ostentava o pomposo nome
de «GRANDE HOTEL,..
Enquanto ele desfiava o rosa­

rio de lamentações eu recordava
uma aula de Economia Politica,
quando em 1932 iniciei meus
estudos na Faculdade de Direito
de Recife.
Alfredo Freire, pai desse dis­

cutivel sociólogo Gilberto Freire,
dissertava sobre um pedaço de
terra lá na Africa, rico de oure
e melhor explorad pelo pat -

.

nal John BulI. Referia-se a
.�

Uganda onde infelizes negros
chicoteados e acorrentados ca­
vavam riquezas que 'enchenam ' ';
o Tesouro du maior Imperio .

Colonial - 1\ Inglaterra -. .�.
Durante quarenta .minlltOs, to- 4

dos escutamos o velaoprofessor
dizer da vida rn seravet de ill­
lhares de seles humanos es
visados.

'_

.. ,

Naquela epoca, aqui no Brasil,
estavamos no apogeu do tenen­
tismo.
Todos confiavam numa reden-

ção politica e economica após o

golpismo de 1930. Pensava�
que a feliddade �a ��ssa Patrta
estava na substituição de ho­

mens, quando na realidade os

que subiam eram iguais ao� que
foram corridos das altas posiçoes
administrativas.
Mais que isso, brasileiramente

queriamos um milagre quando
faltava coragem para lutar por
melhores condições de vida.
Quando a vida se apresenta

cor-de-rosa para uma parcela da
humanidade, então, essa ilusão
faz esquecer os que sofrem, real­
mente inferiorisados com os ne­

gros da Uganda.
Eu, porem, meditava profun­

damente nas palavras de Alfredo
Freire.
Havia regressado da Baía aon­

de fôra como revolucionaria
sob o comando de Juarez Távora.
.Dali trouxera a certeza de que

urna marcha batida atravéz o in..
terior de Alagoas, Sergipe, com
tambem a data de 24 de Outu­
bro de 1930, nada epresentavarn
aos anseios do povo brasileiro,
Enquanto íôra' deflagrada uma

quarteia a ficara esquecida a
unica solução para nossa line -

tação CQ omica : - A questão
agraria. u escuta a dias seguid .

d ""',�,''o� o grita do ornem o eam- �.

po pedindo amparo, quast, men- *_
digantlo aquilo: a qüe ele [nha di- �,.�re fó. A

'

rra es--qlleoida.ali esta- "\-,

a ' ronta ara pí'odu.:zir, parajíar
nquezas e alorlsàr homem.

Ações cíveis e comerciais
Est.-RuI Joio Pinto. 5-Térreo
(Anexo ao jornal ..O Estado .. )

Florianópolis -Santa Catarina

Parabens!
Muitas felicidades pelo nasci­

mento de seu filhinho!

Mas, não se esqueça, que o me­
lhor presente para o seu PIMPO.
LHO é uma caderneta do CR�DI·
TO MUTUO PREDIAL.

Na Uganda era John Bull o

escravocrata manhoso. No Bra­
sil campeava a politica profissio­
nal de grupos que subiam e

desciam sempre ambiciosos de
poder.
Na Uganda os escravos se

consumiam numa revolta surda,
Um dia eles Ievantariam as ca­

beças. Quebrariam as correntes,
Insulariam o dominador, fincan-
do os marcos da felicidade dos
seus filhos. Ficariam com as

riquezas que eles produziam.
Os anos foram se sucedendo

após aquela aula de Economia
Politica. Muitos homens maus

desapareceram. Outros tentam
substitui-los Porem, a vida ca-
inha sempre para frente. Por

maio es que sejam as ameaças
os omens dignos, que lutam
decisivamente em defesa do povo,
não permitirão que a humanida­
de regre 'se à treva das ambições..;;
Escutarei outr s hoteleiros falar

�... de �}:ise't, assistirei outras aulas,
n s quais se ala ainda de ou­
tras- Ugandas, mas os povos
alargarão a estrada da liberdade,
do, progresso e do bem estar.
Pela fí me decisão de lutar, pela
.t1ega\ão o quct1nto pior me-
tOT.

,

de " Rudolfo :;'�hein
"

.

, ..

l'·
.

..li

�
.

.

1_1'LORIANÓPOL S - EST' TO ..;._, Rua Cel. P,ceiro Demoro, 1170
Telefo e 19

RecOJnenda-se p r· ':1__._
e onst�taçã
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o PICO
08waldo R. Cabral
Do lo.tituto Hi.tórico

A Ilha' do Pico é a mais caracterlstlca das Ilhas
açorianas. Nela fica o ponto culminante de todo o

arqulpelago que a força do fogo das entranhas da ter­
ra jügou para o ceu, fazendo emergir das aguas do
Atlantlco: - o Pico, o pico que lhe dá o nome o

pico sem out!O nome, com seus 2600 mebos de alt�n.
É verdade que o fogo tornou tudo caliginoso. O

monte é negro, a terra é negra, o pó também é negro. O
8010 é poroso, calcinado. Si chove, num lstante tudo
seca. Mesmo assim, o plcaroto ou plcoense levanta
uma pedra, joga no buraco um punhado de terra e

p1anta a cepa. A videira delta raizes lama põde (I) e

cresce para que das suas uvas sala o melhor vinho
do arquipélago, um vinho forte e capitoso como outro

Dai) ha. As videiras foram importadas de Chipre. em

1470 (2) e do seu vinho já dizia o Padre Cordeiro,
na História lnsulana, que -se emprega mais em gas­
tar os maus humores, confortar o estomago, alegrar
(1 coração e avivar - e não fazer perder - o juizo
e uso da razão»,

Em certas zonas da Ilha, extensas, cresce um

IIquem que torna a terra cor de clma. A paisagem
passa do negro ao cinzento - e a estas zonas cha­

ma-as o ilhéu de -misterios»:
Por ser tragosa, diz o Padre Cordeiro, dá pouco

trigo. Ha gado vacum e ovino. Mas, a atividade ma­

xlma do picoense é li árdua labuta do mar. E' a peso

ca da balela. em que são eximias os filhos desta Ilha,
que faz a sua maior riqueza e que absorve as ativi­

dades do maior numero de seus habitantes.

Nas epocas da pesca do cetáceo. ludo cheln a

baleia. O mamlfero é retalhado na praia; a poucos'
passos, nas caldeiras. tudo é fervido para ser relirado

o oleo. E o ar impregna-se do odor carac..terlstico,

dum fartum (3) que entontece os extranhos mas que

dá alegria aos moradores.
Nos dias de pesca, os valentes do Pico atiram­

se ao mar. nas suas barcas, os remadores nos ban­

cos, o mestre na direção, o arpoador na prfta com o

olho na balela. O fato é emocionante - a pesca tem

seus riscos e perigas. De terra, as mu heres acompa­

nham o movimento todo, até que o desafogo chega,
quando o grito ecõa:

- «Trancou a balela I.
A Ilha é saluberrlrna. Tem J8 legun de comprl-

menta, por quatro de largura e é II de maior área no

arqulpelago. Dista apenas uma legua da Ilha do Paial,
cuja maior beleza ... é o pico da sua víslnha, com o

seu toucado de nuvens e com as tonalidades de luz

que o sol lhe empresta.
A Jaz de Utra se atribue lambem o descobrimen­

to da Ilha do Pico, ao mesmo tempo que realizou o

do Palal.
Santa Barbara, Lageus, S. Mllteos, São Roque,

sso Miguel Arcanjo, N. Sra. da Piedade,' os seus nu·

cteos principais de pcpulação. ,

Desta ílhe, como da sua vlslnha, numerosos po­

voadores emigraram para Santa Catarina e dentre eles

citaremos:
.

JOSé Francisco Medeiros e sua "}ulher Ana Fran­

clsca dos Anjos, com seus filhos: Antonio Inácio Gar­

ela, Gaspar Garcia, e Ana Francisca, mulher de Lou­

renço RO'drlgues de Andrade;
Antonio Rorn e sua mulher Domingas da Res­

surrelção e um filho, tambem Antonio, que velo a ser

o patrão do escaler do Governador;
Francisco Antonio de Blttencourt, filho de Ma·

noel Rodrigues Atbernaz e 6rizlda de Sao MateosJ

Maria Tereza, mulher de André Gonçalves Machado,
filha de joão Pereira Albernaz e Izabel da Conceição;
Joana Antonia. mulher de Aleixo Maria Caetano, Que

veio a ser um dos homens importantes do Desterro

(Vide alguns apontamentos sobre os Açorianos e vã­

rias tlsbllhottces); Lulu Bernarda da Conceição, es­

posa do alferes Alexandre José de Campos; Manoel

Vieira Ml!lclel; Pedro José, filho de Manoel Cardoso e

Ana Silveira, Que veiu com seus pais, menor; Manoel

Dutra Pialho, que casou com a madeirense Joana
Maria de Freitas, tronco de minha gente (Vide Tron­

cos Açorianos); Francisco José Furtado, Manoel An­

tonto da luz, tronco dos Luzes, quarto av� do Dr.

Heitor Blum; Manoel da Silveira Goulart, Jacinto José
Coelho, Miguel Antonio da Silveira, José Nunes da

Silva - e um grande numero doe outros, provenientes
das freguezlas de São Mateos, São Roque, S Miguel
e Santa Barbara.

Apezar das suas cores predominantes - negra

e cinza - por Raul Brandão, co Pico é a mais bela,
a mais extraordinária ilha dos Açores, duma beleza

Que só a ela pertence, duma cor admlravel e com um

estranho poder de atração. E' mais do que uma ilha
- é uma estatua erguida até ao ceu e amoldada

pelo fogo - é outro Adamastor, como o do cabo das

Tormentas>

1) - Raul Brandão - As ilhas Deaconbeoides.

2) - Gervásio Lima - Patría Açoriana.
3) - Morais - Ilhas do Infante.

� . ..;... _.
-

�-_� _-� _ _ ",

�. A CAPITAL

� Oscar Cardoso S. A.
.

� Confecção DISTINTA r Marca registrada

� Da fábrica ao consumidor, distribuida pela casa

� A CAPITAL

�
Endereço Telegráfico: CAPITAL

i Filieis: Blumenau e Lages
� O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças
� --------

�""""."""'."""."'••"'•••"""'-'''.''••
'''''.''''.'''''''''-''''.''�.'' wr."� _.A.A....,. �_-_-_�_-_-_-_._._-_._._-_._-_-_._-_._-_- -_-_-_-_-_-_-_- __
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Embora tardiameute. regi tamos o' aniver arios
de nos �o prezado, amigo e leitores ocorrido, durante
e mês de julho próximo findo:

.

a I �: ras. elia Lau e �armen C. Franco 1; rta.
Rit • TUnes Pires; sr. Iichael Daura: menina Lenita Ma-
ria Lima:

,

a 2: srta, l)1g-a Albino; sr" Major Asteróide da
o ta Arante e jurandyr Linhare ;

a :�: �. Exa. Revela. D. Jaime Camara; sras. Irene
Pereira. hce Co tn Larnarque: rta. tela Maria Boiteu
Piazza: srs. Rogerio Vieira e ampolino Alves; menma
Eleonora Dulce :3. Thia o:

a 4: srta. Anikla Dama ceno: ra. Aracy Vaz
�aJlado; sr. Narbal Vilela: menino Edimar Leite da ilva
e Ylmar Correa Filho;

a
õ

: sr. \\ alter Moritz: ra. Beatriz Hulcão Galotti;
a h : rta. Helce Xlaria Richter: sr.. erafim Fome-

rolli:
a I: ra. Clarinda Goeldner:
a ti: ra. Maria Cardoso; srtas, Velma Richter e

Ana Cecilia ele Souza; sr . Alvaro Cardoso e dr. Proco­
pio Ourique :

a g: ra. l air Pereira; rtas. Maria Edith Arame .

Leom Tronche. Norrnelia Adueci e Dilrna Damiani:
a 1 o : ra. Maria Lopes Fernandes; srta,. Dilma .

10'
rais: sr. _lo sé (�a parino ria ilva e menino Helio da SII\'a
Hol:' chI:

a 11 : sras. profe ora Antonieta de Barros c SI­
doma .\lelto: sr". Prol'. Eduardo Pio da Luz e Julio Lange;

a 12. ra. Gualberta Born e Coseta d' Avila Fer
nandes, Carmen oelho Bastos: r. Dr. Julio Tietzmann e

Jovem María Eli abeth Salum:
a 13: r. Mario Couto;
a 14: sra. Irene �antos Souza e Estelita Neves

Fernandes: srta. Daura da Costa Vaz: r. deputado Hei­
ter Liherato, Alvaro, oare de Oliveira e (;ustayo . 'e\' s

Filho:

.aque

irro. svaldina Cabral

al: srs. Rivaldo

H�i
'

H H I eH
•

O' tu, meigo Jesus, doce secrerio
De infinita bondade e de pureza,
Venceste "no orbe a ssnhe e a cruel [ereze
Do potentado monstro sanguinario !

Subiste, calmo, dO monte do calvario,
Resignado e com a maior frieza,
Certo de que cumprias com firmeza
O teu dever de justo ante o cenario.

Tu que foste entre os bons fiel amigo,
Mesmo nas horas de maior peri go,
Consolava-os de todo o coreção.

E assim, sofreste o pezo do' madeiro,
E num gesto mui nobre e sobranceiro
Deixaste para o mundo a redenção.

E.RNESTO. 'X:.AVIER DE SOUZA

r. Ce ar

artes Albert

Atende servi�os ext"rn

•

.

.. .

�

Tenis
PRAZERES

'
.

.
_

..

Confôrto - H igien
homenagear

, .".' ""' ,.�

Ótima vista '�. "

Ambiente próprio para
uma familia ou amigos de fora

-
-
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Existirão hoje, ainda alguns planchões do «Seiuat» ?

JOAO MELCHIADES DE SOUZA

E' a de agosto de 1949 que
transcorrerá o primeiro centená­
rfo da morte de Anita Garibaldi,
- a famosa «heroína de dois
mundos».
Invade-nos, porém, a tristeza

que sentimos em notar que, atin­

gihd , aquela efeméride a um sé­
eulo apenas, já se tornou como

que. imprescindível rehabilitar,
de certo modo, a grande catari­
nense perante a opinião publica
e, multo especialmente) essa mo­

cidade, que íuteis preocupações
detêm em torno de falsos ídolos,
he Ôls inexpressivos - moder

nos semi-deuses cercados dos

t I tes dias que passam ...

NãO há que cogitar-se, eviden­
temenle de uma rehabilitação
sU'hstàn ial, que venha afetar a

p 'Qclamação de novas virtudes

her ;.icas da notável mulher, por­
qu c> Anita, QU melhor Ana de

Jesus �ibeiJo da Silva, já atin­

giu à culminâncias do heroismo

plasmado a coragem, no sangue
frío, lia af ição de esposa e mãe,
n entusiasmo guerreiro, na ab­

negá ão e no sacrifício!
Q que pretendemos é desper­

ta esta mocidade da letargia a

que inconcienternente se votou

e sacudí-la, mostrando-lhe o ca­

minho da reflexão; indicar-lhe a

sôbre o passado glorioso. medi­
ta e aprende!
Volta tua atenção para a pá­

ginas imortais do no .so passado
histórico, mocidade que lês e

relês esses folhetins em séries
da charn- da literatura policial,
ou essa novelas escabrosas. ou

êsses quadrinhos réles na sua

totalidade um extrangeirismo maí
traduzido, balôfo, detestável ...
Recorda, ó mocidade do Brasil

a data de 4: de agosto; relê a�
páginas que o Marechal Leite de
Castro escreveu sôbre aquela
famosa brasileira. con iderada a

«mais valente mulher do mundo­
- Anita!
Lembra-te que, em Ravena

na Itália, nêsse dia. se a cir�
cunstâncias o permitirem. as da­
mas dos tradicional «Circulo Fe­
mino Anita Garibaldi-, mais uma

vez, renderão à memória da nossa

patricia as homenagens que todos
os anos sempre alí e verificam

.
,

como perpetua glorificação da
heroina ...

No Brasil, porém, quais as ho­
menagens que a data histórica
motivará?
Invade-no certa tristeza pela

espectativa da resposta ...
Quando, em Paris. foi editada

a já mencionada obra de Leite

senda dos torneios do pensamen­
to, através das nossas letras mal

lidas e da nossa história mal sa­

bida ...
Mocidade do século vinte, pa-

rece adormecida não à beira de

um lago, na contemplação narci­

seana dos seus próprios encan­

tos, mas, certamente, alheada ao

seu próprio valor mental, eter­

narnente entretida com as dedi­

cações futeis e preocupações ba­

nais que o modernismo, desas­

tradamente gerou para sufocá-Ia,

logo ao verdor dos anos, rou­

bando-lhe muito da explendên­
ela da beleza, quanto às con­

quistas do cérebro ...

Mocidade, volta tuas vistas,
demora o teu olhar um pouco
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podem ser deslr-oidas
A �(.tlJ.. 'ta da Jn eedv'tl..O

Desejdndo livros
sôbre

quais que r as sunto s

p e c a -os c:t.

LIVRARIA ROSA
RUd Deodoro, 33
FLOR IANOPOL (S

A�en.de pelo Serviço
de Reembolso Postal.

=

CUNICA MÉDICO-CIRURGICA
• do-

Ex-assistente d
Professor Brandão Filho -

Consultório;
RUA � DAL �AMOS .2
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de Castro, verdadeira consagra­

ção póstuma da incomparável
«heroina dos dois mundos», já
o seu próprio autor externava
os mesmos sentimentos de co­

movida surpresa, que ainda aqui
almejo renovar em face dessa

letargia em que nos demoramos,
não despertando ainda para que
se promova um movimento no

sentido de ser erigido em praça
pública um monumento condigno,
na Capital do País, enaltecendo
perante as gerações atual e fu­

tura, o explendor daq uele hero­
ismo feminino, de que não há

exemplo igual na historia de to­
dos os povos do mundo.
Anita, em terras da Europa,

já teve 'dois monumentos: o de
Ravena e o de Nice No Brasil
ao que saibamos, só há um: o

de Florianópolis.
A «heróica cidade do Rio de

Janeiro», tão pródiga em sagra­
ções de praças públicas, até de
medíocres seresteiros e sambis­
tas, não cometeria absurdo al­

gum erigindo um monumento
àquela a quem, certa vez «as

balas inimigas se limitaram a

tirar uma madeixa de cabelos
e matar-lhe a montaria ... »

Em 1920, a serviço de impren­
sa, quando militava na «Revista
Ilustrada», estive em Laguna, a
bela cidade sulína, que se en­

vaidece da glória de haver sido
o berço da imortal heroina .

Recordo-me ainda daqueles
aspectos pitorescos. Nitidament
se desenham a uns olhos já can­
sados de sofrer, de lutar, de bu -

car tôdas as formas nobres da
beleza, aqueles lindos e alvacen­
tos cômoros de "areia, ornando
ou melhor, engrinaldando as suas
vastas praias, dignas de grandtc­
s,as poemas, ,

da Juta se haviam escondido e
então, se quedavam envergonha_
dos, diante de tanta bravura de

.

uma mulher!
Foi alí, naquele cenário magní­

fico, que cu contemplei a prôa
de um dos barcos tão conheci­
dos de Anita, "que altaneira sa­
bia, nos

- combates guerreiros
manobrar com perícia a artilha�
ria troante da frota garibaldina I

Foi assim que vi a prõa do
"Sei ai»,.. Eu vi.,. E a mo­
cidade patrícia, também, ao me­

I1?S espiritualmen�e, veja comigo,
ainda, aquelas rumas evocativas
de um heroismo sem par, que,
D. lIS o permita, se algum dia
necessário o fôr, encontre sem­

pre continuadores na terra onde
não há mistérios indomáveis à

_ bravura humana.
Terra onde o mesmo mar, que

beijava carinhosamente a prôa
do «Sei. al», ainda existe e onde
há também ainda, os mesmos
cômoros brancos de areia, eter-.
namente imponentes e um recan­
to bendito, onde uma velha fonte
jorrava água pura, bem pura,
cristalina, . '

A fonte secular, onde Anita
colhia água, quando 'Garibaldi a

viu pela primeira vez.
E Garíbaldi tomou daquela

água tão bôa, tão pura . . E viu
Anita e sentiu que a ela se pren­
dia seu coração ...

-

E foi assim q ue _começou aque-
le romance de amôr, de aventu­
r:.as e d glórias.

bençcado amôr, que fez nas­
er para a Itália um General va­
i roso e para o nundo uma he­
rOI a. que é brasileira, de Santa
Catarín e nasceu em Morrínhos,
em Laguna, a cidade dos lindos
�morqs de reia e onde eu, em­

bev��iao, 'nn�fUplei numa ma-

o..-:
h

-

\
sflva. e sol, a prôa gloriosa

o� o «Slv.aI'�.�.
�
I

�

ue pt er u

brado: c'omo
três aJujos
plena refrega

Módas

e

por
alta costura

competente
p,fí is, iona .

ri.. A presenta s m pre as ultimas
.ü.: novidades em cortes de sedas e

I� naoionais e estrangeiras,
.." olSA: luvas, etc.

Trajes sob medida

Guaspari
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Costa Sul Catarinense

Ao meu, amigo Joa« de Souza Medeiros

ANTENOR MORAES

Tito Carvalho, fazendo uma

apreciação do meu livro ••NA
fAZENDA", diz que me conhe­
ceu como qualquer pescador,
perlustrando as praias de 1mbi­
tuba e adjacencias, removendo

sambaquís e procurando, assim,
contacto com a gente e a terra

catarinense. Disse uma verdade.

Ali andei, de sambaquí em sam­

baquí, procurando estuda-los em

todos os seus aspectos interes­

santes, ainda um tanto enigma­
ticos. Mais tarde, em companhia
do Dr. Fróes de Abreu, repre­
sentante do Museu Nacional, fi­
zemos o levantamento de 17 sarn­

baquís localizados entre Irnbitu­

ba, Imaruí e Laguna, Por essa

ocasião ofereci ao ilustre cien­

tista todos os objetos que pos­
suía, entre estes, duas belas iaa­
çabas muito bem trabalhadas.
colares, machados, braceletes, etc.
Em Itaperubá, indicado por ve­

lho morador da localidade, en­

contramos um cemiterio indíge­
na onde achamos varios esque­
letos com os cranios quase uni­

dos e dispostos de leste a oeste,
conseguindo armar dois deles
visto que os outros, logo que
expostos ao ar, pulverizaram-se
imediatamente. Pelos aspectos
dos sambaquis em questão, pode­
se determinar que alguns deles
são provenientes de aluvião, prin­
cipalmente os localizados entre

Laguna, propriamente dita, (La­
gôa ou Mar Manso) e a costa

oceanica.

Antes dessas pesquisas eu j�
ti ha encontrado em Itaperuba
um objeto, .bern raro nesta costa)
11m disco de silex, furado, e que
na exclusivamente usado pelos
Charruas ou Caríjós-que em ép�­
cas muito remotas foram obri­

gados a abandonar a costa da

Li,lgôa dos Patos e a serra dO,S
Tapes, perseguidos pelo,s temi­

veis Minuanos, Este disco pa­
r. ce testemunhar o aldeiamento
dos Carijós nos arredores de

Itaperubá.
E' digno de men ão citarmos

aqui os inumeros pilões traba-

Ihados na rocha viva dos ro­

chedos proximos e mesmo afas­
tados, à margem esquerda da
citada Lagôa, bem como uma ofi­
cina, mal percebida é verdade, a

oeste de Imbituba. Encontram­
se aí muitos fragmentos de iga­
çabas, admiravelmente desenha­
dos e com pinturas muito bem
perceptíveis, mostrando assim, o

quanto já eram peritos os nossos

aborígenes não somente na ce­

ramíca como na arte da píntura,
sobressaindo nesta, o emprego
de tintas indeleveis à destruido­
ra ação do tempo.

No livro SAMBAQuís DE
IMBITUBA E LAGUNA, que o

meu distinto amigo Dr. Fróes
de Abreu publicou, podemos en­

contrar interessantes detalhes a

tal respeito, bem como a localiza­

ção dos 17 sambaquís ao longo
da já citada costa. Os croquis le­
vantados in loco atestam a exis- •
tencía. até à época em que os

determinamos, embora muitos
deles hoje, tenham sofrido rude­

mente, a demolição causada pelo
homem no aproveitamento da

cal que deles extrae com ex­

trema facilidade.
Mas, em que época residirar:t

nessas localidades os seus PrI­
mitivos habitantes? Que espé­
cie de florestas cobriram essas

extensas regiões? Parece-nos

que não seria muito dificil ex­

plicar esses problemas se estu­

diosos do a sunto tiverem a per­
sistencia e paciencia de confron­

tarem os objetos aí eucon trados

com os que ainda vegetam pelos
vales do rio Tubarão. até ao

rio do Rastro, e daí, para o nor­

te até aos contrafortes da serra

d� Mar, e ao sul até � serr�
de lrnaruí. Isto, porem e

um tema para a primeira son­

dacem e referente às pesquizas
de

l:>

vegetais que, possam ,de,ter­
minar as suas epocas, pOIS tive­

mos ocasião de observar peda­
ços de madeiras ai.nda bem C\1n­

servados, em 1111 tlir� com os

detritos dos sambaquis, Outro

(Continúa na penúltima página)

nel�joaria
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Rua Felipe Schmidt,
N· 42

(ao fado da Auto­

Viação Catarinense)

Para as

suas

compras
dê

preferência
,

a

Reloioaria
GOMES

a casa onde
A

voce

compra o que deseja,

pelo preço Que póde

pagar!

Rua F. Schmidt, 42
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PROLOGO
ANIBAL MACL-fADO

,. • * o TREM
•

«Apita entre os cemitério •

apita para o e pauto dos que ficaram.
• pita de novo para a vida
o primeiro trem da madrugada».

•Vo campo do mistici nio,
em ludo "e deve cru.

NOVELA

A campina é linda e branca.
Branca de nevoa que cai sobre ti capim.
Toda a imensidão do campo
parece um alvo lençol de linho.

O gado, junto à cerca de arames,
vai ficando para tI azo

E para a frente: - mais gado se avista
esperando o primeiro trem que vai passar.

Passou. .. e lá se vai: sumindo-se, enfiando- se
pêla serra a dentro .

Envolto de fumaça sai do outro lado, correndo,
, [correndo sempre

o «primeiro trem da madrugada».

Bonéco di lôça,
Capitão di barco.
Três irmãos no mar ...
- Não é oração; não é benzedura;
são falas do Norte. -

E a barca partiu,
barquinha veloz;
vogai -Oceania l s

•

Na praia sílente,
Corina rezava

urn'outra oração ...

Recifes, recifes e a barca partiu-se
agora de encontro
aos recifes brutais!

AOR S. RIBEIRO
(Do livro "Negro .. ).

EPILOGO
Não é benzedura, mas. forte oração,
salvando da morte
meus caros irmãos.

Os naufragos chegam.
Contamos: - São três.
Corina rezava:
- Bonéco di lôça
Capitão di barco ...

Findou a novela,
pirim pirn pão.

SILVAS DO BRASIL

COMPANHIA fLORESTAL
BRASILEIRA

Indústria Comércio de Madeiras

Matriz:
FLORIANÓPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho

(Estreito)
Caixa Po tal nO 225 - Telefone I!,0 1520

Telegramas; FLORESTAL

Ag ê n c I a 8:
... �.

ITA JAí, S. C., Rua Blumenau, nO 456
Telegramas: FLORESTAL

BOM RETIRO, S. C. - Telegramas:
FLORESTAL

SERRARIAS:
São Judas Tadeu - Espúito Santo - São José
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Prosápia CataflnonS8
por

Lucas Alexandre Boite�

n

TITULO ...

PINTO DA LUZ, VALLE, DUARTE E SILVA

De MANUEL RODRIGUES DA LUZ, natural da ilha do Pioo, ar­

quipe�ago dos Açores, casa�o com MARIA V�CENCIA, nacida na ilba
'rercelra, do mesmo gr.upo ínsulauo, .estabelec�do na freguezia de Nos­
sa Senhora da Necessidades da Praia Compr ída, (conhecida por San­
Lo Antônio), Ilha de Santa Catarina, naceram, que descobrimos, os se­

gu in tes filhos ;

I. - JOSÉ ANTÓNIO DA LUZ, que chegou a Major de Ordenan­
ças, casado com Maria Joaquina dos Passos, filha de? Ela faleceu com
90 anos a 8 de Março de 1860.

TI. - MANUEL ANTÓNIO DA LUZ, nacido em Santo Antônio.
Chegou Lambém a Major de Ordenanças. Como Tenente Cf60U, a 27 de
l\"ovembro de 1794 com Sebastiana Maria Joaquina de Amorim, filha
cip Inácio de Amorim Pereira e Angélica Maria. Esse Amorim decen­
rlill do Capm. Salvador de Souza Brito, que deu nome á conhecida
Enseada.

FILHOS DE I. - Do casal José Antônio e Maria Joaquina nace­

r:1.11 J :

A. - José Maria da Lvz, - Tenente. Casou a 7 de Janeiro de i829
com Clara Francisca na Costa; filha do Sargento-mór Francisco An­
tónio Cardoso e Ana Francisca da Costa, Casou segunda vez com Ma­
ria Carolina Duarte Silva, filha de Diogo Duarte e Silva e Josefa
Forf. Maria Carolina faleceu a 15 de Janeiro de 1857.

B. Custodia Bemarâina da Luz. Oasou a 26 de
Novembro de 1825 com o Alferes Eduardo Duarte Silva, naeído em

Mont evidéo. filho de Domingo Duarte e Silva e Josefa Forl. Custodia
f::lJ0('C'U em Janeiro de 1852.

1,. - Jacinto José da Luz. -;- Comendador. Casou a 20 de Junho
de 1R�fi com Ana Joaquina, filha do Capm. Joaquim José de Sanl'Ana
e Ciprí ana Custodia. Casou segunda vez com Maria Josefa, filha de
José Leonardo de Sant'Ana e Jo efa Maria de Sant'Ana. Ca ou pela
terce ira vez com Joaquina Ananias Neves, filha do Coronel Joaquif!l
Xavier Neves e Felicidade de Souza. Jacinto Luz faleceu em Abril
rir> 1 sno. '.

D. - João Pinto da Lus. - Comendador. Casou a 4 de Janeiro
(ir 1R39 com Maria Analia de Malos, filha do Sargenlo-m.ór Estevam
Hl'()carr!o rir Matos, nal. de Pernambuco. e Felizarda Amalia da Co [a.
CnSOl! soauuda YPz a 1 de Outubro de 1861 (dizem outros � 29 de. §e­
Ipmbro\ r0111 Francisca Carolina de �iQueir�, filha do entao ÇapI�ao­
tenenl e Fel ix Lourenço de Siqueira e Franeisca Carolina de Siqueíra.

E. - Ovidia Candia da Luz. - Casou com João Jos� de Ca.stro.
F. - Rita Candida da Luz, - Casou com Manuel LUIZ do LIvra­

mento.
-x-

FTLHOS DE TI. - Do Casal Manuel Antônio e Sebastiana Maria,

nacerarn :
.

d L Casou a 12 de Julho de f827
-\.. - .T1lstina t.eopoldina aC uZh' -f·.lho de Manuel da Cunha Pe­

.\ Ifere José António da run a, J

e Maria Joaquina ?o Livra.:mento. ,,_ Nacida em Santo Anlo-
.

,- Mm'in Toma'[,1Il .Toaq'l.llIla da L�"'JoSé Maria do Valle, nat. �o
ruo. r, . ou a 11 ele Df7.emhro ele 1830 co

.' K' d ouza TomaZla
Porln. filho de Francisco elo Valle e Luiza lhana e .

1:111'.'.' >11 a 2 np Março de. 187�. I Casou a 26 de Outubro de 1831
'(I. - Itarlctc Joaq1l1nn a ,1IZ. -:- Carneiro nat rio Porto, filho

('1)1)1 1'('n('nf� ri'Al'm:1da Jo t �a �llva <za de Souz� zevedo. Carlo­
r!. Jh�p Toaqlllm ela S,ll"R r.Rll�eIr� (' 1���('com o 10 Tenente d'Armada
1:1 f'" �1 ?a \"('7 aos t (l di' .Tnnf'lrf de Rlo de Janeiio filho do Capitão
tIeIJI'iq Te Tsidoro Tho�son. na. o

H nri ueta Th'ompson.
ii., �:lr t' (;ll('rra Daniel Tl:()m�SO� f' e C�ou (a 29 de Abril de 1835

.
eopoldiiu! ('a�'ollll(l ,a 112:. t rio Rio de Janeiro. filho na-

('nn\ 1T. St� r.,,�I()din Rodr igu es �Ih'a, na .

l r ru '(ll'''' Innr ir ia rlfI Lemos.
�

-. X61'. Francic;ca e Maria Carolina):
OR DR T - A (.Tos(S Marta- a� 'd e� 1830 e falecido a 22
Francisco rnl'lns da r,w:;, -. ar! o

ne 1906. Mar-echal do Exer�!f�ceu em Paranngu:\ em Maio
�. - Jo.�� Candido da IAI':.. -

fIe 1R51. F leceu aos 34. anos em 23 de
3. -- .'\1/(11ISI0 Fausto da [,tIZ. - a

Marr>() rle 1875.
'�. - Jarinto Jos� do Lsu.

o I ít )
!í. _ ni0(10 Duarte �W?'O da Lwz (2. ei o

-x­

FTLHOS DE J _ B. (Cl1stodia e Eduardo) :

1. - Carlo Duarte Silvo.
.

2. - Jo,�é Canâiâo Duarte S'tlva.
.

_ Co ou com Justino José
R. _ Maria Fortunotc Duarte Silxa.

Abreu.

BERNAR SHAW
EM EDIÇO�S

BRASILEIRAS

Num significativo empreendi­
mento editorial, «EDIÇOES ME­
LHORAMENTOS,. acabam de

adquirir os direitos, para a lín­

gua portuguêsa, das obras de
Bernard Shaw. o eminente dra­

maturgo e sarcástico crítico, as

quais aparecerão dentro em bre­
ve numa coleção destinada ao

mais franco sucesso: «Seleções
de Bernard Shaw". A tradução
dessas obras, mundialmente fa­

mosas, serão confiadas aos mais
autorizados tradutores.

Jornalista, crítico, romancista,
no-velista e dramaturgo, Shaw é
um nome conhecido universal­
mente, tanto pelo originalíssimo
estilo satírico, quanto pelo seu

rebelde temperamento, as quais
deram às suas obras um cunho
excêntrico.
Nenhum autor dramático foi

dotado da poderosa fôrça inte­
lectual dêsse gênio, que produz
ainda, embora com a avançada
idade de 91 anos. As interpre­
tações que dá aos diferentes

problemas da atualidade, são

sempre revestidas da mais feri­
na ironia, aliadas àquele seu in­
confundível e cínico bom humor.
Nêsse estilo, como humorista de
méritos invulgares, mostra seu

ponto de vista sõbre os temas
mais controversos, morais e so­

ciais dos nossos dias. Escritor
da a'tualidade, 'Shaw já alcançou
êxito considerável. tanto na In­

glaterra, como no resto do mundo.

De sua vasta bagagem literá­
ria serão lançadas, nessa estu­

penda realização das «Edições
Melhoramentos>, para breve:

«Pigmalião-, -Saínt joan-, -Can­
dida», -Cesar e Cleópatra». «Man
and Superrnan> ,

-Androcles and

the Lion-, -The Man Destiny-,
«Mrs. Warren's Protessícn> ,

«Major Barbara», etc., livros há
muito consagrados pela crítica
mundial.
Em 1 !)22 foi-lhe concedido o

Prêmio Nobel de Literatura e

entre as obras mais importantes
sôbre sua vida, cita-se a que lhe
dedicou Chesterton em 1 \;)09, in­
titulada: «Bernard Shaw".
Chamaram-no o «Rei do sar­

casmo» e é sarcasticamente que
êle vai conqui tando o mundo

literário, em todos os setores, o

que consagra a grandiosidade
de seu gênio imorredouro.

-

•
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T VOO te será dado, se sou­

beres imaginar com clareza
e constancra aquilo que de-

sejas Se não obtens o que
pedes é porque não sabes
pedir e nem abes o que
pedes. Aprende a cultivar
uma imaginação positiva.
para beneficio teu e de tô­
das as criaturas. Grava em

tua memória que a imagina­
ção é uma força poderosa!

R VINAS, fracassos, enfermi­
dades e humithações que
te aborrecem foram atrai-
dos por teus pensamentos
negativos. Procura desco­
brir o lado bom de tôdas
as coisas. em ti e em teus
próprios inimigos! Segue.
avante!

I RMAO! O temor, o ódio, a

vaidade, o orgulho, a in­

veja. o egoismo e a IUXL1-
ria. são pensamentos nega­
tivos, culpados da tua der­
rota .. , Sê digno de ti mes­
mo e repele-os para sem-

pre, a fim de venceres na

vida.

UMA mente positiva só irra­
dia Amor, confiança, paz.
segurança. saúde, tolerân-
cia, caridade, agrado, sere­

nidade e abundância. Só
isto vence na vida. Apren­
de a ser positivo e a feli­
cidade virá ao teu encontro.

NUNCA faças a outrem o que
não desejas a ti próprio.
porque se é verdade quI'
podes pensar pqsitíva e ne­

gativamente, tamb' é cer­
to _gue Q que desejare a

teu próxim receber' em

dôbro I

F ORMASTE nn passado írna
.

� :
gens negativas. qui -se ma­
terializarn e ag0li"élr te p�
seguem �ots b ,a arI
de destruí-las esta '[em eul-
tivares unicamen b ns

.
I. �

"

pensament/ Co i 11)Iê'f1 e
e verás!

./ ,

OS pensarnent 1-
_ !t

ficam a tua o teu � ,

ambiente
�

tua vi{ia. S ...
qff.. :'I�.

queres mell)or r d ...
melhora tambérn teus ",'.

• ,�.
pensamentos, pensando uni-
camente n Bem! :1l-�

Esta e uma ( ,( i ('[(I., d' di, (iF( ull)
Esotérico da (.onllI011;]0 do ['C'IiJ .. _

Am iao, lê porque
desejo o teu

TRIUNfO

- Séde : Praça Alme.da Junior,
- São P ulo (Bra II).

-x-

f'lLHO. DE I-C. (.Jacinto e suas três espõsas) :
.

1. _ Leonel Heliodoro da Luz. - Casado com Iarcolina Berlinck,
falecida aos 99 anos de idade em 194�. 1838.2. - Alf1'edo Jos,; da Luz. - Nacido em 1

3. - João Pinto da Lus, o Gordo,
1. _ Jacinto Luz. - Casado com Isaura Luz, filha de Jo é Maria.

da Ll;Z p Carolina Duarte Silva,
o'

.
.

5. _ Hercitio Pedro ria T,II'!,. (::I. leIto),,' - Nacído a 2� .de MaIO
ele 18fiO e flllpcido a 20 de Outubro de 192·1. Engenheiro �IVIl' sena,

dor: presidente rio EsffHlo por nuas vezes. Casou com Etelvina Ferrei­
ra. (China) que faleceu a iR de março de 1914. Casou segunda vez

('om sua cunhada Corália Ferreira.
.

_,

fi. - Maria José da TAl z. - Casou com o seu primo Elesbão PIn­
to da Luz, fuzilado em 1R9" na fortaleza de Sanla Cruz do Anhatom];
rim. Ela faleceu a 28 de Julho de 1935.

.

R. - - Casada com o Capm .. de1101 Marechal, Firmi-
Henr ique ele Abreu.

8. -

..... , ....
- r.asada ('001 o Caprn., depois Marechal, Firmi­

no Lopes Rego, nat. de Minas Geraes.
- x-

FILHO, DE I-- D. (J050 Plnl o-Maria Amalia e Francisca Ca,
I olina ) .

1. - Jacinto Pinto da Lu z, - :.\"acido em 1841. Casou com Adelaide
Vinhas. falecida a 15 de Novembro de 1931.

2. - .!OSf; Pinto da L1l':', - Nacído a 8 de Setembro de 1843. Al­
mirante. Minisl ro da Mar-inha. Faleceu a '27 de Novembro de 1903. Ca-
<o u com " '. filha rio Chefe de Divisão Felix Lourenço
de Siqueira.

3. - Estevam Pinto do T.lI:'. - Nac irin em 18�5. Casou com Ana
.vdeln ide Silveira dr Souza.

L - Eiesbtio Pinto da Luz. - Nacido em 1850. Casado com sua
"rima :\faria Jo;;:p ria Luz (Vini': 1-C-6).

- x-

FILHOS DF. I- - (Ov irl ia Candida-João dI' Castr-o). - Nada tenho
vobre este casal.

FTLHOS de I-F. - !Rita Canrlida r Manuel Luiz) :
J. - Dorninaos Ludi« do Lirram cnto, - Casou com Maria Julia

Capéla.
'2. -- Mnria LlIdia Lirrtnn enta. - Casou com seu primo Antônio

Luiz do Livramento.
:l. - DOI'1'ol Mod"stwl) do Lirrament c, - Casario com Ana Nico­

lich.
- x-

FTLHO, riP TT-A. .Just ina e .JMP Antôn io t - Nada alcancei desta

1 fi rir. Joaqul: da Silva Ramalho.
solf eí ra. Era ap "xonada de Jovila
E lafin. de creve essa paixão.

n ir ). � rida conheço desta

- O mesmo se dá

.. .-.

�::_"t,�.!.�_
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�[MIN� T[RR
Poucos são os que nunca ti­

veram o prazer de admirar a

beleza de nossas praias numa

calma noite de luar, quando o

chocalhar das ondas prateadas
se torna um cântico místico de
louvor à natureza. A alma da

gente procura o imensuravel, e fi­
ca embevecida ante a grandiosida­
de do infinito. Deitado na areia,
fresca e macia, o corpo repousa
do labutar diurno, enquanto o

pensamento, filtrando-se pelos.
espaços, esvoaça, sereno, bus­
cando causas, e resolvendo casos.

,O majestoso oceano, em sua

admiravel grandeza, obriga-nos
a pensar, a prever e calcular.
O céu, de infinita quietude, pin­
talgado de estrelas, convida-nos
a sonhar, viver e amar ...

Rumores vagos, porém, nos

perturbam o espirita, e os olhos
se volvem em busca de alguém.
Luzinhas esparsas, aqui e acolá,
indicam que tambem há criaturas

que não descansam a essa hora

convidativa, mas que catam ilu­
sões na tarefa noturna. O dia
lhe fôra ingrato; mais esperança.
existe na beleza da noite e

clarão do luar. Os peixes, quem
sabe, virão brincar com as espu­
mas branquinhas que se escon­

dem na terra? E, aqui e ali,

JULIA CASCAIS PEREIRA

as rêdes são lançadas para a

captura dêsses habitantes do mar.

Um grupo de pescadores
vem se aproximando, e estaca

a alguns passos do preguiçoso,
que parece dormir o sono dos

justos. No entanto, êste encon­

tra campo de estudos para suas

idéias irrequietas e, sem que o

percebam, analisa-os um a um,

tisica e moralmente. A conver­

sa entre o grupo torna-se mais

acesa e as piadas de um de

seus componentes provocam gar­

galhadas. A rêde é atirada, per­
turbando a serenidade das águas,
e os homens, rudes no trajar,
no andar e falar, continuam as

risadas e palavras improprias.
que aos poucos se transformam

em comentários e mexericos.

E a Martinha, que já vai para
os doze filhos, o Zéca que mor­

reu da picada de jararaca, ou

o Manéca que chegou do Rio
Grande com a mala socada de

"ficha". O piór é que já não

tem centavo de tôda aquela di­

nheirama! Botou fóra, Deus

sabe como!

O homem deitado escuta e

reflete: Ali, à sua frente, como

bela página de romance real,
surgia-lhe, fiel e revoltante, tôda
a vida de nossos praianos. Sim-

pIes e primitivos os homens ob­
servados deixavam verificar que
a civilização local retrocedera
muitos seculos, completamente
indiferente à onda de movimen­
to que de varias lustros vem

abalando o universo inteiro, num
frenesi de apogeu nas ciências,
comercio e industria. Parece
mesmo que de tantos ramos in­
dustriais somente a pecuária se

conserva alheia aos modernos
métodos de trabalho que em ou­

tros paizes a elevaram a rendo­
so e produtivo negócio, para o

bem da humanidade. Não há
que negar que tem seu valor eco­

nômico, e pésa grandemente nas

finanças de nossa terra. Por
que, então, despresa-la tão estu-

pidamente? Não vê a Patria
que seus filhos mais legítimos
estão morrendo à mingua de cui­
dados? Que é feito do rijo ca­

boclo, q ue em tempos passados
desbravava o sertão, em busca
de aventuras? Seu corpo ago­
ra é fraco e jaz tombado de pi-
cada de jararaca. Os casarões
dos velhos tempos já não se

enchem da algazarra franca e

sadía das crianças de então.

Hoje, velhos e embolorados, são

quasi escombros que ameaçam
a vida de quantos infelizes os
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habitam. Para substitui-los, plan­
tam- e, de quando em quando,
a choupana de estuque, com um

ou dois compartimentos, que
abrigam a famIlia inteira e ali
vive a Martinha, a espera do
12<' filho... Crianças debeis,
raquíticas, o ventre estourando
da farinha e do amarelão. Pobres
anjinhos que a lei não ampara!
Sois o que resta do bravo cabo­
clo de épocas passadas! De vós
nascerão os futuros defensores
de nossa querida Pátria. Cabe­
lhe, pois, curar vosso corpo e

fortificar vosso espirito ! De que
valem os grandes colegios e lin-
dos hospitais, a dez léguas de
distância? Não tendo sequer
um remédio de emergencia, um

enfermeiro que socorra quando
feris os pés nos espinhos do ca­

minho. Que é de! vosso pai em

terras estranhas? Já não sabe
o valor do dinheiro, e perde-o
atôa enquanto vos afundais na

ignorância.
Pobre gente! Nossa gente!

Não mais sabe viver, não mais
sabe sentir 1 A doença e a pre­
guiça tolheram-lhe o desejo de
progresso e condenaram-na a

um futuro de miséria e sofrimen­
tos.

E a nação agita-se num dese­
jo incontido de crescer, de in­
centivar a lavoura e a indústria.
Reconhece suas armas mais se­

guras, e já não faltam sementes
e maquinas agricolas. Só resta
ensinar o colono a plantar e a

maneja-Ias, dando-lhe constante
vigilância e amparando-o em suas
dificuldades. Já não é tanto o

problema financeiro; mas sim a

moral que está baixando, e urge
eleva-Ia salvando-a do declive
em que róla ...

E o nosso esquecido pescador?
Haverá esperanças de melhoria
em sua situação econômica?
Multiplicar se-ão ao Jongo (ias
praias os despresiveis casebres,
ou se transformarão em bonito
bangalôs de jardins bem cui&t-
dos e quintais asseados ..... .....

""

.-'
A Patria que o responda, pen-., J.'

"r'
.'

sa o

Observador,' levaDtando�S,e:;::,/', _"
".

mal humorada. E conclúi .

• .-r, ", "'i "!-."!?_�,
Talvez haja uma Luçã:�' a�" '; "';. '"

..

nhã pensarei no 'ó<assunto ... o(
- :;"'. "

������.����-=����������------�

Produtos suinos - Conservas

Canção de Esperança
Serás em minha vida essa luz de esperança,

Que vem iluminar os desvdos mais escuros,

De ume alma atribulada e triste que se cansa

Na luta contra o mal, entre infi éis e perjuros ...

Virás sueviser. - estrêla de bonança ,

O quadro acidentado e cheio de altos muros,
Da vida de um poeta, da trazer-lhe d confiança
Capaz de reanimar os espiritos puros ...

Sim, representarás com arte e intelig encie,
O papel divinal de animar a existencia,
De quem, desiludido, estava a sossobrar.".

Comestíveis - Salsicharia - Laticínio - Aves frigorificadas - Ovos etc,

MERt DO PUBLICO MUNICIPAL

E serás, finalmente, em meio ao mar da vida,
Para um náufrago, - a luz salvadora e querida,
Para o poéta, - um clerão argenteo de luar. ..

PETRARCA MARANHÃO

REGENERAÇÃO
Cruzei caminhos longos, triste e vagamente" ..
Sofri dôres amargas nesta luta insana.
Olhava para o mundo cético, descrente,
Zombando, horrivelmente, da miséria humana!

A vida para mim, vasia, indiferente,
Não via além de nós Justiça Soberana.
A morte era um sofisma e a minha fé
Fazia-me arrastar qual mísera serpente!

profana

Ftsgado pela dôr, na mais triste pen 'ria,
Meu corpo a divagar na estrada da luxúria
Tril-;.. ou por Qluito tempo, ao lado dos atêus .. "
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MARILÚ
Ldgrima triste, cristalina e pura

Que enche a nossa �Ima de �moçdo
Traduzindo, tambem, a desventura

.

Da dôr que causa uma sepdraçdo ...

Repassada de fé, ou de ventura

De seudede, de dôr ou de ilus�o
Ou, ainda, de paz ou de tortura

Comove sempre e fere o coraçdo',
No entanto, a mais cruél e que entristece

A que mais d6e, maltrata e enternece
'

E' a que corre dos 6lhos, já sem brilho,
Da velha de - humilde e desgraçada -

Que, no duge da dôr, desventurada,
Lamenta e chora a morte de seu Hlho ]

CARTAS DE AMOR!
CLÉLlA LOPES DE MENDONÇA

(Da As ociaçâo Paraibana de Impren a)

Oartas de amôr um dia me mandaste!

Tantas promeeaas, sonhos, fantasias ...
- Páginas bonitas em que revelaste

As nossas iluzõea fio fugidfas t

Estas oartas de amôr tú as acabaste!

Levaste-as no tufão das írontes t

As cartas que escreveste - Desprezaste!
Pois só representavam hipocrisias .

Eram pedaços d'uma falsidade! .

Eram tu'alma sem exprimir verdade,
Privando-me, tslvês, de maior dôr .. 1

Oartas de amõr, aquelas que esqueoí l

Aquelas que um dia eu devolvi

Afim de minorar meu dissabôr!

Carias Hae,cke
S. I.
Comércio e Indústria

Telegramas: "BOEPCO"

•

. ,.

MATRIZ - Florianópolis - Santa Catarina.

FILIAIS - Blumenau - Santa Catarina.

Joaçaba - Santa Catarina

Joinvile - Santa Catarina.

SIlo Fco. do Sul - Santa Catarina.

Lajes - Santa Catarina.

Laguna - Santa Catarina.

Tubarão - Santa Catarina.

ESCRITóRIO EM CURITIBA - Paraná, Praça C.

aerose Marques, 138.

SÃO PAULO - São Paulo, rua 15 de Novembro, ..

7° andar.
SANTOS - São Paulo, Praça da República, 33, t·

andar.

SEcçAO DE FERRAGENS

Ferragens em geral,
Materiais de coo trnção.
Louças e tinta .

Comestiveis.

SECÇAO DE FAZENDAS

Tecidos em geral.
Armarinhos - Tapeçarias
Panos para cortinas e estotamento •

SECÇAO DE DROGAS

Pedumarias.

Produtos químicos e farmacêuticos.

SECÇAO DE MAQUINAS
Máquinas e motores para todos os tina.

l\lotores Diesel - Bicicletas - Motoclcletu.

Rádios - Geladeiras - Enceradeiras.

Material para instalações elétricas e mednteu.

Artigos elétricos - Ferramentas de precldo.

Secção especializada em artigos para preaentea.

Alvaro Sant'Helena Borba
Escreveu especialmente para «Atualidades»

UM SONETO PARA VOCÊ

Um coração formemos nós, perfeito,
Eu e Tú, nossos nomes n'um só nome;

A vida de um, a vida que a outro tome

Com mútua liberdade em bom conceito ...

Um coração formemos bem de jeito

Que sofram dois a dôr que a um consome

E gozem ambos o prazer que assome

Para um deles, na vez de cada peito.

Na aliança feliz de um monograma,

Amemos na paixão que nos inflama

Que, sem pensar no que há de vir depois,

Verás, em realidade, o ideal sonho

Por nós concretizado vir, risonho,

florir o mundo imenso de nós dois!

SEcçAO AUTOSHEI.I.

Automóveis e caminhões - Chevrolet - Oldamoblle

-- Cadilac - Peças e acessórios "GM".

Produtos de petróleo da Anglo l\fexican.

Pneu e produtos "Goodyear".
Oficinas e Postos de Serviço nas principais cidades de

Santa Catarina.

SECÇAO MARíTIMA

Estaleiro Arataca - Vapores
Aparelhamentos completos para carpa e 4�

em Florianópolis e São Francisco do Sul.

Despachos marítimos em Florianópolis, 810 Francl8ee

do Sul, Laguna e Santos.

Fábricas de Gêlo e de Pontas 'Rita Maria'

FLORIANóPOLIS
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o mar está calmo e a brisa é branda
A eLe la· é uma lancha de grande estabilidade e

ha Que ter fiuea (1) no oficiai do leme, que sabe mui
(2) bem repartir a vaga e' Içar a giba, quando o ven­
to é de feição (3).

Demais, o barômetro está subindo e, no céu,
não se percebe qualquer baleate (4) Indlclo de venta­
nias fortes, tão comuns nestas paragens.

Ainda estão a trapear, (5) nos aprestos . desta
viagem ao vlsinho -Corvo-, que o vento, a lancha e
a disposição, tudo favorecem.

Nas horas de Deus (6) vamos slngl ar esta bala
das Lages. o primeiro porto, para o tráfico marUimo
da linda Ilha das Flores.

xxx

A Ilha das Flores é uma das da Provinda Oci­
dental adjacentes a Portugal, compreendida no número
das nove que formam o arqutpetago, denominado
Açores. E' situado, este, no Oceano Atlântico, entre
1° 57m a 2P 60m de longitude ocidental; 36° 58m a
40° 32m de latitude setentrional e 39 léguas ao Oeste
da Europa, 360 ao Noroeste da África - quasl 400
a leste dos Estados Unidos da América do Norte e
800 ao Norte dos Estados Unidos do Brasil. No ex­
tremo ocidental do. arquipélago, II Ilha das flores está
situada em 210 5m 15s de longitude ocidental e 39·
25m de latitude setentrional; 30 léguas ao Noroeste
da Ilha do Falai, capital do Distrito da Horta, 3 ao
sul do Corvo; tem o. corr.prlmento de 18 qullornetros
de norte a sul e a largura de 3 com 24 leguas qua-
dradas. x x x

As rochas aprumo, em talhe de Ialesl», como

que se dividem nus sulcos das águas que escorrem
das grandes chuvadas e ha preclpiclos de glande al­
titude em quasi todo o litoral que, no assombro da
inesperada visão, deleitam pela suavidade das cores e
amedrontam pelo arrojo dos recortes - slrnultânea­
mente.

Já atraz deixamos a -ponta do capitão- - sa­
liencla isolada da rocha - e divisamos as íregueslas
da -Fazenda- e da -Lombas ; nesta meia viagem entre
as duas sedes de concelho das duas vilas, - penhas.
CI) da -Senhora Dona- - 8 -Leta- fez um bom per­

�i-c 50 de 30 minutos .

•

� .� Lo vanâo a Deus (7) tanta mansidade do mar
�-2,no, mê8�e novembro II

�"(r!.��!, A 4�eta- prossegue célere, saindo para a ruo (8)
.� ao; aj"ox�mar da -ponta da Caveira». Marrolç08 de

l.,_ s�um8" à' ,dIstância semelham baleias a br/char.. (9);
.

,"'�< ,s�� 9s\tllla os (,10) uei sim! (11) - naqueles mes-

, 1 -.0 ,i�e��tlv2� �aUos d,ªs toninhas (12) írrequletas.
'1' -�{;.. '. xxx

�
, Nf!��oquei,ão (13)' ao Corvo, a -Leta- acostou.
,QrÇllldéZll . ,14) de gente que afluiu a ver a lancha e

r 'i9s��QUe. vJeram. O P dre Eugenir ; O Delegado dto Sau-
�' .< \:de�D • Fãria; o Secretãrlo de finanças Pires. o pro-

. , ...

., .:
-

.."i .

" -'�t�sSO{ Alfred. o l pes e o aspirante de Ftnancas Paulo,

STROBE��Y,
-

:;, ����;:,,�. -;-.ê��.�·��:�I:n�� ����or���'I:��d:�f::i��:
,'.

'"
os seus lares hospitaleiros - numa amizade franca
e � ea I.

Eiigraçaâo (15) Corvo.
Tudo é aconchegado e diminuto.
Ao parapeito aa janela da moradia de dois pl-

Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.
TELEFO E 1248 - RUA 7 DE SETEM-

BRO

Blumenau

fornecedores Madeirasde

em geral

forro paulista
Encantoneiras de qualquer

, .

especte

I
I@êí#ll@êê@@j#Ii'#Jélêêpê

Nas horas de Deus
(o. Ilha das PIore. à do Corvo) Ea­

prest&s linguísticas e nodci. de lugara,.
di, ilha. mais ocidentais do arQuip�l.go
dos Açore•.

Ao Senhor Doutor Oswaldo R. Cabral
Eminente historiador e publicista Calarinense
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sos, do compadre Paulo Marques, estendo o braçot, o vtslnho defronte, se me imitasse, estou que aper­tarfamos a dextra sem dificuldade.
São ruelas estreitas à guisa de Alfama em Lts­bõa, mas onde o distúrbio jamais se registra, naquelapatriarcal vida de gente sã e escorreUa.
A Casa das Finanças .-- baixa e duma 8Ó divi­

Sa0 - tem numa das traves, pIntada, a palavra: _Tesouraria.
Não vá o contribuinte de�avlsado dirigir-se aoSecretário de Finanças, para obter estampilhas fl8cais,tão próximas estão as mesas de trabalho do Chefe

do fisco da do Tesoureiro da Fazenda Pübllca, che­
fes de repartições distintaS, ali, num só pavimento.O Rossio, centro de cavaco da ilha pequenina,acolhe junto à casa do Divino Espírito Santo, os ido­
!lOS Corvlnos, de carapuças azuis com borlas, fabri­
cadas nos teares e com la da Ilha. São figuras vene­
randas que sabem ler as estrelas e o mar para 08
prognósticos do tempo e que, na Sua simplicidade
comovente, nada desejam, nada mais querem, que a
doce tranquilidade do lugar, onde a paixão e o egots.
mo feroz dos homens, jamais teve guarida e entendi­
mento.

Corvo é uma miniatura de vida. Está-se ali mais
próximo de Deus. E' o pacifico reduto de homens de
bôa vontade. x x x

Na cratera extinta da maior altitude da Ilha do
Corvo, após uma fngrlme subida de algumas horas,
depara-se com um espetáculo surpreendente: é o de­
cantado -Caldetrão do Corvo- - uma pequena lagoa
que, no centro, tal como carta geográfica, se divisa
nove pedras de configuraçOes diferentes, ali postas
pela natureza, as quais se aproximam em distância e

proporções e se igualam no número, à poslção geo­
gráfica das 9 ilhas do arquipélago.

No Canal entre Flores e Corvo. sulcam, nos
meses de verao, as quilhas da navegação americana;
passam fugidios os cardumes dos cac�alotes que, vin­
dos do Spilzberg, buscam águas mais temperadas, e

é onde é pescado o mais saboroso cherne de todas
as COSIas de Portugal.

Os Corvino! são gente sem espírações, simples
e atinada.

O Presidente da República Portuguesa, Sr. Os­
car de Carmona, ao visitar o Corvo, em. �Isita de
soberania, perguntou ao anclão que preSidia à vida
administrativa, o que dese(avam obter. do governo. A

resposta rápida, patriótica e sóbria, fOI esta: - Uma
bandeira nacional a renovar a existente, para o mas­

tro da Câmara Municipal.
E logo de bordo da unidade de guerra, onde

viajava o • .: magistrado da Nação, velo a fllmula da
Pátria para o acêno cordial de soberania portuguesa,
naquelas latitudes.

Benditos esses calhaus açoreanos I

Que vivam em paz, nas Horas de Deus.
Sao Paulo, 16/7/48.

A I. Alexaodre mara

(Do Instituto Histórico da Ilha Teroeira)

(1) Fiuza - confiança
d(2) Mui - forma do adv. oomumente usa li

(3) Feição - propício
(4) Baleate - nuvens em cumulus

1 (eD17snar)(5) Trapear _ bater oontra o mastro, 8 ve a '"

(6) Nas horas de Deus)
_ Es:pressões de lé multo usadas

(7) Louvando a Deus)
I(8) Para a rua - p"ra o mar a to

lavra americana(9) Brichar - bufar, deturpação 1a fl�a das Toninhas(10) Caiado - peixe doe A�0�e8, amd 1

na lin17uagem(11) Ueil sim ... - Interjeição usa a. '"

.

ct ênero Orolnus(12) 'I'ouinhas - oetáoeo o g
. d Corvo[13) Boqueirão - o melhor a.no�radolro ra�deza do sol. ..(14) Grandeza - s/mUlto apll101l �f --;. � que agrada.(15) Engraçado:- modo de ° 8S81 .oa

...••·••••••••....••••..••••••••••••..

····iCASA
I
IFOTO-AMADOR

G. Scholz

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

BLUMENAU
...........................................

CASA MOEllMANN
Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Cai xa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de Novembro - E quina Rua .Ioiio.':inlo

Tapetes - Malas finas para Avrao -

Geladeiras - Utensilios Domesticas
Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de Ferragens:
Rua João Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Oleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Alumínio - Cutelaria.

Secção de Automoveis :
Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.
Acessorios para Automoveis.

.,....(��(,...-.c.,...�..�..�...

.,:o�,I Cervejaria Catarinense S. A. I
I 'OURO PILSEN' I,
I: I
_

a nossa cerv-eja de alta qualidade e de

II preço ao alcance de todos.

.

i Representante: J. BRAUNSPERGER

! Rua Felipe Schmidt, �I. Telefone 1350 i�.�����������
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Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos e

Hospital de Caridade

Datado de 5 de Julho, re­

cebemos gentil oficio, subscrito

pelo sr. prof. Luis Sanches Be­

zerra da Trindade, comunicando
ter sido empossada a lodo co�­
rente a Mesa Administrativa el_el­
ta para o bienio de 194�-õO,
constituida dos seguintes senho­

res: Provedor, Des, João da Sil­
va Medeiros Filho; Vice-prove­
dor, Des. José Rocha Ferreira
Bastos' Secretário, Professor
Luiz Sanches Bezerra da Trin­

dade: Adjunto do Secretário,

José Tolentino de SOUZd; Tesou­

reiro, Rogério Gustavo da Costa
Pereira' Procurador Geral, CeI.

João Cândido Alves Marinho;
Mordomo do Culto, Júlio Perei­
ra Vieira; Mordomo dos Ortãos,
Alvaro Soares de Oliveira; Mor­

domo dos Expostos, Nabuco
Duarte e Silvei.

•

• •

Associação Irmão

Joaquim

A "Gulf-Stream" e seus

mistérios
ra. Forma zigue-zagues com in­
tervalos de poucos quitometros
a uma velocidade de nove qui­
lometros, isto é tres vezes mais
do que se supunha ...

As aguas quentes estendem-se.
em forma de leque, da estreita
-Gult Stream- com uma margem
relativamente ampla no lado ame­

ricano, e por assim dizer indefi­
nida no lado europeu. Existem
grandes redemoinhos ao longo
de ambos os lados da corrente,
nos quais um navio à deriva po­
deria ser arrastado durante dias
seguidos. O curso da <Gulí
Stream varia de dia para dia,
sendo irnpossivel cartografá-la
de maneira adequada. Para fins
de navegação ainda cumpre le­
var em conta uma corrente me­

dia.

A «Gulf Strearn- é considera­
da um dos grandes rios oceani­
cos os outros são a Corren­
te japonesa, a Corrente Agulhas
ao redor da Africa e as correu­

te australiana e brasileira - que
flue do equador ao longo dos
litorais continentais. Todas elas
exercem grande tnfluencia sobre
as condições de temperatura no

mundo.
Segundo o dr. Henry Stommel

do Instituto Woods Hole as COf­

rentes devem-se aos ventos cau­

sados pela rotação da terra, bem
como às c dições locais nos

ceanos,

Os compendios de Geografia
talvez tenham que ser retífica­
dos para apresentar uma descri­

ção inteiramente nova da «O.ulf
Stream- - a corrente oceamca

de aguas quentes que vai do

Golfo do Mexico a Murmansk,
na costa setent rional da Russia,
influindo profundamente nas va­

riações de temperatura do norte
da Europa. Inumeras concepcões
pr�amente aceitas sobre a «Gulf
Streàrn» cairam por terra agora
em face das descobertas do na­

vio de exploração «Atlantis», do
Instituto Oceanografico de Woods
Hole em Massachusetts.

Estas descobertas, relatadas

pelo Serviço Hidrografico da Ma­
rinha dos Estados Unidos foram
feitas com o auxilio de -Loren- .

A posição do -Atlantis- foi fi­
xada com precisão de duas em

duas horas pelo radar. em coo­

peração com estações de terra.
As explorações anteriores da
-Gulf Stream- eram feitas por
navios que assinalavam sua po­
sição com a ajuda de vlsóes de
estrelas. A largura da corrente
era determinada ROT sondagem
de temperatura.
Eis o que peritos do -Aüan­

tis» descobriram: a �Oulf Slream >

não é perfeitamente reta e nem

ossui cerca de 160 qütlornetros
de largura, conforme se supunha;
é extremamente tortuosa e te
apenas � quilometras de la gu-

,��
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Dessa Associação de Carida-
de aue mantém nesta Capital o

As'í1o de Mendicidade e a Mater­
dade dr. Garlos Corrêa. recebe­
mos comunicação de haver sido
eleita e empossada a nova di­
retoria, que regerá, seus desti­
nos durante Q a o social de
194 . -19, composta dos seguintes
senhores: Presidente Clernen­
tino Fausto Barcellos de Britto
(reeleito); Vic IoPresidente, Osny
Ortiga: Procurador Qeral, Rober­
to Moritz (reeleito,;. lo Secrêtã,
rio, José Livrãmento de Abreu'
2· Secretário," i1Via Machad'
(reeleito esou retrg-, Rodotí
Manoel 'Vieira (reeleito � Sub- _

-
�

soureiro, Nestor - uiz :re- �a-�r j: _:- � !
(reeleito J. -, ':' ;. -"':� .5- i '"'�..) ,
Agradecett<l0l

. ge11td.�a -: dil : ?<.;" > ••_. :.'

,ecomunicações.• AturaUdad�s ���, �� .. - � r, _

votos pelo re�c:ente. prog e .. ,,,,,-,./ .

I" ,c_dessas tradicionais �SSQt aç e .,- -:
.

�'c' � �
k.'_

- :_
� III ,e!!!!!!�!!!!!!!I!'!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!�!!!!!!!!!!�!!t ." _J S
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De acêr o eom os ATO a: If.,.·. I : ª I..-r" »: •

�Isinados pelo Brasü, no ngres-' ,«I � §
80 Postal de Pa is e que entra- -Tf.::: !c € ':v PEl,ARIJ>. ruDEZA - ARTIGOS
rarn em vigor alo. de Julih ��t' ii �

;;: FIQl:J�l Ó'5 _ REVISTASdeste ano, é recomendado ao lJU- .,::.:t- � - ã

, Iblíco a indicação, em L tFRAS ��,>.:�.�,._...., ESTAMP 5 - AR'TIG'OS DE PINTURA
_.',MAIÚSCULAS, dos nomes a P:}'� _

localidade e do país de destino i.' -

I E Dj: fi-SCRITÓRIO E DE ESEr\:JHO etc ,em cada objeto de correSPQode'n-.o �'
cía remetido. ..
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Belo gesto da senhora

Darcy Vargas

Rio, - :\ senhora Darci

Vargas, consultada sobre o local

em que desejava fosse colocado eu

busto em bronze, homenagem para

que Iorarn coletados os necessários

recurso, , respondeu que e111 nenhum

sitio ))Qis desde jil se opunha fosse

o tr. balho executado. E se a obra

los e realizada contra a sua anuen­

ela: 11 andaj-ia derreter o material

n ê-Ie em beneficio dos pobres.

do Pequeno Jornaleiro necessita de

obras, como conserto da pi cina,
aumento do dormitorio, capela
maquina de ecar roupa , etc.

Enaltecendo e te ge to, o vesper­

tino "O Globo", que patrocinou a

subscrição faz c ta observação: "A

mudança de ordem politica, a res,

surreiçõe constitucionais, os tu­

multos das cenas partidarias e o

brilho da armas ou da inteligen­

cia, ainda quando tudo levem de

roldão em beneficio do Bra íl, não

impedem que nos transportemos á

contemplação de um coração bon­

doso e puro, como .. ela antiga pri­
meira dama do pais".

Monulllento ao pequeno jornaleiro,
no Rio de Janeiro

• • _ • u _. •

I
I
,
I

E IDAS - ARMARINHOS
- FERRAGENS

p o r A t a c a d o -:-

IMPORTAÇÃO -.- EXPORTAÇÃO

Rua 15 de Novembro, 57 - C. Postal, 15

I--
I Apanha
I
I

I

a Cartilha!

•

CIRO VIEIRA DA CUNHA

Por descuido ou por destino,

Enquanto foste menino

Não buscaste o abc . ..

I E, chegando à mocidade,
I Sentiste a infelicidade
I De quem olha, mas não vê ..

'

II

Percebes a maravilha

Que mora, canta e rebrilha

Em um livro ou num cartaz.

Mas, em cruciantes anseios,

Que os leiam olhos alheios

Numa espera ficarás ...

111

Amigo, vamos! coragem!
Põe de lado essa bobagem
De vergonha. Aprenda a ler!

E's velho? Mas que tolice !

Pois não existe a velhice

P'ra quem deseja aprender •..

IV

O que, agora, aqui, te digo,
Bem o sei, meu pobre amigo,
Que teus olhos não verão ...

Não sabes ler, que tristeza!

Não conheces a beleza

Que nos entrega a instrução!

v

Apanha o livro o caderno,
E vai p'ra escola aprender.

I Pois a vida é negro inferno

Para quem não sabe ler!

Festival em

homenagem à

Imprensa Catarinense

Sob o patrocinio de <Leia-me>,

revista mensal editada nesta Ca­

pital, o Teatro do Estudante le­

vou a efeito homenagem à Im­

prensa Catarinense, na pessoa

de Batista Pereira, Presidente da
I A. C. I., nos elegantes salões do

Democrata Clube.
Foi encenada a comédia em 3

J atos, «A defensora dos .namora­

dos», que teve excelente desem­

penho por todos os participantes.
Usaram da palavra, ainda,

sr. João Frainer, diretur da «Leia­

me)' que disse das finalidades

do Teatro do Estudante, seguin­
do-lhe com a palavra o deputa­
do dr. Raul Scuaeíer, orador ofi-

I dai, que proferiu eloquente dis­

curso, sendo muito aplaudidos
pela seleta as istencia,
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Um pouco de

HUMORISMO
o CONTO HUMORlSTlCO

A ONÇA
o pequeno destacamento do

46°. Batalhão de Caçadores, co­

mandado pelo cabo [uventino do
Espirito Santo, acabava de acam­

par à sombra de uma oitícica,
nas proximidades do corrego
Dois de Julho, a vinte legua:
de Corumbá, quando se ouviu,
na e trada, o tropel de um ca­
valo.

- E' um paisano! - Infor­
mou com desprezo um soldado,
sentando-se à beira de um bar-

I
Rua João Pinto.

-

TELEPATIA
O telepata - Eu adivinho tudo

o que está pensando de mim a

pessoa com quem estou conver­
sando

A corista - Ah. sim? Então
eu lhe peço mil perdões ...

INCORRUPTIVEL
Alexandre mandou, certa vez,

uma grande soma de dinheiro
a Focio. Ao recebê-Ia, o filóso­
fo perguntou:
- « Por que o rei manda-me

presentes c a ninguem rnais ?»
O mensageiro respondeu:
- «Porque ele te considera o

unico homem digno em Atenas".
- «Se ele assim pensa, diga­

lhe que me permita continuar a
sê-lo>.

E restituiu o presente.
PRAZER RELATIVO

Um hospedeiro que havia alo­
jado um cavalheiro num quarto
muito ruim foi interpelado por
este de modo rude.

- O senhor há de ver que
retirará dele prazer quando o

deixar respondeu o hoteleiro.

GOLPE ERRADO
Temistocles, antes de ter atin­

gido à celebridade, tinha amiza­
de a um rapaz que, entretanto,
escarnecia e fazia pouco dele.
Qua do Temistocles se tornou
poderoso, foi procurado pelo mo­
ço. Mas grande general disse­
lhe:

tornamos mais
masiado tarde,

CAUTELA E CALDO DE
GALINHA

Houve um filósofv que discu­
tia com o imperador Adriano,
uma vez por semana. Um de
seus amigos que assistiu a um
destes torneios disse-lhe depois:
- Desta vez estiveste abaixo

de ti mesmo ao argumentar com
o imperador; eu mesmo teria res­

pondido melhor.
- O que? - disse o filóso­

fo. - Querias que entrasse em
contenda com quem comanda
trinta legiões?

GENTIL MANEIRA
Um rapaz muito rico escreveu

a uma rapariga, convidando-a
para uma ceia, escrevendo o
convite numa nota de quinhen­
tos cruzeiros.
- Que hei de responder? -

perguntou a moça a uma amiga
a quem contou o caso.
- Dize-lhe que não tens pa­

pel para lhe responder e que te
mande algumas folhas iguais à
amostra que te remeteu ...

BONDE ERRADO
Condutor: - P'ra onde vai

você ?
O ébrio: - Para Santo ...

Santo Amaro.
Condutor: - Então tomou o

bonde errado.
O ébrio: - Eu... espero ...

hip! espero outro.
Minutos após chega o bonde.

Ao entrar no veículo, o páu­
dágua se encontra com um pa­dre que lhe diz gravemente:
- Meu caro. Não sabe que

esse caminhe conduz ao inferno?
O ébrio dá meia volta e res­

munga:
- Ráios! Peguei... outra

vez .. bonde errado!

roautos li N O T

Caixa Postal 379
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�RUZ E SOUZA

.

Belos versos quàsi desconnectaos, -de autoria

do Imortal poeta catarinense:

Morrem as virgens nos seus leitos castos

entre a mole e finissima cambraia ...

E a lua fria nos espaços vastos
serenamente d'entre nuvens raia.

O acaso da velhice a fronte enturva

e faz entristecer como um outono ...

E o sol na doce e fulgurante curva

surge acordando os vegetais do sono.

A Dôr lanceia os peitos lutadores

e rasga fundo a carne nas entranhas ...

Pelas campinas vão brotando flores,
brotam flores pelo alto das montanhas.

Brilha o sorriso candido da infancia

na pequenina boca perfumada ..

O espinho, o cardo, as urzes sem fragrancia
brilham tambem aos cantos da alvorada.

As lagrimas rebentam-nos dos olho

em turvos rios de atro sentimento ...

O mar bravio ruge nos escolhos

e estoura sob as convulsões do vento.

As mães, no berço, embalam docemente

os filhos, com os mais intimas carinhos ...

Nas arvores do campo rescendente

vão as serpentes devorando os ninhos.

Passa na estrada um limpido noivado

cheiroso à rosa e à flor de laranjeira ..

O coveiro já velho. encarquilhado

abre uma cova à sombra da nogueira."

O' profundo contraste incomparavet,
eterna lei, ciclópica ironia ...

Como tu és estranha e formidavel

força irnpassivel ! Natureza fria!

KREILINGILSE
CIRURGIÃ-DENTISTA

Consultas das 8 às 12 e 2 às 6 = sábados das 8 às 12 f

�_.��:'��T���S JU�IO��R,�6�__���..��_1
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·Cantico
JOSÉ

«Vem por aqui» - dizem-me alzun com olho doces.
E tendendo-me os braço . e seguros
De que eria bom que eu o ouvi,_s;Quando me dizem: «Vem por aqui .

,

Eu olho-os com olho la os,
(Llá, nos meus olhos. ironias e cansares)
E 'flIZO o braço
E nunca vou por ali ...

A minha .. léria {> e sa :

riar desumanidade,
-ão acompanhar ninguém.

- Que eu YlYÚ .com o mesmo �t'lll-Vll�l<ldeCom que ra 'guel o ventre a minha mae.

ráo : não vou por ah I Só VOH por onde
Me levam meu" próprio-, pas -0:-. ...

Sé ..i:, coisa« que eu pergunto (em Y{IO) ninauóm re-ponde,
Porque me dizeis VI'> «Vem por aqui r »

Prefiro o e correaar nos bêcos lamacentos.
Redemoinhar aos- ventos,
Como farrapos. arrastar os pés sanurentos,
A ir por ai ...

Se PU vim ao mundo foi
• ') para desflorar flore tas virgens,
E rle-enhar meus próprios pés na areia inexplorada
O mai que eu laço não vale nada.

Como. pois e-reis \'1.5

QUI' me dareis mal h.idov. Ierrarnenta-; e <:nragelll
l'dra eu derrubar oe; meus obsráculo-, ': ...

elA. WETZEl INDUSTRIAL

FABRICA DE:

Vélas d� Stêarina
das iafam das marcas ...

-

JOINV:'L NSE - ECONÓt.MCA.
LINDA 0, - PARA CA RO

RÉGIO

C )rre lia" vossas veias sangue' clho dos avós,
F
l

vós amais o que c' fáci I.....
Éu amo o Longe e a Xlíragem.
Amo o, abismo .. a torrentes. o' de ertos ...

Ide I tendes e Iradas.
.

Tendes jardins. tendes canteiros.

Tende" p.itrias, rendes telas.
'. .

E tendes livros. c tratados. (' filósofos, e sábio.
EII tenho a minha l.oucura
Levanto-a. como um racho, a arder na noite e cura,
]o: sinto ('''I>Llma. e sanaue c cáutico-. 110S láhios !

Deu" e o Diabo I" que me guiam, mais ninguém
Todos tivcram pai. lodo,", tiveram màe :

Mas cu, que nunca principio nem acabo..
.'J��Cl do amor qur h á

entre Deus (' o Diabo.

Ah ! que ninguém me. l!l�_piedo as intcncões.
Ninauém me peça definicões.o. .

INinzuérn me diga : «Vem por aqUI. »
A �inh(l vida é um vendaval (}1I(, S(' soltou
E' uma onda que se alevantou.
E' um áton.o a mais que se animou ...
Não sei por onde vou,

NãO sei para onde vou .

- Sei que nào vou por aí !

.10....,(--: RECTO - um dos maiores poetas portugue-
ses dos nossos dias. Alguma-, obras: (,( .logo da cabra-
cega». « Biografia », Nn" encruz ilhadas ele Deus», ele.

• ic-�--:--�-----:1!----:-i!---------

Banco de Crédito Popu­
lar e Agrícola de

S. Catarina
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LIVROS

,,0 SANTUARIO»-, de William

Faulkner� -- Com a publicação
de «O SANTUARIO,., William
Faulkner consagrou-se definitiva­
mente na literatura norte-ameri­
cana como escritor vigoroso, crú
e sinistro - ele proprio definiu­
se como escritor «truculento".
Mas à violencia das imagens e

à hediondez dos fátos narrados
Faulkner soube comunicar um�
vibração emocional que faz de
sua obra um modelo no genero.

Popeye. o impotente deprava­
do e sadico, Temple, a jovem
universitaria arrebatada pela vío­
lencia do vicio, Horacio BenJow,
o advogado lobregamente desho­
nesto, a comovente figura da
mãe e da criança, e tantos ou­

tros, formam uma galeria de per­
sonagens inolvidaveís,
A violencia das paixões a que

são arrastadas as personagens,
foi retratada com tal intensida­

de de côres, movimentos e fei­

tos, que o leitor se sente arreba­

tado para um mundo de sensa­

ções, onde até mesmo o tato pa­
rece concretizar-se e viver.
Malrau x ao referir-se a este

romance, disse tratar-se de um

incesto de tragedia grega com

romance policial. A opinião é

discutivel, mas o que é inega­
vel é q ue o choq ue entre a re­

lativa inocencia da mocidade bur­

gueza (Templel e a brutalidade

selvagem dos depravados (a casa

NOVOS

de COodwin, santuario de íni­

quidads e perversão) não podia
criar um climax de maior efeito.
«Santuario» é um poema de

anarquia em que a depravação
despida de qualquer aureola de
comiseração esmaga o leitor sob
uma impressão de morbida fa­
talidade:
É uma edição IPE, e se en­

contra à venda na Livraria Atlas,
desta Capital, à Rua Felipe Sch­
rnidt n. 52

* • •

«ENTRE O AMOR � A HO RA»,
célebre romance de Alphonse Daudet,
que a Academia France a premiou,
iraduzido para tôda a línguas cul­

tas, tem como principal figura femi­
nina idônia, moça bonita, presumi­
da, nada expan iva, pois não deixa
traduzir a ambição que a devora.
ornenté sorria, empolgada. palpitan­

te o bu to formo o, reluzentes fi

pupilas, quando. como em éxta e.

contemplava demoradamente a. des­

lurnbrante vitrinas da' joatherías da
Rue de Ia Paix
Para não continuar sendo uma

triste .operaria, Sidonia, sem amá-lo,
ca ou-se com um homem duas vezes

mai idoso que ela. Risler que- am­

bicionava deixar de er solteirào t'

converter-se em dono legal de uma

criatura, tão linda como aquela.
Graça a essa boda. Sirlônia. a

ex-aprendiz, poderia . cntar- e à

mesa de seu. antigos patrõe , con­

siderar-se sua igual. Ma ... is to 11[10

era bastante; quis mais: as jóias C8-

ri simas e tão admira-Ias. o carro

com que exibir-se... E sua ambição

sempre insatisfeita suscita o drama,

êssc drama intimo. tão pungente, de

(,ENTRE O AMOR E A IIO�R,\n.

Cr\STFI,TO DO AMARAL

F.n�(>nlH'h'o f'i\'il

{'a ...a... prefahrkadas - caqas {'('o·

nõmícns - casas populares
Loteamento - Al'ruam(>nto

F.lIg�1lhartn Sanitária

Rua Raymundo Correia, Rt

ESTREITO
{',ah:lI Postal 9 - Florlan6polls

Concerto da
Sociedade de Cultura

Musical

Teve lugar a 9 de julho, em

comemoração ao 4°. aniversario

da Sociedade. mais um grandio­
so concerto, sob a regência do

professor Emanoel Paulo Peluso,
e participação do Cõro Orfeoni­
co do Instituto de Educação Dias

Velho, com um programa orga­
nizado a capricho e que foi aplau­
dissimo pela grande assistencia.

descrito com tantã emoção e verdade

que não é possível lê-lo de olhos
enxutos.
Dis e o glorioso Daudet que o

a unto e as per onagen dêste {a­

mo o romance foram tirados da pró­
pria realidade pari iense de seu tem­

po. De carne e osso são o velho

e egoísta Gardinois, que está con­

tente porque, ii sua morte, nenhum
de seu filhos será uíicrentemente

rico para manter seu castelo sec.ho­

rial; Franrz, irmão de Risler. o ingê­
nu o ingrato, que serve de joguête a.

u'a mulher sem coraçào; Planu , o

guarda-livros que faz juizos temerá­

rios, dos quai não tarda em arre­

pender-se a-nargamente: Dé irée, a

bela paralítica que trabalha dia e

noite com ua pobre mãe para us­

tentar a lu tro a ocio idade do Ira­

caçado cabotino Delobelle; a ora.

Cardinois. perenemente ocupada em

fazer reluzir mais e mais o ouro e a

platina de !-.ua jóias ...
«E�TRE O AMOR E A HO_ RA»,

o romance admirável que todo po
dern ler c que tantas lições de vida

encerra. f<?� fielmente. traduzido po.!
Gama e Silva e publicado pela Edi­
tõra Vecchi, na ua notável coleção
«As Obras Eternas», em elegante vo­

lume, enriquecido com artí tica 0-

hrccapa em {'(in' . de .Ian Zach.

MASSAS

ALIMENTíCIAS
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Frechette foi submeti�� a J�;
rios exames com auxtllo
Raios X, verificando os seus ex?­
minadores in loco � por meio

de chapas radioscoplcas que o

'ovem não sofreu dano �Igu�,
�pesar de conter. a respuaçao

por mais de 20 mmutos.

Escritório Imobiliário
A. L. Alves

Rua Deodoro n: 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se de: compra,
venda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis.
Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­

j des pelos Institutos de Pre­
vidência e Montepio

Estadual.

MICROSCOPIO
APERFEiÇOADO

Já é passivei gra�as ao �per­
feiçoamento do mtcroscop�o, a

observação nítida das parhcu�a­
ridades dos pequenos orgams­
mos. Tão clara é a visão que
oferece o novo microscopia que
se podem ver os organismos v�­
vos em movimento sem necessi­

dade de se recorrer às tintas, que
geralmente. matam os seres in­

significantes, que se procura es­

tudar.
O aparelho aperfeiçoado está

de posse do laboratorio técnico
das Forças Aéreas Americanas,
que, entretanto, dará todas as in­

formações precisas sobre o no­

vo aparelho.

NOVOS "CICLOTRONS»

Na Universidade de Chtcago
está sendo construido um edi­

ficio especialmente para. c?nter
tres instrumentos poderoslsstm?S,
os quais serão utilizados na 10-

vestigação nuclear e no trata­

mento do cancer.

A estrutura do aparelho de­

nominado'«acelerador do íon- en­

cerrará dois «ciclotrons» e um

-belatron» de 100 milhões de

«volts». O -ctclotrons- serão os

maiores que existem e estarão

equipados com eletro-imans em

que foram empregados na sua

fabricação, 2.500 tonel.ada� de

ferro. Os homens de crencra se

propõem projetar os potentes
raios dos «ciclotrons- sobre os

tecidos cancerosos, a fim de ten­
tar a cura dos portadores de
cancero

O aparelho está instalado num

fosso de seis metros de profun­
didade, revestido de cimento nu­

ma espessura de dois metros. O
edificio dispõem de um guindas­
te capaz de levantar 70 toneladas.

CINEMA .As CLARAS
Baseado no principio da refle­

xão das imagens. um cientista
russo inventou películas cinema­
tograficas perfeitamente visiveis
à luz do dia. Os filmes são

proletados numa pequena te­
Ia branca, oculta sob um dossel
de tecido escuro. Dirigidas da
tela por um condutor especial,
as películas se refletem num es­

pelho de grande tamanho. Em­
bora a sala esteja iluminada por
luz artificial ou natural, as fitas
são perfeitamente visíveís, dada
a sua nitidez.

HOMEM ESCAFANDRO
Eugene Frechette, jovem estu­

dante da Universidade de Wes­

Jeylan, conseguiu ficar submers.o
durante :W.5 ms., numa prova ri­

gorosamente controlada pelo pro­
fessor Ross Gartner, docente da
aludida instituição e de grande
numero de cientistas, professo­
res e estudantes.

...............-........-.-..........---.._......-.-....

1\ venda avulsa de "AtaaUdades"
é feita pela Agência Progreeeo,
Praça 15.

__.........- .....---__._ .................---- --......,._._._................'""\
..

D" stribuidores no Estado de Santa Catari­
na dos Produtos de Ferro e ,àço da Cia. Side­
rúrgica Nacional (Volta Redonda).

- Equipamentos completos para constru­
ção de estrada de rodagem.

- Motores à óleo crú, gasolina e quero-

Ferra-
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DE AGOSTO
A NEloio'r1f:l1

da St.1issa

Bem no coração. da Europa - no meio dos países de _

Itruid.os e enfraquecidos por várias guerras - encontra-:e
a ,SUlssa, a mal� velha repúblíca do mundo! Até parece um
milagre como este pequeno Estado perdurou, resistiu, e
afrontou _com valor e dignidade a.s profundas mOdificações
e alterações nas estruturas C(.)J1SbtuclOnals dos pai es ao
seu redor, sem ter SIdo impelido e devorado pela tempes­
tades,

. �o. ent�nto, a Suíssa sobreviveu! Até ficou' mai forte,
ruais rrca, independente e, forte�ent? unida como sempre.
.:vIantHc-St' �nace�slvel e, inflexlvel a absorç-ão das idéias

d�s, seus muitas vezes ma�s poderosos vizi,nhos: a França, a

Itália l' a Alemanha, d� CUjas culturas a Suissa participa pelo
IdIOma! As culturas destes países atravessam pelo idioma a

fronteira e tôda a Suissa e se encontram no 'São Gotardo.' É
por iSSI) que a Suissa é interuamente dividida em cidadãos
que falam (') alemão, outros o francês, outros o italiano e no

cantão de Grisou ainda se conserva o reto-romano,
'

Onde li Suissa extrema com a Alemanha, o suísso apren­
dr a falar () alemão, onde extrema com a França, aprende o

francês. onde extrema com a Itália, o italiano. Quando nas­

cc, quando começa a falar, o suisso aprende o idioma da
mãe. UIIl dialeto regional. e continúa falando êste dialeto
como criança. no lar, nos folguedos, na conversação simples
da rua. durante tôda a vida; só aprende a falar e a escrever

() alemão, o francês ou o italiano corretamente - o idioma
da literatura - na escola, justamente para poder participar
das culturas; mais vastas dos seus grandes vizinhos. Tudo isto
é natural. uma vez que esta cultura seja salutar para o povo,

sempre (:'11'1 f ncão de algum valor para a Nação.
i'/o verão do ano 1940 a Suissa poderia ter sido atacada

de Iodos lIS lados, Estava completamente bloqueada pelos
países l talitários. Porém, o totalitarismo é a morte da di­

versidad . Ajw'Lar de falarem o mesmo idioma, pouco a pouco
o xuisso não compreendeu mais o alemão. O eixo Berlim­

Roma ti wia, por lei natural, atravessar a Suissa. O caminho
mal fáci e mais rápido para transportar as tropas alemães

par' \1\' ;tá r a era pelos túneis de São Gotardo e Simplon.
Suissa nâo consentiu nisto e sustentou a sua neutra­

lidade il'lfulável. O alemão ficou furioso, chamou o suisso de

"pn
-.

:p. hho
"

e só esperava o momento em que pudes e

ca hoàr' te atrevimento do govêrno helvético. Então a

SUl
. -,

11 " assim chamada "posição de ouriço", fêz um

réf'ú 'o�Chamado "réduit ", fortificou as montanhas no ce�­
tro- do'" i.s. Jazendo no interior das mesmas grandes depo
i o -.� .� i1é es, de munição, hospitais e elevadores que su

lanf I seu interior até os cumes mais altos, para de H

<:tere i:;'
,

-contra qualquer invasor. O "réduit" não tinlu

fu li "p,l; "'te' não garantia a vida, <:0111 o. te�po a Suissa te-

ri I. 'O de (ôme. Mesmo aSSIm fOI feI,t�: todos esta-

V:lUll,'.di PO" pua lutar e morrer, se necessario íôs e, peh
Pá nã.· 'a alvando unicamente a existência moral! A

T' -lo:y' .

uia não procedeu assim, en�regou-se, e com

ist 1:i>erd'Jt�' ,.liperdade, a honra e a história! A g�ande�a d;
um, 'a � .e rá no valor 1110ral. na atitude de ficar fiel .1

I' I! ;à_. IS a Tradição!
to 'RU�· erdadc, desde o prlncípio da História! Os
f ,I I : r' s menosprezaram o enSlJ10 secular d� 111s­

iV<
.

-se do caminho! Certamente os alemães de

i lhlllllL @ com pezar, do tempo em que também �a�:
l'am co contribuintes de grande valor - na CIVI

lizà a -tt. r gresso do mundo, certamente. se Iembraê do

tem
r

quando a Alemanha era m�lOr do qu.e ,ste
.-'

-
.

ll' rt '1110S hoje desapal ecido,
est: 'q ,('1 n' 'o dos II UllOS I rz, . ,

se 'T:ri .L'..�"';;
_ � I '..1' nas nunca foi um prol>kma para .fI

J, .11,,1 I l)b rrnor ( .' divisão de senti-
Sui 't 1 I ":1. rouxe ('01110 con�e9uencIa � J

'e ente�dem
mt'l,l b '

' '>,>'() p ':O' peh? �ontr!lno: �s ul�fg�lfaleto que se
l11u .. .

1 ('(1,t '1./ SI pelo !lhoma m�tel no, pc d' '0 . UNE! A
f�la '".111" ,l�a, na falllília. o qual hga e, nao a::'a S�issa mu­

dlvev,...
·

wl.c tiL)'> idiomHs nunca deu n?�tJvo i�flu(:'neiar ou se­

dar, a I - II "a. em t:'lo pouc� se del."oll.. cneia da ('poca
duzlr p!'la. 'ro loganda r apal �nte l1I,lg,J1Ihc

1pr(:' o caminho
dos ,l·".: li'i, Int li l,i tú,ri?s. A SlIlssa Serll�1l �e;assado, vivendo
tradl(' ln31 d" IIlst01'la, manteve-se

Ir a

Ernesto Riggenbach
e trabalhando para o progresso, sem esquecer o dever para
com os feitos das gerações passadas!

A Suíssa conquistou a liberdade e adquiriu a indepen­
dência muito antes dos outros: os países vizinhos ainda eram

monarquias, quando na Suis a o povo já dirigia por própria
vontade os destinos da Naçâo! Lutou por ser livre, com a es­

pada, e conservou a liberdade, mantendo sempre a mesma

conduta, defendendo sempre o ideal da vida coletiva, que os

rudes homens da primeira aliança helvética juraram em 1291.
Simples, como os homens oue o fizeram, o pacto também o

é. � 'ão se quer nada dos outros, só se quer viver livre na pró­
pria terra e, para melhor garantir isto, premeterarn socõrro
mútuo na injustiça e na desgraça. E isto se fêz, atraves de
séculos e gerações!

Um fio de óuro liga os corações da geração presente às

gerações pa adas: os fundadores da Pátria e 'tão sempre
presentes e ressurgem na conciência do povo! Pelo menos

uma vez no ano, no primeiro de Agôsto, no dia da Pátria,
o povo se encontra espiritualmente na fonte viva do nasci­
mento da Nação Suissa, no Làgo dos Quatro Cantões!

A Suissa completa, hoje. 657 anos de ua existência como

Ropública, e festeja, ao mesmo tempo, o centenário da trans­

formação da antiga .Coníederação Helvética numa Confede­

ração formada por 25 cantões ou estado autônomos. Isto se

deu em 1848 e foi o mai importante pa o para o Estado
moderno. Mudou-se a Con tituição, mas nunca se mudou a

es ência do pacto de 1291!
A Suissa tem a sua fôrça na comuna, na família, na

conciência de cada cidadão. Cada um pode dar a sua opi­
nião e.csta opinião é respeitada! Temos aí a verdadeira de­
mocracia!

Em 1874 foi a Constituição de 1848 tran formada em

Estado Federal. com o fim de melhor as egnrar a Indepen­
dência e a Paz!

A organização da Suíssa é, portanto, federativa e demo­

crática! A Constituição garante os direitos dos cidadãos e

estes elegem os seu representantes. Para o bem da comu­

nidade, os cantões cederam alguns dos seus legítimos di­
reitos ao Estado Federal: o que abrange o interesses de

todos é confiado ao Estado Federal e o que concerne ape­

nas a um cantão é deixado às autoridades cantouais, sen­

do que os cantões elaboram, como sempre, as suas próprias
leis sôbre assuntos regionais.

O sentimento de solidariedade do povo sui o é o ele­

mento de coesão, é a fôrça que une, se bem que, devido às

três culturas ri vais, não possua unidade linguistica, nem

confessional! A solidariedade é uma fôrça de carácter, uma
fôrça moral, que tem suas raizes no coração de cada um!

Feliz o povo que tem para alimentar o sentimento pa­
triótico da juventude um passado ilibado e imortal! Feliz o

povo que leva no peito um pensamento superior, que orienta
e guia a atitude das novas gerações!

• O dia primeiro de Agôsto não é só um dia de festa; é.
obretudo, UIIl dia de recordações, um dia de gratidão à me­

mória dos antepassados, dos heróis das guerras e, não me­

nos dos heróis pacíficos - os construtores das coisas que

per{nanecem, das grandes obras da Humanidade!

A Suissa não tem saída para o mar, é dona de um terri­

tório escasso e pouco fértil, não pode sustentar o seu povo

com o que a terra dá. Em recursos naturais, só pode contar

com a beleza das paisagens, com o ar puro que cura, com os

rios e os lagos - reserva inesgotável do carvão branco, que
é a fôrça hidráulica!

O povo suisso tem o raro sentimento de sentir-se feliz

com o pouco que tem. A escassez de recursos materiais é
mais do que compensada por dons superiores: a Paz interna

r externa, a estima que II e dedicam as outras nações, pela
sua contribuição para, civilização e pelas obras de carida­

de: a Suissa /.. útil ii Humanidade, enriquece o mundo com

a sua e'\i tl\nl'ia! Com a crença e a fé nas fôrças do Bem c

da .Jl1sli�:1 Elerna. que um Deus dirige, a Sulssa se liga à
Eternidade! E pelas suas obras humanitárias se vê que tem

srlllj)l'l' pr\'sl'ntr .\ql1l�k que se não vê, IIlas que te temunhou

o naseillH'nt<l da SIll '.1, em 1291: "IN NOMINE DOMINI
A:\lE�".

Florianópolis, 1° de Agôsto de 1948.
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RELE}t1BRA1{DO . . .
•

primeiros jogos
disputados no

internacionais
Brasi I

Os

Em 16 de agosto de 1911, no
campo do glorioso Clube Atlé­
tico Paulistano, na capital ban­

deirante, foi efetuado o primeiro
jog0 entre brasileiros e uru­

guaios.
Rezam as crónicas do tempo

que a peleja foi brilhante. A
maravilhosa técnica uruguaia tra­

vou um duelo sensacional com

a técnica aprimorada dos pau­
listas. creadores do padrão na­

cional.
Nesse cotejo, ambos os adver­

sários exibiram qualidades de
escól: bôa técnica, cavalheiris­

mo, entúsiasmo e combatividade.
Uma legitima luta esportiva, por­
tanto. O final foi o mais justo
possivel e diz bem do valor do

conjunto do Paulistano, integra­
do por jovens amadores que cul­
tivam com carinho as tradições
bonitas do gremio alvi-rubro da
Paulicéa. A contagem final foi
de 3 tentos para cada bando.
Os dois quadros atuaram as­

sim constituídos: PAULISTA­
NO - Brito, Leite e Prado, Cé­
lio, Aquino e Aulo, Minguito,
Raul, Fachini, Mariano e Dudú.
URUGUAIOS: - Angel, Cro­
ckert I e Crockert II,. Bertone I,
Bertone II e Marques I, Reba­
gliart, Zumaran I, Z maran II,
Altamírano • Marques 11.
Dirigiu a partida, a contento

geral, o árbitro paulista Otavio
Bicudo. E' oportuno assinalar

,

que o quadro bandeirante, que
tão alto elevava, então, o fute­

ból do nosso país, não era o

campeão paulista, pois o titulo
em questão nesse ano memora­

vel, foi conquistado pelo São
Paulo Atlétic, de saudosa me­

morra.•
Foi essa a primeira vez que

mediram forças turmas represen­
rativas do «association- nacio­
nal e uruguaio.

O primeiro selecionado Rio­
São Paulo, que se organizou no

Brasil, mediu forças, em 1914,
com o poderoso conjunto de pro­
fissionais ingleses do Exceter Ci-
ty. A vitória sorriu aos brasileiros

por 2 a O, tentos de Frieden­
reich e Abelardo. O «onze» ven­

cedor jogou assim constituid o

Marcos (Fluminense), Pindaro

(Flamengo) e Neri (Flamengo),
Lagreca (Palmeiras), Rubens Sa-
les (Paulistano) e Rolando (P i­

sandú), Osvaldo Gomes (Flumi­
nense), Abelardo (Botafogo), F ie- t'.!
denreich (Ipiranga), OSnlCVl (Bo-

�

tafogo) e Formiga (Ipirariga).
Depois desse jogo, em vírtu

de da formidavel atuação de Ru­
bens Sales, que diga-se de pas­
sagem, foi o maior centro-médio

qúê o futeból brasileiro já pro­
duziu foi ele convidado para in­

tegrar o quadro de Exceter Ci­
tYJ tendo recebido excelente pro­
posta para trabalhar num ban-

Nelson Me
í

e Machado

co da Inglaterra. O grande cen­

tro-medio declinou do convite,
pois não desejava ser profissio­
nal da pelota.

-

O primeiro jogo da seleção
brasileira verificou-se em 1908,
no dia 7 de julho, na capital
paulista. Nesse encontro os ar­

gentinos venceram os nossos pa­
tricios por -1- a O. No embate an­
terior os argentinos haviam der­
rotado a seleção paulista por
6 a O. O terceiro prélio dos por­
tenhos, nessa temporada, verifi­
cou-se no Rio, contra a seleção
carloca, e perdemos outra vez;
por 7 a I. O último jogo dos

argentinos em 1908, foi contra o

Internacional, de Santos. A pe­
leja foi disputada em Santos e os

argentinos triunfaram por 6 a 1.

Em 1910 tivemos outra tem­

porada internacional no Brasil.
A seleção brasileira enfrentou o

conjunto do Corintians, da Ip­
gtaterra e perdeu por 5 a 2. O
Fluminense, do Rio, foi abatído-;
pelos corintianos ingleses por 10
a 1 Foi essa a maior derrota
sofrida até hoje, por um «onze»

brasileiro contr clubes estran­

geiros. A seguir, o selecionado
carioca perde por 8 a 1. O·
São Paulo Atlétic, que nessa

época era o mel or quadro de
futeból do Brasil, foi superado
pelos ingleses por 8 a 2. Tarn-
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bem o Paulistano perdeu por 5

a O. O antigo Palmeiras foi o

clube brasileiro que melhor fi­

gura fez contra os corintianos,
pois que perdeu sómente por

2 a O.

Após o término da temporada
- do Coríntians no Brasil, 'um gru­

po de esportistas resolveram fun­

dar o Esporte Clube Corintians
Paulista, em homenagem ao ta­

moso clube inglês.

O selecionado brasileiro [o­
.gou tambem em 1912. Foi con­

tra os argentinos, em S. Paulo

e no Rio. Na capital paulista os

argentinos venceram por 6 a 3

oe no Rio voltaram a triunfar,
desta vez por 4 a O.

-

Antes do prélio de 1914, con­
tra o Exceter City, o seleciona­

do brasileiro disputou mais dois

jogos. Um no dia "24 de agosto
de 1913, no Rio, contra o Co­

rintians da Inglaterra, na sua se­

gunda temporada. Perdemos por
2 a 1. O Paulistano e o Mac­

kenzie tambem foram abatidos

pelas contagens de 2 a 1 e S

a 2, respectivamente. O antigo
Palmeiras foi o único clube bra­

sileiro que conseguiu evitar a

-derrota. empatando por um tento.
-

O outro jogo dos brasileiros

foi contra os chilenos na capital
paulista. Os chilenos foram der­

rotados por 2 a 1 e na revanche

triunfaram por igual contagem.

-Se ricos quereis ficar

De modo facO e lep.J.

Fazei boje uma ln8erI(:IIo,

mo CR'éDITO MUTUO PRBDIAL

Escritores e editores

fi�mam uma convenção

�ARSOVIA (BIP) - A As­

s.actação de Escritores Poloneses

fJrmo� uma convenção com a

Associação de Editores. Numa

a��cução pronunciada por oca­

s�ao do ato de assinatura, o pre­
sidente da Associação de Escri­
tores Poloneses, snr. jaroslaw
Iwaszkiewicz. salientou que es­

sa convenção não encontra pre­
cedentes na Polônia e, pelas
suas proporções, é a primeira
na Europa. A convenção teste­
munha a boa vontade de ambas
as partes - escritores e edito­

res - em velar, antes de tudo,
pelos interesses da cultura na­

cional.
A convenção estabelece que

os honorários dos autores de

obras literárias originais devem

em principio_ importar em 15 'l .

do preço catalogado do livro

editado em brochura. O hono­

rários dos tradutores, calcu lados

petos mesmos principios, não

podem ser, para a primeira edi­

ção, inferiores a 5% do preço
do catálogo do exemplar em

brochura. Os honorários do tra­

dutor são pagos independente­
mente da venda pelo menos pe­
los 3.000 primeiros exemplares.

A convenção exclue os livros

ricamente ilustrados para crian­

ças, manuais escolares,. e�ições
de grande luxo, obras.cientíílcas.
e edições de grande tiragem, su­

perior a 30.000 exemplares. Um

acôrdo especial sera assinado a

respeito de tais publicações.
Uma comissão mixta foi no­

meada para resolver as eventu­

ais discordias entre ambas as

partes, que assinaram o acôrde.

-Cine Gazeta»

Entrou em seu terceiro ano de

existencia -Cíne Gazeta», o ór­

gão.dorninical de Antônio Sbissa,
que circula nos cines cRítz» e

<Roxy».
Repositório seleto de noticiá­

rio cinematografico, de leitura

amena e agradavel, «Cíne Ga­
zeta" insere também em suas pá­
ginas trabalhos literários, cuida­
dosamente selecionados por seu

diretor, e por isso é .tão bem

aceita dos frequentadores da­

quelas casas de diversões.

A <Cine Gazeta" os nossos

votos de prosperidade e longa
vida.

SUL

Está em circulação mais um

número de «Sul», a revista do

Circulo de Arte Moderna.
Como os anteriores, êste, que

é o de número 4, corresponden­
fte ao primeiro ano de publica­
ção, - apresenta-se fartamente

ilustrado, bem impresso, e com

matéria escolhida e variada.

Dr. Remigio
1
" Molestias Internas em Geral - D09-

ças das Senhoras e Crianças

I

CONSULTóRIO:

Rua Felipe Schmidt
Edit. Am� Neto - FOlle: 1_

Consultas: 9 U 11 - 14 is II bora

RESID&NCIA:

� Lgo. Benjamin Consta:at, S
PODe: 1m

�����
""-""HM�Ie"••'.'.".'.'�'�'�'".�

.

...............................

Dro�aria e F�r�����Mrm:':��!a!�n!�s!:l �� �::Sil
A rrie

í

or' orgf1GIZ '":J

=:::::::::- 1L'DiStribllidOl1S IIIra • Est... de S. Cataria

dos ,rodulas das Ialleratírias:

S. A. de Perfumaria Roger Chéramy
Ely Lilly & Co. ol Brasil, Inc.

Laboratório Xavier

Química Baruel Ltda.

É. C. de w.u & eia. Ltda. (Fixhrrll)
johnson & Johnson do Brasil. Prod,

Cirúrgicos
•

Laboratórios Andrómaco '. A.

A. ]. Ferreira & C. Lt. (Urodonal etc.)
Bernard Bruggemann (Perl-It)

��;;;±��!��������;���;;;���
Perfumaria Anhan�á Ltda.
Laboratóriõ Vitex Ltda.

==-=-=====--
Renato Guimarães (Safrol etc.)

_

---'==---=
MATRIZ: TOINVILLE. - STA. CATARINA C. Postal 95

SEDE DA �IATRIZ, em construçao
-

.

FLORIANÓPOLIS - Rua_Trajano, n·. 5
- BLUMENAU - Rua 15 de Nov., n' 508
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G CI LUX
Ra&lt'ou�se a}O de Junho

último o 20° aniversário da
"Agência Lux", emprêsa de re­

cortes de jornais, com séde no
Rio de Janeiro, á rua Buenos
Aires 176.
Fundada pelos jornalistas

Mario Domingos e Vicente Li­
ma, em 1928, a "Agência Lux"
tem hoje, ramificações em

quase todo o Continente Ame­
ricano. Surgida sem grandes
perspectivas, num modesto so­
bradinho à Rua do Rosário,
mas crescendo sempre, e pres­
tando grandes e bons serviços
áqueles que dela se valem, ela
constitui atualmente, uma das
ótimas organizações especiali­
zadas da Imprensa Brasileira.
A seus fundadores e direto­

res, portanto, as felicitações
<te ' Atualidades".

NÃO E' TAO SUAVE ASSIM
A Ciencia vem destruir, uma

vez mais, o cara ter axiomatico,
do conceito popular «tão suave

PROFISSÚES CURIOSAS
Ha uma série de profissões

curíosissímas, mas a de que va­

mos tratar, supera, naturalmen­
te, a todas. E' o caso de Ra­
fael Lewis, que foi aposentado
após 35 anos de serviço, pela
Companhia dos Subterraneos de
Nova York.
A profissão de Ralph era a

de apagar, com borracha, ou

com uma camada de tinta, os

bigodes e cavanhaques que de­
senhistas improvisados costu­
mam pintar nas caras das figu­
rantes dos cartazes de propa­
ganda nos trens e nas estações
daquelas ferrovias.

como uma seda», locução com

a qual se quer exprimir um grao
ideal de maciez. Utilizando ins­
trumentos de grande precisão, os
engenheiros da General Eletric
€Omprovaram que o vidro comum

é -175 vezes mais suave que a

seda e que as calosas mãos de
uma criada de casa estão tres
graus de suavidade acima da
seda.

/'

��....o....()...

ALfAIATARIA
fORNEROLLI

RUA TIRADENTES, 8

Elegância de seu corpo !

Procedência da Escrita Modenta
As letras de que nos servimos

para as nossas idéias no papel,
derivam do alfabeto latino o qual.
por sua vez, procede do alía-'
beta grego. Este provêm do cgíp­
cio, que mantinham a escrita
hieroglifica, em que cada sinal ;>

representava uma idéia A da co:
-ragern por exemplo, era perso­
nificada por um leão; a de 've­
locidade por um passara ou uma
flexa. A escrita primitiva foi, in­
contesta.velmente, o desenho e

as primeiras frases completas
escritas por um ser humano de-I
viam ser semelhantes às nos­
sas modernas charadas ou cartas
enigmáticas.

Sob autorização e fiscalização do G vêrn
'101 D E8T.4DO

.Y' �

o Decreto 7.930, de ;) de Setembro 1 �14f>,Federal, de acõrdo c:D1)1

Capital Fixo €r.$ 200.000,00
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 22 - 2' andar FLORIANOPOLlS _ S. CATARINAEnd. Tel.: <Cretomútuo" Telefones: 1324 - 1388 Caixã Postal n 5f
Distribuição de prêmios em mercadorias nos seguintes valores. r: Prêmio: Cr$ 6.000,005 prêmios de Cr 1.000.00 cada um ( aprox su eriores) - 5 prêmios de Cr$ 500,00 ( apr. Inferiores)
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NOSSOS AMIGUINHOS Memórias do
Visconde de Taunay
o .IP1:,.. Instituto Progresso

Editorial acaba de publicar a

auto-biografia do Visconde de

Taunay, uma das conscifncias

brasileiras forjadas dentro do

mais lídimo espírito monárquico
e um dos expoentes mais des­

tacados no mundo político, mili­

tar e intelectual da sua época.
Quando a 15 de novembro de

1 R89. deu-se aqueda do regime
realista, o eminente homem de

letras e integro batalhador, re­

tirando-se da vida pública, ini­
ciou a compilação de suas me­

mórias, que ora se publica. Cin- _

_ quenta anos de atividade comcf

homem de gabinete e de açlo
deram ao Visconde de Taunay
um acêrvo de conhecimentos, ex­

periências e impressões só com­

parável ao dos maiores vultos

da história pátria.
-

As «Memórias" do Visconde

de Taunay, por determinação ex­

pressa do autor, ficaram guarda­
das na Arca do Sigilo do Insti­

tuto Histórico Brasileiro até o

dia 22 da fevereiro de 1943. data

em que se completou o centená­

rio do nascimento do ilustre me­

moralista e o cinquentenário da

deposição' das «Memórias.. na

Arca mencionada Por motivos

diversos, somente agora, a 1 de

dezembro de 1946, procedeu-se

a cerimônia de levantamento do

depósito e ruptura dos lacres do

envólucro, com a presença de

numerosas autoridades e altas

patentes do Exército. O filho

do memoralista, dr. Affonso de

S. Taunay, procedeu à revisão

dos originais e confiou ao Insti­

tuto Progresso Editorial a hon­

rosa incumbência de divulgar
êsse interessante depoimento
auto-biográfico, espêlho duma

grande alma brasileira.

INFANTILIDADE
JOSÉ CORDEIRO

- Papái, pergunta o rapaz
você não disse que é

'

a
..
cegonha quem nos traz

e.nos põe na chaminé?

D� nOJte sim, é capaz.
Nao ha fogo. Há frio até ...
De dia? Como ela faz
pra não queimar o bebé?

O pái, m�io atrapalhado,

n�m SOrriSO disfarçado,
da esta resposta singela:

- A cegonha é esperta ...

vôa, depois desce e atira
a criança pela janela ...

.. :, Menino Júlio Cesar, filhõ""dõ
snr. Euripedes Rodrigues Lopes
e de dona Júlia Outra Lopes
que fez seu primeiro aniversá�
rio natalicio no dia 15 de agos­
to corrente.

Gira,

PREFIRO A QUIMICA ...
Um dos primeiros atos do

marechal Phimbun, ao se em­

possar no palacio de Bangkor,
foi exigir a volta ao trono ao

herdeiro. Este o pequeno Phi­

mifhon, entre os seus livros de

qulmica, na Suiça, tem a avivar­

lhe as recordações, as palavras
de sua mãe E lhe conta como

seu irmão, o jovem rei Amanda

Maludol, escutou um chamado

semelhante, como partiu, no ar­

dor dos 18 anos, com fervorosas

ideias democraticas decantadas

na Universidade de Genebra, e

como um dia, foram encontra-lo

morto tendo perto um revolver ...

E o pequeno rei Phumiphon,

ainda escutou sua mãe dizer:

c
."

A todas essas eornbína­

ções politica" prefiro a quimica

A 3 de julho próximo findo,
completou o seu 1°. aniversário

a interessante Elida-Lúcia, filhi­

nhz do casal Idalgidio Félix e

exma. esposa Da. Dorací Félix.
-..c"'�"'�"'�"-.<"'IIIN_II!Q_-'<-.)�)""

,i ratirica de Artefatos de Cimelto i
'I Rua Mato Grosso Telefone 1248

,,,,.
BLUMENAU Caixa Postal, 121

I, ORESS� & elA.

*:--
--�---*---�---*

..

o único
FLORISBELO

Alfaiate
,

I ADRILlIOS
DEGRAU e -

l-IIDRAUL1C:O�
• LADRIf,HOE

_ ores firmes
VIBRALITE CERAMITE

Desenhos moderno para todo os fins

,.Resistentes - Duráveis TUBO DE CIMENTO

, LADRlLH. ESPECIAIS
com e sem armação ' ,

I «Granitord»
PO TES, PIA,

' ,

para fabricas é oficinás
TANQUE,

c
�

�����

Rua João Pinto. 21
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1: e O"") c lmemOl'a büjl'
I, "a im de mais um ano de fun­
I ',',in, n:ill J)(l(h- ficar rc: tr itu a

par cd da' e íernna ocíedadc da
Rua João Pinto e nem ao int e­
ara 'e do quadro ocial, porque a

slem rica ':10 da t'lemtiride vai mui­
to .t1PIlI dl' uma püg-ioa por a im
dizer IDIJlna, Ela se proj-í a na

prllp·'i.\ hi- ur iu da l"al'ilnl catur i­
neu-e. qu» 'CIIl 0:10 'I"� acornna­
nb.m lo ma, (''il'r,'' »nd» em admi­
r , i. capüulv... dt' cleeaneia " rl,'
Ia 0: sor ia i ... ,111 111IH!;l 1,1I'II:1(la dI"
7 ; n 11 I ..

Fundado e'ln ,I oh j('t i\ o til' cul­
t v ar a I ol'dialld ul-: (' honrar a

ta'llília d.1 11ll'lrl\[ Ill> hatl I�a-, pr_
de, niio" 1,'" 1"1I 1f}!;!I" d I 'lia'

,obr(''; lJn.t1idaoll''i .' ttll dura nt.:
e l', ln; qual' () dI. SI'CUJO, 11 Clu­
IH" 12 dI' vgosto, o interpr-ete au­
tent ico ti I no=-os li os " costumes,
da fidal ui 1 do nos I) povo. enfim,
do cor-ar-ão. da inteligeucía e da
cultura da no a terra.

O Jon mquo 1:! de Agosto de
1 7'2 Iam-ou. a. sim, .1') ba-es de um
ldlfll'i" que ..,ena, ,'01110 c. () orgu­
lho dI-' In;" g"1 <1('(""".
Iin '.1 n« d(' �1I" 1lllldadorl's

1'1'll'a am tl- r.i - 'I" valei ps mal.',

po\il i, 'h das, lass-s "('<lIl'lni"fl-'O­
l'ial\ til' Flru anil!, .li s <I ,'Omecl\
"ara 11111 .iusl o de-,'jo d" s,' 1'>','1'1'<1-
1"'11' oru aJ'<I'I'e' P 111 (-'e' k a]t>­
gria e Il)g, a "pg"uir para um p1'0-

0" fundadores
de

no Salão

lealil�w;'e

vjngar e s"

hoi« P, ,.nlJ"l g:

dalll' de sua, i

}� que
spmJJI'''' e-ttverar» i1"1J iad s " 38'

Iizadoras, ínteligenu .1S

fIa' c Iiguras da

vergadura moral.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOSSA CAPA

Luiz lvcs de Lima (' Silva, :\Ia­

fc('hal do Exer-cito e Duque de Ca­

xias. é o Patrono do Exél'cito Bra­

sileiro c o dia de seu nascimento

::!!) de Agôsto (1803) é conl>�!gmll�
('olllO

.. Dia do Soldado".

f: nesta efeméride que a gratidão

lIHciolléll rememora os Ieltos hri­

Ihaní ex da Hjstórin MiliLar através

1):-' episódios magnificos de seus sol­

dados que lutaram e morreram pela

dde<;a de nossa Patria!

Caxias representou o mais hrl­

lhnul c papel nas lutas civis dos pri­

nn-i ros tempos do Império conse­

gll imlo paci ficar as provi ncia do

:\-[aranhão. São Paulo. Minas Ge­

rai� l' Rio Grnndc do Sul. S"e [ui () I

soldado máximo do Brasil nos CHll1-
I

jl()S de batalha. comandando c diri­

gindo a famosa "marcha de Ilan­

co
"

que .oruluziu. após formidável

combate. a.'> nossas forças a Humai-

t.... f'. forcando esta sua passagem,

!lel'seguiu ,IS tropns paraguaia ....

;111';1\ t·s o Chaco, batendo-as em I
f tO) Ot'ÚI Aval, Lomas Valentiuas e

/ f
.:"ugll,>lura ati' sua »ntrada vitoriosa I
1'lU A.!S'iunção; se foi (l Condutor ini-

'

.!.(tllala\'el <pue xerupr'e conduziu à vi- I

101'" os Exércitos que comandou,

tan hem acudiu. devotadamentc, aox

np lu.\. da P;'llria para guiá-Ia como

cid;,tdào.

(,!tatUado foi muitas vezes, em

momentos de r-alamidades, para es­

tal' mar as dificuldades. aplacar as

in · �

�OOlalº.
DORA HILDEBRAND

CORDEIRO

OSSOS AMIGUINHOS

,10 :

Brasil «Jus brasileiros, fi Pá­

soberano!

o li '�(,Hllll dl' nO'i"a capa, Í' de

A('ar� Margarida.

Fez anos a 9 de Julho próxi­
mo passado a sra. Dora Hilde­

brand Cordeiro, esposa do poe­

ta, escritor e jornalista José Cor­

deiro, brilhante- colaborador des­

ta revista
A distinta aniversariante, que

às qualidades morais que lhe or­

nam a personalidade, alia raros

dotes de espírito, cultura e fina

educação, «Atualidades», às mui­

tas que ela recebeu, junta suas

felicitações.

DR. OTRON D'EÇ,\

Tran correu a 3 do cor-rente a

data natalícia do 'ir. dr. Othon da

(;allla Lobo d'Eça, professor da

Faculdade de Direito. escritor br i­

lhante. e que atualmente ocupa II

elevado cargo de .
ecretario de E -

tado dos Negócios da Segurança

Pública do E tado.

As inúmeras f('licitações recebi­

das. "Atualidades",
embora tardia­

mente, junta as suas, muito cor­

diais e muito sinceras.

DR. JO.�O JOSÉ OE 80HZ \

C:\BR.\L

Tran"t'orreu ('111 datn til' li tio

I'orrl'ote ti data nutaheia do xr. dr.

João .I,''ié til- Souza Cabral. advoxa­

do c deputado à A u-mbléia Lcgi la­

tiva dn Estudo, St'l1110 () lider da

hancuda d.� {I. D. N.

"Atualidades", embora tardia­

Illl'ntt', cn via a •. S. 'illl('l'I','" par.i­

bt'n. c votos til' ('licl()ude".

A interessante Heloisa-Helena,

filhJnha do casal Higino Fran­

cisco das Neves e exma. esposa

Da. Paula Rupp Neves, cujo ani­

versario transcorreu a 30 de ju­
lho próximo passado.

Aldaney-Catarina, filhinha que­

rida do casal Aldolino Félix e

exrna. esposa Da. Enedina Felix,

cujo primeiro aniversário trans­

correu a 9 do corrente.

«Dia do Motorista»
Com um brilho extraordinário

foram levadas a efeito este ano,

nesta Capital. os festejos come­

morativos do «Dia do Motoris­

ta ..
,
sobresaindo a grande pro­

cissão, da mesma participando.
mais de uma centena de auto­

moveis. inumeros ónibus, cami­

nhonetes, etc., tendo sido «São

Cristovão» e os sacerdotes con­

duzidos em -jeep- aberto,
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MAIS UM PRÊMIO

Sambaquis'"

Temos tido oportunidade, por
várias vezes, de noticiar o sor­
teio de prêmios da Construtora
Universal, .para nosso Estado.
Florianópolis, P. União, Ioa­

çaba e Lajes já haviam sido
beneficiados. Agora foi a vez
de Laguna, sendo premiado no

sorteio de 2 de julho último o

título pertencente ao conceituado
cidadão sr. Silvio Moreira Filho.

(Conclusão)
secos, onde criavam os seus re­

banhos.
Em alguns sambaquis por nós

examinados não houve essa

preocupação porque foram cons­
truídos em terrenos elevados.
Alguns deles, porém, mostram
visivelmente a ação das corren­

tesas, como em os localizados
entre a Lagoa e o Oceano. Cer­
tamente esse alastramento foi,
produzido por grandes enchentes
dos rios Tubarão, Una e outros.
tributar ios, devido á obstrução
da barra de Laguna procedida
pelo grande atulhamento de com­

pactas massas de madeiras que­
desceram das serras, grande par­
te abatida pela erosão, desnivela­
menta e consequente submersão
das florestas que aí existiam.
Esse desnivelamento e subsequen­
te afundamento da crosta terres­
tre dessa zona, extendeu-se para
o sul e norte da costa, segundo
podemos tirar conclusões da
exísteucia das suas jazidas car­
boniferas. muito nossas conheci­
das.

O objetivo do assunto é tão
remoto que procurar encontrá-lo
é bastante dificil para os que
como eu vieram das coxilhas
taladas pelos .f1i?lIUlIW,r.t, para
divagar, sem c nnecirnentos mais
rofundos do assunto, por estas.
indas praias, onde Tito me en-

.� controu pe c do e procurando
.

decifrar as palavras cruzadas dos
sambaquis ...
Que melhores pescadores e­

ísras apareçam ...
_

problema a ser decifrado é a

existencia de grandes conchas
misturadas com aqueles detrictos,
sem que se conheça nma sequer,
atualmente em toda a costa ca­
tarinense. Que teriam sido .os­
tras essas grandes carcassas, é
fato provado. Mas, provado está
tambem que desapareceram da
região em prova. Mais outro
enigma é o da perfeição em que
se encontram quantidades ían­
tasticas de conchas bivalves, per­
feitamente intactas e outra alu­
vião de mariscos e crusta­
ceos tambem em suas formas
primitivas. Nota-se claramente
que as tribos que aí se fixaram
faziam grandes suprimentos de
comestiveis, na previsão certa­
mente de escassez dos mesmos
em determinadas épocas. Assim
providenciavam tambem para
elevarem o solo, juntando à ar­

mazenagem cautelosa, os detri­
tos de seus repastos. Essa co­
mistão aumentava igualmente a
solidez e altura dos sambaquis
que assim ficavam ao resguardo
da preamar.

Essa maneira de alteamento
foi muito vulgar na ilha Mara]é,
nos pantanais de Mato Grosso
e Paraguai. Os Casqueiras de
Marajó são notaveis pela p rti­
nada das tribos que lá existiram,
atulhando charcos, elevando-os
a determírrádas alturas num es­

..,... forço inaudito para deles se apre-
veítarem eomo deíezas ás in n­

dações, terrenos mais ou
... Co,

Snr. Alberico Talarico
Inspetor da Construtora Iniversal,

nesta Capital

A distribuição dessa quantida­
de de prêmios para nosso Esta­
do, de uma organização com séde
em São Paulo, evidencía a so­
lidez da Emprêsa Construtora
Universal e a capacidade admi­
nistrativa do sr. Alberico Tala­
rico, seu inspetor neste Estado..:
o qual, residente nesta Gapitál,
não tem poupado esforços, no
sentido de trabalhar em proveito
da emprêsa e dos pfestamlstas
"Atualidades" apresenta ao

feliz premiado e à Construforã
seus sinceros parabéns.

'.' .

••

'FA:B

...........................................
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José Maria da Silva Paranhos, Visconde do Rio Branco
A Nação acabara de vencer uma

grave e dolorosa etapa de sua his­

tória. A guerra do Paraguai não

só abrira no seu corpo marcas

profundas, como fora uma longa
sincope em tudo quanto dissesse

respeito às medidas de caráter po­
lítico e material, de que carecia o

Império para prosseguir no ritmo
normal de seu desenvolvimento.

Quer internamente, quer nas re­

lações com o exterior, era preciso
trabalhar muito e bem para recupe­

rar o tempo perdido.
Outra vez, como em 1853, um

momento excepcional clamava por
um homem excepcional.
Excluída a exegese facciosa que

lhe dá Marx, na sua teoria dos

grandes homens. seria o caso de

repetir-se aqui a afirmação de
Helvetius: "Cada época tem ne-

cessidade dos seus grandes ho­
mens e, se não os encontra, inven­
ta-os". (1)
O Brasil de 1871 não precisou

inventar o homem de que necessi­

tava. Encontrou-o. A Nação já o

conhecia. Já o admirava. Já lhe

devia serviços grandiosos. me vi­

nha de longe. E trazia consigo os

sinais de uma singular prede tina­

ção política, que não foi desmenti­

da, antes luminosamente confirma­

da, pe la ohra de govêrno que ia

empreender no Gabinete de 7 de

março. O menino pobre da Bahia,
que viajou de favor num navio de

guerra para o Hio de Janeiro, on­
de queria estudar. chegou a ser o

"primeiro dos nossos políticos".
Sagrou-se "o Olímpico". .

Já CIlI lRe15 era Deputado à A­

scrnbléia do Hio de Janeiro, Pro­

víncia que representou na Assem­

bléia Geral Legislativa em 1847.

Começa, assim. a uu carreira

política. como parlamentar. abido

que, antes. como jornalista. apare­

cendo no Novo Tempo e depois no

Jornal do Comércio, não tardara

que pelo seu talento e brilho. con­

quistasse grunde nome.

"unta-se que Honório Hcrrneto,
nomeado. em 1851. plenipotenciá­
rio para ir a Montevidéu, se diri­

giu il redação do Jornal do Comér­

cio, em cujas púgi nas Par-anho de­

batera COIll rara clarividência pro­
blemas relacionados COI11 a ditadu­

ra de Hosus, convidando-o para
seu 5('('1 r l.irio , na importante mi -

são que lhe fora confiada.
A circunstância de Honório Hcr­

meto o havc r csco lhido, em condi­

ções assi 111 especiais, revela o alto

solicitação do Gabinete .10 Mar­

quês de Olinda, para negociar com

o Paraguai a livre navegação de
nossos navios, inclusive os de

guerra, no rio Paraguai.
Voltando ao Brasil, presidiu, e:n

1858, por pouco tempo, a Provín­
cia do ruo -de Janeiro, porque,

logo depois, o Visconde de Ahaeté

fê-lo Ministro no Gabinete de 12
de dezembro.
Em 1861, Sergipe elegeu-o

deputado.· No Gabinete de 2 de

março, do Marquês de Caxias, foi
escolhido Ministro da Fazenda.

"Era para êle pasta nova; pois
bem, não tardou que nela desse
mostras de mestria do talento -

diz-nos o Visconde de Taunay, (4)
Como representante do Mato

Grosso ingressou em 1862 no Se­
nado. Aproximava-se um momen­

to da maior importância e gravi­
dade para a vida politica do di­

plomata: a sua terceira missão ao

Prata, que tantos dissabores lhe

traria. tanto sofrimento e tanta in­

justiça, mas também tanto aplauso
e tanta glória.

O Convênio de 20 de fevereiro,
"seu Calvário na ocasião, seu Ta­
bor depoi ", segundo Batista Pe­

reira, foi celebrado, por obra de

Rio Branco, entre o Bra ii, Flol'l's

e o Uruguai.
A inveja e a inimizade politica

envenenaram a opinião pública
nacional a ponto de se atribuir a

Par-anho . com a olução pacifica
que advogara, uma deshonra, se­

não verdadeira traição. Atingiram­
no ao extremo, com o ato de de­

ruis ão que o surpreendeu no

Prata.
A sua dcfe a, porém, não tarda­

ria. Tão logo se abrisse a sessão

parlamentar. a tribuna do Senado

iria agigantar- e na eloquência de

um homem que fora injustamente
ferido e queria fazer perante o

país a ju tificação plena do ucôrdo

de 20 de fevereiro.
Machado de Assis refere a ses­

são memorável em que Paranhos

e defendeu como uma das mai

vivas en ações que lhe propOI'CII)­

nau o velho Senado:
"Era lima hora da tarde

quando o pre idente deu a pa­
lavra ao Senador por Mato
Gros o; começava a discu ão

do voto de graça. .. Eram
nove horas da noite, quando
ê

le acabou; estava como no

princípio. nenhum sinal do fa­

diga nele nem no auditório,

POR EDMUNDO DA LUZ PINTO

grau de acerto e o sentido de des­
coberta C?'!l que Paraná elegia os
seus al1�Ihares, ao mesmo tempo
que podia �er interpretada como
um prenunCIO da gloriosa carreira
de Paranhos. Essa escolha vindo
de quem vinha, valia por u:n sinal.
fravavam, . assim, contacto as

du�s figuras. E não mais se sepa­
rariam elas, senão pela morte de
Paraná, cuja enfermidade seria

assistida, minuto a minuto, até o
último �uspiro, pelo companheiro
que, mais tarde, no plano históri­

'co! haveria de impedir, pela pró­
pria estatura, se atribuísse ao ou­

tro, sem riscos de desacertar a

glória de ser o maior dos nos�os
estadistas, no Segundo Reinado.
E que, sem Rio Branco, Paraná,

entre os maiores, teria sido único.
E é curioso assinalar que Honó­

rio Hermeto, desde logo, percebeu
todo o valor do auxiliar que leva­
ria ao Prata, pois havendo-lhe
perguntado o Ministro de Estran­
geiros qual a missão diplomática
que Paranhos melhor poderia
desempenhar, se a de Montevidéu,
se a de Buenos Aires, prontamen­
te respondeu: "Aquela a que v.

Exa, ligar maior importância". (2)
E Paranhos, ao lado de Honório

Hermeto, iria realmente contribu­

ir para o êxito dessa difícil missão,
que foi, como se sabe. das mais

notáveis, por ter logrado a união

de Urquiza, do uruguaios e do

Império, pas o importante para
exterminar com o poderio de

Ro as.

Assim. corre pendeu não ó ii

confiança do chefe da missão, ma

ainda ii que revelara Eusébio de

Queiroz, quando, ao de pedir- e

«ele, di sera: "Vai o senhor ser­

vir com um cidadão que reune

altas qualidade e porém, lhe

Ialtarcm alguma das neccs ária

ao diplomata, essas encontrará

no enhor ". (3)
, '0 Gabinete da Conciliação

atuaria, primeiro, como Ministro

da ;\Iarinha, pa ta em que reali­

zou serviços da maior importân­
cia, ocupando depois a de Estrm�­
geiro , e. mais tarde. morto Paraná,

a dua conjuntamente, onde reve­

laria à Nação tôda a sua notável

capacidade de diplomata e admi­

nistrado!'.
É de 1836 o tratado de amizade,

l1ê1Yegação e comércio que celebrou

com Beraes. l\1ini tI'O purruauuo no

ruo de Jan iro. Dois :1.110- dcpoi .

mais uma vez volta ao Prata, por

�i�aL�.1
� u.

COURA CASPA,
QUEDA DOS CA­

BELOS E DEMAIS

AFECÇOES DO

COURO CABELUDO,
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tIU<, o aplaudiu. Foi uma da
mai funda. irnpressôe que
me deixou a eloquência parla­
montar. A agitaç

-

o passara
com o ucc o, a defesa vs­

tava Iéita ". (5)
Na verdade, o acontecirneut«

po teríores, que terminaram J1:l

auerra com o Paraguai, deram I a­

zão a Rio Branco; toram a sua

intuição e o eu arguto lançar de I

olho sobre o fu uro, nessa oca-

ião, que iriam, mai tarde, ia.lll­
tar a formaçâo da Tríplice .\ltan'.:a.
Em 1866 foi nomeado para o

Conselho de Esta to c em 68 volta­
va ao governo, corno Ministro do
uabínete ltaborai.
Havendo por parte do Império o

maior interes c em criar um gover­
no nacional no Paraguai, cuja der­
rota definitiva e ta va próxima, foi
conferida e sa difícil tarefa ao he­
roi que tautas batalha diplomáti­
cas já travara c vencera.

A 1° de fevereiro de 1869. dt'i­

xando, interinamente, Vander loí na

pasta de Estranz iro, parte Para­
nhos, o qual não só participará
das conferencias que vão regular
o acôrdo prévio da paz de 20 dI'

junho de 70, como conseguirá or­

ganizar um go -êr-no provisório pa­
raguaio, conforme era desejo (!o

govêrno imperial.
Em 1870 é agraciado com o titu­

lo de Visconde de Rio Braile), .' a

13 de outubro dê se ano {"d:' ao

Prata em nova missão, que estava

por ultimar-se com a consecução
cios re ultado que objetivara,
quando teve de a interromper para
retornar ao Brasil a chamado do
Imperador, que lhe queria confiar
a organizaçáo elo novo Gabinete.
Hio Branco não precisava cres­

cer mais nos serviços prestados ii
Pátria. na fama de diplomata, n._)-;

vitór-ias parlamentares. nas rcali­

zaçôes de administrador, para fi­

gurar, com honra e altura, ao lado
dos nossos principais cslndistas.
Mas o destino lhe ofl'j'ec('!"J.1

ainda a lvn mais alto para proje­
tar-se' na dir-eção (L()� pri vi k\'!<I­
dos, que por um 1ll01llt'l1ltl ("oni'lll1-
dem com a sua a hi'it(',ria do'i SI'tlS

po"os.
Hio BralH'tl rc Il1ia, l'l I !,{r;l': cI('­

"ado, Gua.�(' todas, Sl'llÚ" toda'i, ôl�

qualidaeles yO estadista.

:\('Ie, o diplomata cOlllunica""l
ao politi.:o ameni'íadl' de gl'�io�.
cordialidade, paci{'l1cia, e () I�oliti­
co servia aI) (llplolllata pent»tra(:üo
sagaz, asllicia. sen.�O da (iJurLll�lI,
dade, poder; o Joqla lista i I)fot.ma­
"a e (Ia\-a dud1lidade ao parla­
lIlentar (' ao oradoi', C(lIl�O <l \- Íc;.l
de orador ('II1PIl'�f�1\a c1'.qlJ(·'I1('ia,
!\lIbstância (' beleza ii prosa do -111'­
nalista. Tiniu a Sl'i1. -I,ilidad dl'o.;­

jJerlada pal';j to(L.l'i ao; mani fl""ta­
ç-iie!> da cau.,a públiv<I. Com lml3
sólida forma,,;}o humana; �I'a, \ t'l"­

sndo em ci<.'-nci<l'i mal 'I�l:ili<",._)�. l'r'�

um espirito aflito ao racioó -() (!

ao cúJclllu.
Objetivo, pesava os proLil'mas

políticos e <,o('iai!> Seltl �e d(>i�ar
impressionar ou ::lrr:.!star p lu so­

nho, mas abia medir u l'�ato Iilu­

mento em que a idiia rei!., a'JIO
podia aspirar à forma da rt'alida­

de,
Ao apêlo do :\lona,c3, que nt'k

soube descobrir o hOlllt'lll prlljJIIO

para as contigencias daquele Illo­

mento hht<Írico, correspondeu ()

Visconde Rio Branco.
Ele daria ao govêrno autoridade,

impulso criador, movíruento. O

pai , eh' há muito anos, nâo acusa­

va na sua evolução progre: sos a -

inaláveis. Cri es , ucessivas, a

gUl'ITa a ausência de uma figura
})olarí;adora do ano eios de refor­

ma e capaz de su perar a fôrças
parlidária , na divi ão clássica em

que elas agiam. tudo determinava

a cessação daquele rumor de ativi­

dades, que tornara tão notável a

década de 1850. O ritmo perdido ia

ser restabelecido. O fi uinio do go­
verno Paraná ressurgiria, COIll a

mesma Iôr 'a, no govê no Rio Bran­

co. E não tardou que assim f'ôs-

e. "O Imperador" - informa Ro­

cha Pombo - "estava atisfeitís-

imo, declarando uue havia um so­

pro 110\'0 de vida DO govêrno, e

que de de muitos anos não se tra­

balha va assim". (U)
Paraná, Cl))110 Rio Branco, só )JO­

dia compreender o govê rno COlIJO

um meio de criar grandeza para

fi Nação.
l-ma c' outra, estas figuras domi­

naram () seu tempo, dirigiram os

acontecímentos e os hOIlH'I1S.

• '5.0 eram dua naturezas irrnâs,
porque se UlIl era impetuoso, o ou­

tro era calmo se um era áspero, o

outro era calculadamente manso;

se UIll procurava impor c dominar.
o outro preteria dissuadir (' CUII­

vencer; se um transpu nha obstú-u­

los. o outro fazia por evitú-Ios ; sv

um mandava, o outro dirigiu. Dis­

semelhanças de temperamento e de

métodos, ele formação e de pro -cs­

sos.

:\Ias, tornaram-se idênticos pela
ação, pela oura imensa que reali­

zaram, pe Ia altura a que ascende­
rum 110 amor e na soma de servi­

roo; ii Pútriu.
Vár-ios pormenores aproxiruum,

por sua H'Z, as duas pcrsona'�(,Il'i.

Os seus gO\'êrnos toram os de
maior duração l'lll to, lu o Set;ll iHio
Hei nado, havendo o rk Hill Branco

superado a todo". Puran.i o[':-;ani­
zou Gabinete com houu-n .. IJ()\·O\.

d(·o;�'ol)riu valores, propiciou rcve­

I.a\:()('s. Cotcuipc ChUllIOU-O'> "1I1l�

1lll'I1inos ".
Hio Branco ad(�I(llI \) 11Il"li'() ,-ri

tério lia ('s(\()li�a dos . ('II,> r()I(':�a'
de ;.:()\i'I'i�. tl;l;lllll1l. 'at,II("1) dl'o;ig­
,11 .(1- 1\ "�l'll� a!tlllú"i·.

I) 'urlo epro;.:r('-:.r,-"lé d( :13 nada

ficoU a de\('r o li" ,I. (7,
J":Hlllilll :\'a!�Ll\ I) ��( ('HII:'

ou
t 'j

republíca-sarros, liberais
nos". (9)
Nabuco de Araujo, que fora, em

53, um dos defensores da Conci­

liação. em 71 chefe liberal, não

de ixou de acompanhar o pensa­

mento de Rio Branco, que coloca­

V:1 a Nação acima dos partidos.
pronunciando em célebre discurso
estas palavras bem e xpressivas na

ocasrao :
..Desde que as idéias

apresentadas são nossas, havemos

de orestar-Ihes todo o apôio, de

ellll)enhar todos os e Iorços para

que elas triunfem; o mais seria

f:1(tar ao nosso dever". (10)
Dir-se-ia (lUC Rio Branco susci­

tou em 71 um fenômeno concilia­

tório, C0l110 o de 53. Na verdade,
sobram na cena matizes semelhan­

teso Nem faltou desta vez, também,
a dis!\id';ncia ele um grande, um

poderoso vulto. O Ferraz tio Ga­

hiriel e de 7 de março seria Pauli­

no de Sousa.
T,)(13\'ia, não se poderá empres­

tar a êsses movimentos urna 111es­

ma i ndo lc. até porque a diferença
das l'j)I)<'as l' dos problemas ine­

rentes a .'ada unia delas não com­

po: tarja lima iniciativa idêntica.

Com Paraná, a Conciliação era um

p!"(,!�ral1la que visava primacial­
me-nte a atitude dos partidos, se

dirigia a
ê

lcs, apelava para o seu

cOIlIj)ortalliPnto. O resto - o tra­

balho administrativo, as reformas

cr iudorus -- decorreria da paz es­

tahclecidu.
Com Hio Branco não se objeti­

vou amortecer o ardor partidário,
Iançar pontes que unissem as fac­

çôcs, O progrumn era trabalhar,
inovar, produzir, libertar, sobre­

tudo liL crtar .. , E assim, dêsse pro­

gnlllla é que suraiu, em face de

mais de um problema e especial­
mente nos debates da Lei do Ven-
11'(' Livre, a Iusâo de fôrças Iibe­

r a i s e conscrvadoras. Não foram

o� partidos tradicionais os que
('I.Li�) tcrcurum arruus. A disuosi­
<;;io part idur ia tomou UIlI sentido
IlOVO: abolicionistas e cscrnvocra­

Ias . .\�Iui c ali, cuuf'undiam-sc li­

I>'l'l'aj� l' ('()n�l'rY:Hlort'S.

Hio Rran('(), ('\1Il1O Paranú, esqne­
c' I "" parlido,> (' IraballlOl1 para a

.. ;H't10.
:\0 a..,:-,unli " () go\,('rno

frl'111l' dos aS',ildlos que

pa';alll :, qll!'·;I;j'l do
'i'rI·il. (11 I

trazia à
o preoctl­
t' lemento

I IS. ('lIri0'<1 nç'nlc. a \'l'l''1a!l{' e

<)11' lalllbll q t�o Rru co. ('Illhora
u. t ill1(1 k' ,11111 !-!O\-l'rnn de ('Oll­

l\ilia,' I... Ll:IO p 'prl'\'t'nla\'a n'<lI-
1lI '11le nenhUl11 dos dJlis parlidt)�
111(.lIúrqui�'(h ".

.. DClllOl1sl ,".I-li" - observa Eu-
clides da Cunha - "o l'ar:'lkr an­

ti 11(-.111 i{'(). 111:1<; l'\ pn'ssi YO. de 11111:1

situa' :-1') CUI1S('1"i ,l!!llra (',>:�"I:lI1d()
qua�l' todo () prugrallla liDerai _

(' ��p('.la�1d(�, indistintalllenh', pHJ1:1
:I dl,>sldenc!a cio �ell prúprio parti­
tio e lwrl<l a bou-vontade dos qd\'er-

!� o :!I"':lor. a f<ln'a, H sabedoria.
a 'loqlli'l1C'ia, ('()JlI quc ...,e bateu

pela �ran(Jf' lei. a<;'iul11iru11I pro-

11<)1 rÚl' .., \\l'rdadeil al11('nt(' e'ipanto­
sas.

I': (>("111:'cida ::t luta ql1e sr travou
11" [':;fIlaI) (ni", tal\"(,z a mais en-

•

'·;lfl<l<,·; .. J:: d\' lodo o 1111j)('rio. A
-", \ i, ,]('11 a, ohedpda a Pau-

" .:, ,l': \ ador dissid('nte, e a

.inll') C:t'IlI)ll�, li!Jl'ral.
!!ti:l ," I, m" cOl11enta
'''llkiru - "qlle havia ali

lf. 1.1 I :1u,a, tOI ;lI1do Ulll valo!' que
! I ia dC",<I}J.lf('("l'l'. (':IlIS:I de interesse
�('�)n' êl pi (·'Jll'ia terra l' que ia f('­
rir fUlled" :1 fortuna pública c pl'Í­
V:I<I:1. 1'''''''':1 \;1 11111 \'l'IÜO de paixão,
qUl' vinlla dos rufezais ameaça­
d(,,,. (t:!l
() 'i,,{,ol1dl' nüo c1esransH\'a.

COI)I!)( lia-lhe ('onter a oposição,
'1l1cl)l ar-lhe :1" in\ ('stidas, Hmorte­
('pr-III{' o.., gl,]Pl'S (' as manobras.
() orador parlalllentar atingiu ai a

�ma IlIÚ\iIlHI nlturn. Pronunciou no

(Colldut" nól I)enultíma pág'ina)
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MON'{E DAS TABOCAS
(3 DE AGÔSTO DE 1645)

Ha 304 anos; a 3 de agôsto, tra-
ou-se no Monte das Tabocas, a

;rande batalha que deu início
.

a

insurreição pernambucana e extín­

guiria do nordeste, a dominação
hOlandesa.
Ja haviam os holandeses, em 9

de Maio de 1625 (como consequên.

cia da organização da Companhia
das Indias Ocidentais, permitida

para operar nas pocessões espa­

nholas da América, a semelhança
do que era feito, com sucesso, na

Africa e Ásia), sob o comando em

chefe do Almirante Jacob Willec­

kens e com tropa de desembarque
ao mando de João Van Dorth, in­
vadido a Bahia, de onde foram ex­

pulsos pela expedição luso--espa­
nhola de D. Fradique de Toiedo

Osório, em 10 de Maio de 1625,

quando Pieter Heyn atacou e to­

lDOU em 1627, a cidade prendendo
a "Irota de prata" que se dirigia

para a Espanha.
Com o sucesso da segunda inva­

são, na Bahia, projetaram a con­

quista de Pernambuco e durante ')

ano de 1629 se aprestaram.
Estava a expedição sob a chefia

do General Hemírik Corneliszoon

Lonck que tinha, sob suas orden, I

Diederick Van Waerdenburch com

tropas de desembarque, e Pieter

Arlriaanzoon Ita almirante da ar­

mada, quando, desembarcando na

enseada "Pau Amarelo" iniciaram

uma ação combinada, apezar da

resistencia de Matias de Albuquer­
que, tomaram Hecife a 15 e Olinda

a 16 do mesmo mês de Fevereiro

de 1630, sendo estabelecido o go­

vêrno holandês em Pernambuco.

Matias de Albuquerque fundou

a praça de guerra chamada "Ar­

raial do Bom Jesus" em ponto es­

tratégico. entre os rios Beberibe e

Capiberibe, repelindo aí inumeros

ataques dos holandeses, que se fo­

ram desanimando e passaram a

atacar outros pontos do litoral, co­

mo a Paraíba a 5 de de Dezembro
e Rio Grande do Norte a 27 do

mesmo mês.

Domingos Fernandes Calabar

desertou em 20 de Abril de 1632 e

se foi juntar aos holandese, que

passaram, com a sua orientação, a

obter vitórias sucessivas, ínclusi-

ve a tomada do Arraial do Bom Je­
sus em 8 de Julho de 1636.
Matias de Albuquerque encetou

ent�o a sua famosa retirada, pro­
tegido por Felipe Camarão e Hen­
rique Dias, para Alagôas, passan­
do por Porto Calvo, em poder dos
holandeses, que foram vencidos e

sendo aí capturado o traidor Ca­
labar, que foi enforcado a 22 de
Julho.

O govêrno holandês tinha sua

séde em Pernambnco e estava en­

tregue ao conde Nassau-Siegen,
João Mauricio, que ali chegara em

23 de Janeiro de 1637, iniciando
uma nova fase de administração,
com a maior liberdade religiosa e

política, realizando um trabalho e

uma tarefa civilizadora muito su­

periores, por todos os títulos, ao

tempo em que vivia, pois que,
além de guerreiro era excelente
homem de Estado, pois quando
verificou não contar com elemen­
tos capazes de colirnar seus inten­

tos, exonerou-se do cargo, regres­
sando a Europa em 1644, a 6 de

Maio.
Um tumultuoso e violento Con­

selho Supremo o substituiu acar­

retando a sublevação geral, sendo

o prosseguimento da advertencia do

Maranhão, em, 1642.
Os valorosos pernambucanos, hu­

milhados e espoliados, entre si e

com os habitantes de outras Capi­
tania, marcaram o dia 24 de Ju­

nho de 1645 para início do movi­

mente.

Um conflito em Ipojuca, entre

um português e um flamengo, que

foi morto, precipitou o movimento,
havendo os oldados de Amadeu

Araújo, senhor de engenho de Ta­

batinga, sido os primeiros a solta­

rem o grito de liberdade, pois que

verdadeiro tulmulto havia se origi­
nado com o conflito, porque os sol­

dados holandeses procuravam vin­

gar o patrício e a população acu­

diu o lusitano agredido.
O Exército Lihertador, ao man­

do de João Fernandes Vieira diri­

giu-se para o Monte das Tabocas,

posição excelente, com a vanta­

gem de dominar grande parte da

campina, até as imediações do Re­

cife, nas proximidade da atual

cidade de Vitória de Santo Antão.

Ai, nesse celebre Monte dai Ta;
bocas, travou-se renhido combate,
no dia 3 de Agosto, iniciando-se, a

partir de então, uma série formi­
dável de vitórias brasileiras, pois
que o Exército Libertador levanta

acampamento a 10 de Agosto, no

dia seguinte faz junção com os Ín­
dios de Camarão e os pretos de

Henrique Dias, toma a fortaleza de
Santo Antônio, encontra-se com

André Vidal de Negreiros e Soares

Moreno, batem o inimigo em Casa
Forte a 17 e tomam Nazaré a 3 de

Setembro, retomam Pôrto Calvo a

17 e acampa perto de Recife, fun­
dando o Arraial Novo de Bom Je­

sus, em 1° de Janeiro de 1646.
A luta durou ainda até 26 de Ja­

neiro de 1654, quando foi assinada
a paz entre os brasileiros e holan­
dezes.
Nenhum evento, talvez, da His­

tória Pátria, encerra tanto senti­
mento nacional, quanto o episódio
do Monte das Tabocas, que hoje
comemoramos com todo respeito,
lastimando tão sómente não pos­
suírem nossos concidadãos os mes­

mos anceios de liberdade, e a mes­

ma convicção de um ideal nacio­

nal, como os nossos heroicos

pernambucanos.
No Monte das Tabocas foi fir­

mado o espírito refulgente de nos­

sa nacionalidade, quando os bran­
cos de Vidal de Negreiro, Matias
de Albuquerque e João Fernandes

Vieira, os nossos irmãos índios de

Felipe Camarão e os negros de

Henrique Dias se ligaram, no au­

ge do combate, na mistura do san­

gue, em prol da mesma causa, a li­

bertação do sólo sagrado da gran­
de e imperecivel Pátria Brasilei­
ra !
Em 3 ele Agôsto de 1645, quando

no Monte das Tabocas, os brancos,
negros e índios do nordeste, vence­
ram os holandeses, firmaram a na­

cionalidade brasileira, criada pela
unidade espiritual dos que aquí
nasceram, com a declaração dos
direitos da língua, da história e da

tradição, passando aos nossos dias
sobre as outras línguas, histórias e

tradições que pretenderam implan­
tar na terra que é nossa, tão só­
mente nossa, no decurso dos tem­

pos, e que haveremos de legar aos

nossos descendentes, como a terra
de um povo livre, a Pátria de um

Povo soberano!

André Nilo, Tadasco

comunica a sua distinta freguezia e amigos que mudou seu escritório

ta
-

da Rua Trajano n. 33, para a mesma Rua n. )9
de Represen çoes .

•

sobrado.

JAPY FERNANDES
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CIDADES'ERUAS
DR. CASTÚLIO DO AMARAL

.n,.llbelro Civil. Diretor, da Secçlo de Engenharia do D. :u.
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o homem normal, procurando
orientar seus sentirne ntos pela ra­

zão, retêm seus instintos em e­

neficio da finalidade visada.
Sua inteligência estabelece nor­

mas provenie te da xperiêneta.
nascida do trabalho, tr'abalhauê»
o homem para não sucumbir,
Para não sucumbir é preciso

produzir.
Para produzir é nece sário fir­

meza de açâo, segundo as normas
da experiência conseguida p o

trabalho, é necessúrro �ma visáo

mais larga em um horizonte am­

plo, é necessário saber prevêr.
Necessitando transportar () pro­

duto de seu trabalho encontrou-se
a utilidade dos muares, os f IlI�'1 �

já carregados, em sua marcha, leu-

ta. para vencer uma ran »:1. G>ara
evitar un obstáculo. para ]'>!'( -

curar uma ·ol11bra, seguem ('III

zig-za obedecendo à lei ReJ menor

stõr o.

O ornem ao conlrário, desejan­
o atingir sua méta dentro do me­

nor tempo, segue segundo a linna
réta, encorrtrand nisto o menor

lraj ·to, prel·c de os obstáculo-, �

encontrar e sabendo, com sua ex­

p iê ncia, como transpô-Ios.
O muar não pensa em nada s .. -

nâo em nada fazer.
'J�ncolltrando vantagem em oca­

Iisar sua re sidência próxima ao
corninho dos muares, pr

ó

x ima às
margens dos rios, foram surgindo
os edifí 'ias residenciais e eslava
assim traçada a primr-ira rua.

Mais tarde foi preciso levantar
(i('f sas CAl redor dêsse agrupa­
mento dr' residências, surgindo a

nece sidadc da casa do comando
no -entro,

O crescimento da população as­

sim defendida, bem como a neces­

sidade de defesas mais resistente-
obr-igam a construção de novas

muralhas fortificadas mais afas-
tadas.
Séculos ma is tarde ii> a própria

população que força estas mura­

lhas, jú i nutéis de dentro para fó­
ru, ('111 procura de mais espaço.

O primitivo caminho dos mua­

res é hoje a rua principal.
O vaso capilar da cidade é for­

çado a trabalhar como grande ar­

teria para dar escoamento ao sur-
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to de vida do interior <!a cidade,
justamente em seu coraçao, a qual
doente, procura logo o clínico ou

o cirurgião u ambos ao mesmo

tempo.
h' te d

"

Esta é a IS orra a maiorra d.is
cidades, sempre às voltas com pro­
blemas de melhoramentos e urba-­
nismos.
Nos dias de hoje exigimos ainda

de uma rua que ela proporcione
aos edifícios uma insolação e uma

aeração amplas, sem prejuízo do

rápido e fácil escoamento das
aguas servidas e resíduos de ha­
bitação.
Deve ainda proporcionar pelas

suas disposições um aspécto agra­
dável aos olhos do transeunte.
Existem, é certo, nas cidades de
importância, lindas ruas tôdas elas
com suntuosos edifícios, o que en­

tretanto não poderemos exigir em

tôdas, pois nem todos os pro­
prietários possuem os recursos

para edificarem suntuosos prédios.
O sentido da visão dos habitan­

tes da cidade pronorcionando
tranquilidade quando eucoutra

descanço, força-nos portanto pro­
curar com que a rua seja mantida
sempre limpa, e com aspéto aQ1'3-

dável, o Que se consegue me.línn­
te uma harmonia de conjunto, com
Cachadas de proporções felizes e

racionais, simples, onde o contras­

te entre sol e sombra- faça nesta­
car linhas simetricas.
Uma arborização ou plantio de

arbustos constitue, sem dúvida,
uma das melhores ornamentações
para uma rua e também para uma

cidade.
Segundo sua natureza e sua im­

portância poderemos ter Avenidas,

I

'xE)PECO
[jC1Lfj 1:2,0.000

Alamedas! Ruas Principais, Ruas
SecundárI�s, Travessas, Becos eRuas PartIculares e quanto ao seu
tr�çado poderão as ruas ser em
alInhamento reto, curvo ou poli­gonal.
,

O tra�a?o em alinhamento reto
c sem dúvida o mais procurado por
s�r mais fácil e por encurtar as
distancias, porém ao atingir uma
rua grande comprimento torna-se
monotona.
Para as grandes Avenidas de

grande largura e de caráter monu­
mental, seu grande comprimento
ao contrário, traz-lhe um cunho
de magestade impressionante.

A_s ruas traçadas segundo uma
pohgonal ou curva são usadas quer
para vencer as asperezas do ter­
reno facilitando o trafego, quer
para unir duas outras ruas.
Nas ruas dispostas em curva, o

lado da concavidade, aquele que
vai se descortinando aos olhos do
transeunte à roedida que êste
avança, é sem dúvida mais agra­
dável que o lado oposto.
Existem, nos dias de hoje, qua­

tro maneiras diferentes de serem

dispostas as ruas, mediante tra­
çados em:

1
_2

3
4

Xadrez
Radial
Linear
Sanitário

Traçado em Xadrez - Ê O mais
antigo e por isso o roais difundi­
do de todos, sendo zrande o nú­
mero de cidade que o adotaram.
Estabelecido pelos roroanos, o

grandes condutores de homens do
passado, tem por base o esquadro

_._.--- -

e a regua, procurando-se a maior

precisão na medida e no angulo. O
primitivo traçado só admite o an­

gulo de 90 gráus tendo sido mais
tarde com a abertura das diago­
nais, tolerado o angulo de 45
gráus.
Consta de uma série de quadra­

dos que cobrem tôda a superfície
podendo' se extender indefinida­
mente, prolongando-se tão somen­
te .eus alinhamentos rétos e secos.

A cidade de Turim é uma das
mais antigas onde encontramos
êste traçado, o qual trazido em

1792 para os Estados Unidos de
Norte América foi adotado em sua

capital Washington e também em

iuumeras outras cidades com

maior ou menor precisão de medi­
das.
No sul do Brasil citaremos entre

outras as cidades de Santa Vitória
do Palmar-s Uruguaiana, Sant'Ana
do Livramento, Alegrete, São Bor­
ja, Itaquy, Bagé, Pelotas, Rio Gran­
de, Santa Maria, Cruz-Alta, Passo­
Fundo, Caxias, Araranguá, Caça­
dor, Campos l. 'ovos, Canoinhas,
Curitibanos, Imaruí, Laguna, Por­
to- nião e São Joaquim.
Tem a desvantagem de não tole­

rar rampas maiores de 6% razão
pela qual torna-se impraticável em
muitos casos, obrigando também a

scr percorrida distância excessiva
quando se necessita ligar pontos
diagonalmente opostos.
Buenos-Aires para resolver êste

problema não hesitou em traçar as

"diagonais", tendo de demolir
para isso suntuosos prédios moder­
nos da zona central da cidade.
Este traçado encontra aplicação

unicamente em terrenos planos,

I

/ M

PlR/NlTRO URIJlj/V(}
---­

P!Rl/'1l TR(l SUlJIJRB9NO
-.-. - •
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Traçado Radia
cIeo central. o de se ]Jr(,)(,�I[<)
lizar todos (JS c<1iri 'i l2ól'
esta' "Il'�illl(,I;JJ()S e 'st:J){'Jais
C'oll'li\,'da:le, par tcru .f .

� e
.

<tyC 11.-
cI'J\ cm (cI(10.., 0\ ,>('ntlei!'}!"
\'Plchdeiros nllO\ (1('
Ierê ncia.
f'o"'Ut' l'ile Ir<l"a,rh II ui!o'" 1',;:I'cr

Ile xi hil idadc IU(' o a nt 'r-iOT, ha­
vendo lugur rara 11 rua réta. ('HI"Y3
ou poli!':! a l ,

Teve sua ori� -rn fi ,I idade 111 -dia,
quando os xeahurcs f surlais Iucah-
7;l\'3111 as '5a... fi .. seus vassalo:
tendo COIllO 1'(' '('f(;n('ia () cast clu.
• As 111111 alhas dI f(,lI�ü'{ls ela ci­
dade. com (J ri e I' er (lo te IpO de­
ram lugar a amplas avenidas cir­
çulares de contorno,
Em Santa Catarina, na moderna

�jdade de Xapecó encontramos um

tscc..lo - 1 20,000 •

IH'­

pon-

letorcs. tornando não só mais
fHl'il o projeto destas rêdes como
truuhem reduzindo o custo de sua
e (,t'w'ào, t razo ndo desta forma
gran(l�> l'c,)ntllllip para os cofres
publicos, l' portanto também para
() cout: il-ui ntc.

-:sla� vantauo ns não são cncon­
Irada.� l'l11 nenhum outro traçado,
(nele muitux \ ezcs se necessita
ohras dispendiosas e custo de
('on\C'n<él<'ÚO «levado. ao serem
instala l�}s 0\ serviços de exgotos
plu , i.us ou cloucais,
,'o, dias de hoje não se pode

cur 'l'h('r () titulo dl' cidade para
IIII(lco nâo lwi: em fUl1eionalllrnto

srr vi« )\ de :',guas e c vgotos, sem

'll,ti � a 'H lll'ilridadl' l' portanto
a pr,·)pri .... ,,,iel:, torna-se precária,
'ulelldll xvmpr« com o decorrer

do l c-m po l'1I1 ';l' a:_O'H\'ar, pois _0
IlUIlWIl!11 ('I'P'C!'lIlt' ele população
alll1ll'llla o núnu-ro de agrntes de
l', 1 n t a 1Il i nac ii o,

",111 t('!T;'[10S fortemente aciden­
l.,ell) .... , corno I' (l caso da nova cida­
de de Virlo i rn, seria impraticável
() traçado cm x adrr-z, pois rampas
i nacess] veis ii qua lquer veículo. e

alto custo elos futuros sel'VICOS de
úl-{uus l' exgotos não o indicam.
() II'H�:1l0() li near parece ter sido

mixto de radial com 1""­

xa.lrez,
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do nas vizinhanças da estação fer­
roviária crescendo egundo a di­

reção das paralelas de aço e do rio
do Peixe, Este mesmo curso de

água e mais o Arroio do Cortume
deram também novas direções a�
desenvolvimento.

EJastico ez.flexi vel como nenhum
outro, todas as ruas encontr-am

aplicação em seu traçado, haven.

00 também quasi sempre a neces­
sidade de largas avenidas com

canes em seu eixo, que, seguindo
pelo ('UI' o das antigas sangas,
apron'itam todas as declividades c

desníveis, continuando a 1'e('I'\)(,1'

todas as descargas, transformando
assim ao mesmo tempo completa­
mente sanga e arroios inf'ectos e

in�alubres, em lindas, amplas e

lIla.��e:,to�;as avenidas principais.

Em Santa Catarina a grande
maioria de suas cidades crescem

desordenad,nTI{'nte, sem rma lrur-r

previsão para um futuro próximo
ou remoto, levando-se em conta

;,p�'n;;'i as contigê ncias do momen­

to,

.Interêsses (rue não os da coleti­
vidade permitem, estimulam e mui­
tas vezes exigem, aberturas de
[,�Ias contrúrlas ao bom desenvol­
.\'JIllC!1to da cidade, criando de
ll�le(hato novos problemas, de difí­
('II. e onerosa solução, exigindo
I1}H�S encargos aos cofres do muni­
cipio.

públicos. sempre crescentes em

volume e valor.

Também a realidade em permi­
tir o crescimento certo c Iirrne da

arrecadação municipal. evitando

surpresas e ao mesmo tempo tra- •

zendo para a propriedade particu­
lar uma valorização criteriosa, [us-:
tificam para os Municipios a apro­

vacão de Planos.Planos de Expansão e :\1('ll1ora­

m�ntos. também chamados Planos

l�ll dores .âo ncccxsários para as

l idades dc Santa Catarina.
••os tempos que pas am, em que

<;c procura dar ao Município cada

rez maior autonomia, em que o

poder central J)<>UCO ou nada in­

tervem em se" governe, a elabora­

cão de Planos depende única c

evcluslvarnente do próprio govêr­
no municipal.

Desta forma o crescimento des­
tas cidades poderá ser orientado
dirigido ou determinado, evitando�
se novo problemas urbano, que
exiuindo energias dos poderes pú­
blicos, também c,j�H' iempo, tra­
zvndo desta forma um intervalo ·no

crescimento da cidade.
o exemplo das capitais Rio, São

Paulo, Cnritiba e Pôrto-Alegre é
el.Y!ul.:!1tc. tendo em Santa Catari­

na ã pequena c moderna cidade de

Videirn, onde a firme detarrnina-ão

do gO\'CIllD municipal de então

t) n(,1I nos-ivcl e-ta rcaliza-ão, a

prlmazia deste empreendimento.

. '("slr intervalo a arrecadação da
Prefeitura estaciona, deixando de
entrar para os cofres municipais
o recursos indispensáveis para

euírentar os cu stos dos serviços

r

... ..,... -- �«'

#_ , ......

.� " ....
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JO t MARIA DA SILVA PARA·
NHO VISCONDE DE RIO

BRANCO
(Conclu âo )

enado e na Câmaru ·H di cur ()

21 do quai Ó 'obre a lei.
A ob truçâo dos trabalhos par­

lamentare lançou às vezes mão de
providência e pretextos que raia­
vam pela invero sirni lhança. Mas a
tudo e atendeu e não houve difi­
culdade Que resi tisse ii vontade
pertinaz c aos recursos parlamen­
tare do Chefe do Gabinete. Vein a
lei: a partir d 28 de setembro de
1871. ninguém mais no Era ii nas­
ceria e cravo.
"Bentido seja êssc nome de Hio

Branco". (13)
A vitória do "i. cOlide 00 Hio

Branco era da maiores a que um
homem pod aspirar.
Na fera diplomática. coube

ainda ao 'eu Ministério a celebra­
tão de 110VO tratado. ('111 1872, com
o Paraguai, de comércio, na vega­
ção fluvial e limites, cuja negocia­
ção foi encaminhada por Cotegine.
Caber-lhe-ia também orientar a

questão de limites elo Paraguai com
a Argentina, tendo logr-ado mais
uma dificil vitória, que a tanto
corr-espondeu a sentença arbitral
do Presidente Hay es, em 187(i .

. que, com a sua longa expcr iê n­
cia, Que vinha desde a mis ão de
1851. Hio Branco se assenhoreara
de todos os egrcdos da política do
Prata. conhecia-lhe os ueandros
e sabia. com exatidâo, onde se sr­
tuavarn os 'Íntert sses cio 1ll1pério.
Xo dizer de Xabuco, .. foi lúcida

conciência nienúrquica que teve n

reinado. e .1', corno ·t· dista. '1(:'
pre isasse de ti lulo a 1:'11)
êss e a glori(l. à r\_'�p<Jn...,.(biu-

da e quq - tOJ lOU, à moda d ec I.
cl di'''J ir arl ide CUQ· .rva nr
para realiz ernan ·pa,çf.í das
futuras d@ 1 .•
uDJ, ter' r de te
caI;>az Jj l�t. r
t rna em 1J01
t'pe (hg�,.·
r. (J ..

....

"'''' ....
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�.._.;_
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BANCOINDÚSTRIA E CO •

.ITAJAt - SANTA CA.TARINA

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1948

(Oompl'eezu1enC10 matrla e agências)

ATIV O

A-DlSPONtVELOAIXAJ!:mmoedacorrente

.
........•...........•

KmdepõsítonoBancodoBrasil
.......................•

Emdep15sitoàordemdaSup. da Moeda e do credíte

B-REALIZAVELI'ltulos
evatoresmobtIJárf08:

ApóliceseObrlgaçOesFederais:
KmdepósitonoBancodoBrasil SIA. à 01'·

demdaSuperintendência da Moeda e

doOrédlto,novalortotal nominal de
Cr$3.825.800,00.•....•...•...........
Brncarteira.......•.... . . . • . .........•

ApOllcesestaduais . .

Apólicesmun.rlpals .

Açõesedebêntures .
.

LetrasdoTesouroNacional .

Empréstimosemclcorrente
'

.

Empréstimoshipotecários ...•........ . .

Títulosdescontados. .

Agênciasnopaís .
.

Correspondentesnopaís . .

Outroscréditos... .

3.200.645.10
575.158.30
174.534.00
57.000,00

1.661.684,40

75.599.225,60'
. 514.847,30

173.417.811,70
Ml.465.311.40
19.578.472,20
1.825.366,20

Ilnóveis
...........•.......•............•..•........••

Outrosvalores •
•......................

c-IMOBILIZADOEd1fíclosde
usodoBa'J\80 . .

Móveiseutensílios .
.

Materialdeexpediente . .

Instalaç6es .....•.... . .

'.24'.668.4e
1.885.409,00

39.00
39,00

27.245.'134,90
8.097.303.50
3.523.747,40 38.866.785,80

5.669.021,80

2.5M.OOO,oo

532.401.034,4.0

2.481.352,30
521.910,00 543.lI'77.318,So

11.135.155,40

I:-OONTASDECOMPEN8AÇAO
Valoresemgarantia

139.255.045,0&

Valoresemcustódia
227.923.401,50

Titulosareceberdec/alheia
.........•.........•....... 305.525.514,10 672.703.960,60

1.266.283.220,30

PASSIVO

11' - NAO EXIGíVEL
Capital ......•... •

.

Fundo de reserva legal ...............•.••
Fundo de previsão .....•...•..•..••.

. .•.

0- EXJOlVEL
DEPOSITOS

à "jsta (' a rllTto -prazo
ele Poderes Públlcos . ...•........•.

de Autarquias . .......•........•..

em c/c. sem limite .

em c/c. limitadas .. ..

em c/c. populares . ••.•••...•... ,.

em c/c. sem juros .. ..

em c/c. de aviso .•.....•....••....•.•.. .•

" pruo
de Poderes Públicos ..•... . .....•...•...•

I de Autarquias r. .• .........••• • •.•••

a prazo fixo • .••....••

de aviso prévio ....•... . •.....••..•......

OU'rR.A.s RmPONSABlLIDAD!B
Obrigaç6es diversas . ..•.•..•.

Agêneias no país • •......•..••••.•.

Correspondentes no país • .

Ordens de pagamento e outros crêdítos .

Dividendos a pagar . .....•....•

FI - REStrLTADOS PENDENTES
Oontas de resultades .. .

J - CONTAS DE COMPENSAÇAO
Depositantes de vaI. em gar. e em custódia

to· A.

",A'�

-----------

15.000.000,-00 IS OOO.OOO,CG

2.000.000,00
'0.586.734,410 31.sml.

2.010.998.10
15.690.494.flo
61.683.324,40
5.018.352,70
37.724.716,50
5.042.055,40
7.747.118,'10 134.977.0&1,08

18.089.8.0
7.408.268,70
58.544.940,60
40.899.433,40 106.870.732,50

241.841.793,:10

11.027.442.20
268.29'1.213,40
24.687.0�,lo
6.961.17'1.-10
960.931,70 311.930.783,50 "3.771.557,••

1m.wa,lo

367.178.446,5e

DeposJtantcb de títulos em cobrança:
do Pafs " . . . . . . . . . . . . • • . • " . . . .• 305.428.319,10
do Exterior •...•.........•......• 99.195,00 385.525.514.10 672.'1oa..9tO�

1.*.283.220.30

GENl!lSIOWRANDA LINS
Diretor-8upcrlntendente

DR.RODOLFO RENAUX BAUIB

Di'l'etor·gerente

DR.MARIO MIR.AJfDA LINS
HERCtLrO D.EEKE
Diretofell-AdJUDtos

ltajaf, 12 de julho de 1948.
eRl'c-o SCl'IEEF'PKR

chefe d.1 r,tlntablltdad. 0eTa1
·DJpI. Reg. na DEC n. 22.638 e CRe n. 0171

SERAFIM FRANKLIN PEREIlU.

IfUb-cbete da ContábIHcfade Geral
Dlpl. Reg. na DEO n. 17.391 e cac Il. .111

BONlJllÁCIO eCHMI'M'
OTTO RE'N'UX
IRINEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Diretores

]
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. INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO CLtNICO
I tituto Oatarinense de �

_ DR. DJ�IA l\IOELMIANN _
ns I
..

�Formado pela Uníversídade .de. Genebra (Suíça) Radioterapía
Com prática nos hOSPItaIS europeus

CLíNICA MÉDICA em geral, de adultos e crianças,
doenças do sistema nervoso, aparelho geníto-urínárío do Anéxo à Casa de Saúde São Sebastião

homem e da mulher
Diretor Clinico: DR. DJ�IA MOELLMANN

Viagem de especialização em radioterapia, nos

Institutos de Montevidéo e Buenos Aires.
PNEmIOTORAX ARTIFICIAL
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Assistente Técnico: DR. PAULO TAVARES

Diplomado em radiologia e radioterapia pelo Hospital
Municipal de São Paulo (Professores Cássio Vilaça e

�
Carlos Fried)

Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de Abreu

Campanário (S. Paulo). Especializado em higiene e

saúde pública pela Universidade do Rio de
Janeiro.
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GABINETE DE RAIO x

Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­

ças internas - Coração - Pulmões - Visicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CLÍNICA

(Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados elétricos).

�IETABOLIS:MO BASAL
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

interna).
SONDAGE1\l DUODENAL

(Exame quimico e microscopico do suco duodenal
e da bílis).

GABINETE DE FISIOTERAPiA
Ondas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos

e eletricidade médica
LABORATóRIOS DE l\lICROSCOPíA E ANALISES

CLíNICAS
Exames de sangue para diagnóstico de sifilis, diagnóstico

do impaludismo, dosagem de urea no sangue, etc.
Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, para
diagnóstico precoce da gravidez). Exames de puz,
escarro, líquido e raquiano e qualquer pesquisa

para elucidação de diagnóstico.
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Luz própria no consnltõnío
FLORIANóPOLIS - SANTA CATARINA

Diretor Técnico: DR. PAULO TAVARES

Curso de especialização em radioterapía, com os

Drs. Carlos Fried e Nel�n Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São' Paulo

Instalação moderna da Fábrica "Westínghouse" com

potên cia de 220 Kw. e 25 milampérs, permitindo
Roentgenterapia profunda, semi-profunda e

superficial

RADIUNTERAPIA
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUM,
importados dos EE. UU. trazendo atestados de
eficácia e dosagem fornecidos pelo Govêrno

Americano.

Força Elétrica própria
permitiu do tratamento regular e dosagens etitas.

Largo Sao Sebastião
FLORIANOPOLIS

SANTA CATARINA
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Casa de Saude e Maternidade
'São Sebastiã

Snb a direção clínica de

Dr- DjallDa MoellmdDD
onstrução moderna e confortá ,situ a en: aprasível

há ara com esplendida isra ao mar.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


